
ESTADO DO CEARÁ
GOVERNO MUNIOPAL DE

·URUOCA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 0030809.2021
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 030809.18-2021

O município de Uruoca, através da Comissão Permanente de Licitação com sede na Rua João Rodrigues,
173, Centro, Uruoca-CE, devidamente nomeada pela Portaria n° 017/2021, torna público para
conhecimento dos interessados que, na data, horário e local abaixo previstos em sessão pública, dará
início aos procedimentos de recebimento, abertura e julgamento de documentos de "habilitação" e de
"proposta de preços" da Licitação na Modalidade Tomada de Preços, do tipo Menor Preço Global
por lote , em regime de execução indireta, mediante as condições estabelecidas no presente
instrumento convocatório, g.ue s~ subordina às normas gerais da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e
suas alterações e Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006.

/ ' :
/

HORA, DATA E L,OCAL:
.Y

Os envelopes opacos contendo os C>;cumen'tos dé Habilitação e as Propostas Comerciais deverão estar
lacrados e poderão ser entregues, pessoalmente ou via postal, na· sala da Comissão Permanente de
Licitação, a/partir da publicação do Avlso de Licitação: ou na sessão pública marcada para às 14:00H,

. DO DIA tÍ4 DE OUTUBRO DE ,202:l,, na sala,de,Teúnlões c:úrc9missão Permanente de Licitação,
localizada' no Edifício Jose Alexandra Silva dos Santos, Anexo I, situado na Rua Pessoa Anta, 410, centro,
Uruoca-CiE, CEP: 62.460-000. .. . . . . -"

~ '.

i .,.:"': "_., . ,, .
Compõem-se este Edital das Partes Ae'_B, como a sequir apresenta:

PARTE \A- Condições para a competição, julgame_nto e, adjudicação. Em que são estabelecidos os
requisitos e as condições para competição, julgamento e formalização do contrato.,

ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA ·.,

PARTE e- ANEXOS:

ANEXO II - PROJETO BASICO

ANEXO III - MODELÇ) DE DECLARAÇÃO DE VISITA AO LOCAL DA OBRA

ANEXO IV - DECLARAÇÃO EMPREGADOR PESSOA JURIDICA
:~,.

ANEXO V- MODELO CARTA FIANÇA BANCARIA DE EXECUÇÃO DE CONTRATO

ANEXO VI - MODELO DE FICHA DE DADOS DO REPRESENTANTE LEGAL

ANEXO VII- DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE

ANEXO VIII-MODELO DE CARTA PROPOSTA

ANEXO IX - MINUTA DE CONTRATO

- -----------------------------·--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --- -
GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA

Rua João Rodrigues, Nº 173, Centro, Uruoca-CE • CEP: 62460-000
• www.uruoca.ce.gov.br Email:pmulicitacao@hotmail.com



ESTADO DO CEARÁ

GOVERNO MUNIOPAL DE

URUOCA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

1.0- DO OBJETO

1.1- A presente licitação tem como objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS NA REFORMA DAS UNIDADES BASICAS DE SAUDE, CENTRAL DE ABASTECIMENTO
FARMACEUTICO-CAF, ACADEMIA DA SAUDE E UNIDADE MISTA NO MUNICIPIO DE URUOCA­
CE, de acordo com as condições especificações e quantitativos previstos no Projeto Básico.

1.2. Os valores a serem licitados foram adquiridos na (tabela SEINFRA 27 - desonerada), além das
demais composições de preços constantes na documentação anexa.

,.,,,r°.

2. DAS ESPECIFICAÇÕES'E QUANTITATIVOS DO OBJETO
,,.,""·

,//

2.1. As especifica~õés e quantitativos do o~jeto constam no.orçamento básico anexado aos autos.
, " .

3. DA FONTE/ÓE RECURSOS
J
/ _,. . . ··: " ,

3.1. O objeto desta Tomada de Preços será pagã com recursos -orçarnentários oriundo do Tesouro
Municipal r;i6 valor global estimado em R$·: 1.052.535,68 (UM MI~HÃO CINQUENTA E DOIS MIL
QUINHE~TOS E TRINTA E CINCO REAIS E SES$ENTA E OIT()CENTAVOS).~ ,. .. .,
LOTE oi- REFORMA DA UBS ANICETO ROCHJ\ (CONFORME· ..PROJETO BASICO) - VALOR R$:
163.446}25.

LOTE ô,2- REFORMA DA UBS MARIA MARTINS ALMADA (CONFORME PROJETO BASICO) - VALOR R$:
' i ~-·' ' .;

112.202;,30.
1,

LOTE 03- REFORMAr DA UBS HILDA FONSECA QIAS . (CONFORME PROJETO BASICO) VALOR R$:
; li . :. • ;;, • . ~1. . .. \.. ; • , i ' . ' f ';

144.851,61. . 1
'.

\
\ ,.• ~y

LOTE 04- R~FORMA DA UBS RAIMUNDO FONTELE$ GO_MES (CONFORME PROJETO BASICO) VALOR R$:
190.890,94. \ . - -

\
\

LOTE 05- REFORMA DA UBS ANEXO ELIAS CRAVEIRO CHAVES (CONFORME PROJETO BASICO) VALOR
R$: 77.289,78.

LOTE 06-REFORMA DA CE~TRAL DE ABASTECIMENTO FARMACEUTICO- CAF (CONFORME PROJETO
BASICO) VALOR R$: 49.046,44 .. ·

LOTE 07- REFORMA DA ACADEMIA DA SAUDE (CONFORME PROJETO BASICO) VALOR R$: 83.879,70.

LOTE 08- REFORMA DA UNIDADE MISTA (CONFORME PROJETO BASICO) VALOR R$: 230.928,66.

\

... .. .. . .. . . ···-·· ···---. --- - -----. ·- --- --- jl), ··-- ·~-··-----. ···----. -- . --- -·
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3.2.DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS: 0901.10.301.0075.2.041- Manutenção do Programa de Atenção
Básica/ 0901.10.301.0075.2.042- Manut. Centro Assist. Farmacêutica- CAF/ 0901.10.302.0075.2.044-
Manut. Und. Mista de saúde- Hospital e ELEMENTO DE GASTO: 3.3.90.39.00- Outros serv, de trec.
Pessoa Jurídica.

4. DA PARTICIPAÇÃO:
-·

4.1. Poderá participar desta,.Tomada de Preços toda e qualquer empresa individual ou sociedade
regularmente estabelecida no país, cadastrados no Município de Uruoca/CE, ou os atenderem a todas as
condições exigidas para cadastramento até o ,férceiro dia anterior à data do recebimento dos
documentos de ha_bilitação e propostas df pr;ç~sJAi\,22 §t2º da Lei 8.666/93) e que seja especializada
no objeto da lici_,tação, e que satisfaça. âtodi~.?s~e)8g~r,Sias do, pfe~ente Edital, especificações e normas,
de acordo com-os anexos relacionados, partés integrantes ·deste Ec;Hta\ independente de transcrição.

4.2. É vedada a participação de consórçi9 oÚgrupoâtempresas ../ .... :>~:_,··,:.. ,. y· • , • • _-:,:, /:,<''"', -. . .. -'-::·"'.

4.3. Não/poderão participar da ~[~sentê .. licitaçã9(êmpresâs qu~ sejam consideradas inidôneas ou
suspensas para participar de licitaç~p;em qualquer,:órgão/éntidad~.-~pvernamental ou que estejam em
recuperação judicial ou em proce~~o de falênci9;::sob coh'curso,'ide credores, em dissolução ou em
liquidação. ' '>'.> • ·

p

4.4. As l0jcitantes deverão proceder, antes ci~·elabocaçãodas propostas, à verificação minuciosa de todos
os elementos fornecidos, comunicando por ~scrito à_;Comissão Permanente de Licitação, até 05 (cinco)
dias útéfs antes da reunião de abertura da licitação, os erros, dúvidas e/ou omissões porventura

\ r;:(:;i,-='t?''t:c:;:- '~ ;·,~;.r:·~·;,-••:.:;· v:-/;:y:·:··:r<-tCi .. ··, --, ---·,i-:::<f '\?/' ,-._; -'': ,_,, -.. >-:t ':'.;-·--_ ,._. ,.__ t-
observadot A não comy.~icaçffip rí'õ, t!fáJP'" acimari 1st~belecid,ti>, ihipli.çar~ ç na tácita aceitação dos
elementos \fornecidos, não ...cabendo, em :nénbuma bipqt~S!=~ qual,q,uér.: reivindicação posterior com base

\ ):- _ "" ,- •:'_? ,'::''··· _ . :,/ i. ·. . ·-~:;···/ '<-;' ."":-',·=':,.,,:--,· · · ~'f<;;;~),i(/_v.-·-0:.:,;, ·,('"' ,'.i:)}J · -,,.

em imperfeições, incorreções, ornlssões'ou ,falhas.

4.5. A Licitante poderá adquirir o ~ditai_ qratuitamente .ern meio rriàqnético na sala da Comissão de
Licitação da Prefeitura Municipal de Uruoca, localizada no Edifício Jose Alexandra Silva dos Santos, Anexo
I, situado na Rua Pe9.soa Anta, 410, centro, Uruoca-CE, CEP: 62.460-000, ou pela internet no endereço:
www.tce.ce.gov.br. câ'so a licitante opte pela aquisição do Edital em meio magnético deverá fornecer 01
(um) CD virgem.

4.6. A empresa interessada em participar da presente licitação, que obtiver gratuitamente o Edital pela
internet, deverá formalizar o interesse de participar através de comunicado expresso diretamente à CPL,
através do e-mail pmulicitacao@hotmail.com, informando os seguintes dados: nº do Edital, nome da
empresa, CNPJ, endereço, telefone(s), e-mail, pessoa de contato.

4.7. As respostas às consultas formuladas pelos Concorrentes à Comissão Permanente de Licitação
passarão a ser parte integrante do Edital e serão encaminhadas às empresas participantes da licitação

'f ?1_
---------------------------------------~ ··---------------------------
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que tenham cumprido o disposto no subitem 4.6, e serão divulgadas através do site
www.uruoca.ce.gov.br

4.8. A Comissão Permanente de Licitação não se responsabilizará por eventuais adendos que possam
ocorrer no Edital, caso o licitante não proceda conforme estabelecido no subitem 4.6.

4.9. Será garantido às licitantes enquadradas como Microempresas e às Empresas de Pequeno Porte,
tratamento diferenciado previsto na Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, em seu
Capítulo V - DO ACESSO AOS MEJ3.CADOS / Das Aquisições Públicas.

4.10. Tratando-se de Micróêmpresas e Empresas de Pequeno Porte deverá ser apresentada declaração
visando ao exercício ,,dà,.preferência pn~vista- na LêL:Complementar nº 123/06, que deverá ser feita de
acordo com o modelo estabelecido do ANEXO-'VII DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA OU. .

EMPRESA DE ~EQUENO PORTE d~ste Edital.

4.11. Caso ç1 Licitante seja Microe!Tlpresa ou ErJ)presa de Pequeno Porte, esta deverá apresentar
declaração /1a forma do ANEXO )III deste-Editàl, .asslnado p~lq,titular ou representante legal da
empresa, devidamente comprovaéh,As empresas enquadradas néf~egime diferenciado e favorecido das
Microempfesas e Empresas de PeqJê~o Porte que ~ão àpresentarem a declaração prevista neste subitem

-,? ' , . •

poderãopartlcipar normalmente docertame, porém; ern-íqualdadede condições com as empresas não
enquadradas neste regime.

'4.12. Éivedada a participação de empresas cujos representantes legais ou socos sejam servidores
públlcosjdos órgãos e entidades da AdrruntstraçãoPútnicá do Município de Uruoca, inclusive Fundações
ínstituídás e/ou mantidas pelo Poder Público ·Municipál, como LICITANTE, direta ou indiretamente, por si
ou por interposta pessoa.jios prqçe,d[rn§ntQs_licitatqrips. ,/

\ (\'. \~-_:'._- .,_~ _ . .,. - ''"<{~; .. ;:~~ .. ,,'• :: -- _,,,_-_:_/4_-tz:<; -'~- ,. 'í- .k: .-. 1

5. DA APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILil"AÇÃ:() l(PROP._OSTAS COMERCIAIS
\. .... ::i ·:. '. ' _.; 'W: .. _.. . "· ,, g; • . . "i-"':~....., -~, ·. :.... . . .?"

5.1. Os Documentos de Habilitação, em 01 (Uma) via e a Proposta "Córnerdal, em 01 (uma) via, deverão
ser entregues' datüoqratados/diqítados, contidos em -envelopes-:'opaços e lacrados com cola e/ou de
forma tal que torne detectável qualquer intento de violação de seu conteúdo, estes trazendo na face o
seguinte sobrescrito,Jespectivamente:

À PREFEITURA MUNICIP~L DE URUOCA-CE- COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)

ENVELOPE Nº 01- DOCUMENTAÇÃO/HABILITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS: Nº 0030809.2021

~)
·-----------------------·--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------@," ----------------------------

GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA
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À PREFEITURA MUNICIPAL DE URUOCA-CE- COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

{IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)

ENVELOPE Nº 02 - PROPOSTA DE PREÇOS

TOMADA DE PREÇOS Nº 0030809.2021

5.2. É obrigatória a assinatura de quemde direito da PROPONENTE na PROPOSTA COMERCIAL.

5.3. Os Documentos de ~ç1bH1tação e as Propostas Comerciais deverão ser apresentados por preposto da
LICITANTE com pode;:es de representação legal, através de procuração pública ou particular com firma
reconhecida. A não.epresentação não implicará em inabllítação, no entanto, o representante não poderá
pronunciar-se em nome da LICITANTEi salvose estiver sendo representada por um de seus dirigentes,
que cornprovetal condição através de documento legal.

I .
. 5.3.1. Oualquer pessoa poderá entregar os Docum~ntos·de Habilitação e as Propostas Comerciais de
mais de u~a LICITANTE, porém, nenhuma pessoa, ainda que munida- de procuração, poderá representar
mais de i'uma LICITANTE junto à COMISSÃO, sob pena de · exclusão sumária das LICITANTES
representadas.

5.4. Os ,documentos apresentados deverão ser obríqatortarnente, da mesma sede, ou seja, se da matriz,
todos da matriz, se de alguma filial, todos da mesma filial, çom .exceção dos documentos que são válidos
para mdtriz e todas as filiais. Caso a empresa seja vencedora, o contrato será celebrado com a sede que
apresentou a documentação.

'

6. DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO-:- ENVELOPE "A".
1,, :·- )' • ~ . •

6.1. A habilitação da LICITANTE será aferida por i~terniédio de documentos relativos à capacitação
jurídica, à r~gularidade fiscal, à qualificação técnica, qualificação econômiç:o-financeira e qualificação
trabalhista e outros documentos de habílítação, ' . .

6.2. Os Document~s de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:

a) Em originais ou publlcação em Órgão Oficial, ou, ainda, por qualquer processo de cópia autenticada
em Cartório ou pela Comlssão.Permanente de Licitação.

b) Dentro do prazo de validade, para .aqueles.cuja validade possa expirar. Na hipótese de o documento
não conter expressamente o prazo de validade, deverá ser acompanhado de declaração ou
regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do mesmo. Na ausência de tal
declaração ou regulamentação, o documento será considerado válido pelo prazo de 60 (sessenta) dias, a
partir da data de sua emissão.

c). Rubricados e numerados sequencialmente, da primeira à última página, de modo a refletir seu

número exato. ~ ~ ~
--- - - - -- -- ---- ------- ------------------------- -------------------------------------------------------------------------------------------------------- -- -
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d) A eventual falta de numeração ou a numeração incorreta poderá ser suprida pelo representante da
licitante na sessão de abertura dos documentos de habilitação.

6.3. OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO CONSISTIRÃO DE:

6.3.1. CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL - CRC, expedido pela Comissão Permanente de
Licitação - CPL, que comprove ser a LICITANTE especializada no ramo do objeto pertinente a esta
Tomada de Preços. (Art. 22, § 2o da Lei. 8.666/93).

6.3.2. HABILITAÇÃO JURÍDICA:..~·
;·

/)'

6.3.2.1. Ato Constitutivo, Estatuto ou Contrato Social em vigor, ou último aditivo consolidado,
devidamente reqistrado, em se tratando de.ernpresério lndlvidual e sociedades empresárias, e, no caso
de sociedade p~r ações, acompanhado de ·ata da assembleia que elegeu seus atuais Administradores.
Em se tratando de sociedades simples- At6 ConstitlJtivÓ acompanhado de prova da Diretoria em

/
/

exercício.
r' ,·:

f • , -~.

6.3.2.1. Registro Comercial, no caso.de empresa individual.··/ ·->:~>·., _:>' ' /---~ ._...... ·,,,_

6.3.2.2. Çédula de identidade do responsável legal oy sig~i3tário dá,proposta devidamente autenticado.I ·. . ...
6.3.3. ~EGULARIDADE FISCAL ETRABALHISTA.1 . •

:1
6.3.3.1.,Prova de inscrição na:

a) Provaide inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);
''\ '';':·°',h ,~ ,.._~ l

b) Prova de inscrição no Cadastro de Co~t~b~inte Estàdüal'ou rnunicibal, relativo ao domicilio ou sede do
licitante, pertinente ao seu.ramo de a_tivida_pe e cornpàtívet.éorn q objeto contratual:

·.:\, ·"º''''· ., ', , ... ,-,,~ .#

·\

c) Prova de requlartdade para com i3 Fazenda Fed~ral- através de certidão]ao conjunta negativa ou
Certidão Conjunta positiva com efeitos de Negativa de Tributos e Contribuições Federais e Dívida Ativa
da União, inclusive as contribuições sociais, emitida pela Receita Federal do Brasil;

d) Prova de regularid~e, com a Fazenda Estadual-através da certidão Negativa ou Certidão Positiva com
Efeitos de Negativa de Débitos Estaduais, emitida pela Secretaria da Fazenda Estadual da sede da
empresa;

e) Prova de Regularidade com a fazenda Municipal:.. através da certidão Negativa ou certidão positiva
com efeitos de Negativa de tributos Municipais, emitida pelo setor competente da sede da licitante;

f) Prova de regularidade junto ao fundo de Garantia por tempo de serviço (FGTS)- através da certidão de
regularidade do FGTS-CRF, emitida pela caixa Econômica Federal;

GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA
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g) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação
de certidão Negativa de débitos Trabalhistas- CNDT, emitida pelo Tribunal Superior do Trabalho ou outro
órgão da Justiça do Trabalho.

6.3.4. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA
6.3.4.1. Registro ou inscrição com o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia- CREA ou Conselho
de Arquitetura e Urbanismo- CAU, na sede da Empresa licitante, da licitante e de seus respectivos
responsáveis técnicos.

6.3.4.2. capacitação técnico-operadonal da licitante para desempenho de atividade pertinente e
compatível com o objeto da licitação, através de atestado técnico emitido por pessoa jurídica de direito
público ou privado; que conste a empresa licitante como contratada, acompanhados de certidões de
Acervo Técnico ou anotações/registros de responsabilidade técnica (ART/RRT), emitidas pelo Conselho
de fiscalização profissional competente, em nome dos profissionais vinculados aos referidos atestados,
comprovando que a empresa licitante, na condição de contratada, já executou satisfatoriamente, obras e
serviços de características técnicas semelhantes 'ou superiores aos-discriminados a seguir: (Acordão n°.
2326/2019- Pslenário do TCU).

LOTE 01- REFORMA DA UBS ANÍCETO ROCHA
REBOCQ:C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3- 209,64m2

LOTE 02- REFORMA DA UBS MARIA MARTINS ALMADA
LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS·S/MASSA - 282,21m2

-~ ~ _·.

LOTE 03- REFORMA DA UBS HILDA FONSECA DIAS
LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA-430,63m2

LOTE 04~_ REFORM_A PA,UB~ RÀIMUNDQ'fO~TE_LES GOME~ L,_ ,
LATEX DUAS DEMAOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA ....;'475,53m2

. .,,. . .f:

LOTE 05- REFORMA DA UBS ANEXO ELIAS CRAVEIRO CHAVE~
CERÂMICA 'ESMALTADA RETIFICADA _C/ ARG. PRÉ-F~BRICADA ACIMA DE 30x30cm
(900cm2) - PEJ:S/PEI-4 - P/ PAREDE - 67,78m2

LOTE 06- REFORMA DA CENTRAL DE ABASTECIMENTO FARMACÊUTICO
RETELHAMENTO e/TELHA CERÂMICA ATÉ 20% NOVA-121,43m2

LOTE 07 - REFORMA DA ACADEMIA DA SAÚDE -
PINTURA P/PISO À BASE LATEX ACRÍLICO, TIPO "NOVACOR"- 243,76 m2

LOTE 08- REFORMA DA UNIDADE MISTA DE SAÚDE
RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 20% NOVA- 546,47m2

~ r~
6.3.4.3. Comprovação de capacidade técnico profissional da licitante, através de Atestado Técnico
fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado e certificado na
entidade profissional competente- CREA ou CAU, que comprove que a licitante possui em seu quadro

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -- ----- -- ------- - - - - -- - - ------ -- ---- -- - -- -- ------
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JtUOc

permanente, profissional que tenha executado obra e serviços semelhantes com o objeto ora licitado,
com as seguintes características semelhantes ou superior:

REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3

LOTE 02- REFORMA DA UBS MARIA MARTINS ALMADA
LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA

LOTE 03- REFORMA DA UBS HILDA FONSECA DIAS
LATEX DUAS DEMÃOS EM PA~EDES INTERNAS S/MASSA

... . ~,.
J

LOTE 04- REFORMA DkÚBS RAIMUNDO FONTELES GOMES
LATEX DUAS DEMÃos' EM PAREDES INTERNAS S/MASSA

LOTE 05- REFORMA DA UBS ANEXO ELIAS CRAVEIRO CHAVES
CERÂMICA l;SMALTADA RETIFICADA . C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30cm
(900cm2) - PEI-5/PEI-4 - P/ PAREDE

, _, , ·,, .,('
. .

LOTE 06- REFORMA DA CENTRAL DE ABASTECIMENTO-FARMACÊUTICO
RETELH"MENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 20º/~ _NOVA. - 1;

LOTE 07 - REFORMA DA ACADEMIA DA SAÚDE -
PINTURA P/PISO À BASE LATEXACRÍLICO, TI_PO "NOVAC()R'.'

LOTE 08- REFORMA DA UNIDADE MISTA DE SAUDE
RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 20% NOVA

6.3.4.4.:, Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:
a). Se EMPREGADO, comprovando-se o vínculo empregatício através de cópia da "Ficha ou Livro de
Registro de Empregado", da Carteira de Trabalho e Previdência Social tcrPS. -
b). Se sócio. comprovando-se.a participação societária através ªe/çgpià dó Contrato social e aditivos,
se houver, devidamente registrado (s) ria Junta Comercial.
c). Se CONTRATADO, apresentar contrato de. prestação de serviço, vigente na data de abertura deste
certame, comprovando, ainda, o registro do responsável técnico da" llcítante junto ao CREA ou CAU,
acompanhado de declaração ou documento equivalente expedido, também pelo CREA ou CAU, que
indique a relação das empresas em que o profissional contratado figure como responsável técnico.

'
6.3.4.5- Não serão aceitos atestados de Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico
ou Assessoria Técnica de Obras, nem atestados de responsabilidade técnica, não baixados por execução
dos serviços junto ao CREA.

6.3.4.6- Declaração de responsabilidade técnica na qual deverá constar a qualificação dos responsáveis
técnicos pela execução da obra objeto do certame, assinada por todos os indicados e pelo representante
legal da licitante, conforme modelo anexo, devendo constar o reconhecimento de firma por cartório
competente, de todas as assinaturas constantes em referida declaração.

6.3.5. DA QUALIFICAÇÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA
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6.3.5.1. A avaliação para todas as licitantes será apurada através da apresentação do Índice de Liquidez
Geral (LG) a seguir definido, calculado com 02 (duas) casas decimais, sem arredondamentos,
devidamente assinados pelo Responsável pela Pessoa Jurídica. A fonte de informação dos valores
considerados deverá ser o Balanço Patrimonial, apresentado na forma da lei. Tratando-se de Sociedade
Anônima, deverão ser apresentadas as Demonstrações Contábeis por meio de uma das seguintes
formas: publicação em Diário Oficial, publicação em jornal de grande circulação, ou ainda, através de
cópia autenticada das mesmas. Os demais tipos societários e o empresário individual deverão apresentar
cópia autenticada do Balanço Patrimonial, registrado na Junta Comercial da sede da licitante ou em outro
órgão equivalente. Liquidez GeraJ {tG):

.,.,~··-•·

~1,20LG =

.,,.
(Ativo Circulanté' + Realizável a Longo Prazo)
(Passivo Cjréulante +Exigível a Longo' Prazo)"

./',r e···

6.3.5.2. Certidão-heqatíva expedida pelo Cartgrio Distribuidpr de.Falência ou de Recuperação Judicial do
local da sede .da PROPONENTE, com data de expedição não superior a 30 (trinta) dias, quando não
houver prazo'de validade expresso no documento. '

,/ ' , ;'.· ,, ' ' .<. / , ' •;" ':': .
6.3.5.3. Prova de valor do Patrirnônto Liquido ,não,:inf~rior ªw·JPO/o (dez por cento) do valor
global oú soma dos valores gl9bais' a que á.:em'prê~a · coric:Ô~re, valores estes estabelecidos no

$ ·- .. ,,·' ,._,-- , ..: _·_?. , /:.-< .,. . /·'>
subitem t13.1, até a data de entreqa dos Documentos de Hàbílltáção e Propostas Comerciais e cuja
comprovação será feita através do :Balanço PatrimÓnial · e demonstrações contábeis do último exercício
social, já apresentado e entregue na forma df(lei.
6.3.5.4.) Certidão Simplificada e Especifica emitida pela Junta Comercial da Sede da Licitante, com
ernissãolnão inferior a 30 (trinta) dias da abertura d() cirt~me.

6.3.6. Q\JALIFICAÇÃpT~~ALt:(I~TA;.·.c·:,.,, .
;;i [t -j~ 1; ;..; . ~ : . L.. :,• 't ':j ' ' .F ' ·_ t:_/: ~1 }_:, ''\<-

6.3 .6. l.Deklaração da licitailte, comprovâncfo•o fiel cum'primento''da's"'.rec0mêndações trazidas pelo art.
·½ · , ::,~ .·' . . . ,\ff '.~.·<~ .. \{<,~-~ . .;. . -~:...:(tl,i,,;~;7'<:,.~' \' .\• .,"" "'( .\

7º da Constituição Federal, inciso XXXIH, isto é, que não utiliza tr~balho de menores de 18 (dezoito)
anos na exe~4ção de serviços perigosos oU'ínsalubrêi; nem de m'en9res ):le' '16 (dezesseis) anos para
trabalho de q\1,alquer 'natureza, 'd-~ acordo', com d ANEXO· 1v::~0DÊLO- DE DECLARAÇÃO -
EMPREGADOR-PESSOA JURÍDICA.

'6.4. A LICITANTE deverá fornecer, a título de informação, endereço, número de telefone, fax, e-mail e
'¾

pessoa de contato, preferendalmente local. A ausência desses dados não a tornará inabilitada.
·,

6.3.7. OUTROS DOCUMENTOS DE HABI,LITAÇÃO:

6.3.7.1. Alvará de funcionamento.

6.3.7.2.- Declaração expressa do responsável legal do licitante de que não existe superveniência de fato
impeditivo da habilitação ou redução na sua capacidade financeira que venha a afetar as exigências
contidas no edital.

ex$ ~
. - - -- -- - - -- ---- -- .------.--- --- ------ ----.- - --- --------- -------- --------- -- ------- ------ -------------- -------- --- ----- -- ----- ---- ------------------- _@" ----' --- ' ------- -- --- ------ ------
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6.3.7.3. Declaração de que recebeu toda documentação necessária a elaboração de sua Proposta de
Preços e tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais para o cumprimento das
obrigações objeto da licitação, nos termos do inciso III do Art. 30 da Lei 8.666/93 e suas alterações
posteriores. ANEXO Ili-MODELO DE DECLARAÇÃO DE VISITA AO LOCAL DA OBRA.

6.3.7.4. Indicação das instalações e apresentação de listagem especificada e de declaração formal de
disponibilidade, firmada por representante legal da Empresa, de equipamentos e maquinários destinados
à execução do objeto contratual, acompanhada de fotos da fachada e interior da empresa e documento
idôneo comprobatório da existência da estrutura física. Tal exigência possui amparo legal no parágrafo
6° do art. 30 da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores.

//,,,.

/~,,.

7. DAS PROPOSTAS,COMERCIAIS -ENVELOPE ~'B"/ .. . -,,

7.1. As Propost~s Comerciais conterão, no mínimo:

7.1.1. CARTA/PROPOSTA COMERCIAL.conforme ANEXO·VIII-MODELO DE CARTA DE PROPOSTA
COMERCiiL, contendo: ' , ·,;~ - · · ,., · " , ~'· ·

I !

7 .1.1.1. f'.lbme da empresa prciponétitê,. enc:Í~reço .e J)Úrhero-de inscrição no CNPJ;
( ' . ,. . , .- . ·,· _ _ ..,./ _., ,/

i
7.1.2. Validade da proposta, não inferior a 60 (sessenta) dias;í . _,,,- / _,,. ..

]

7 .1.2.1. l Fica o licitante ciente sobre a ~~cessidáde de manifestar-se acerca da concordância da
prorrogação e revalidação da proposta, antes do vencimento \:ia mesma, por igual e sucessivo

l . . - ~- ·..,.: :..

período. \A falta de manifestação libera o licitante, excluindo-o do certame licitatório.
1 -~

7.1.2.2. É.m situação epi que a própqstf:v~:n:~a ant~,s-:.dp sessão púbJica1de!~bertura da mesma a não
prorroqação e revalidação por parte do licit~rtte resúlta.ern sua· não ábe,r.t;utà, passando a condição de
inválida. \ ·• ' "' ·. 1, , .:.e:,,;,;:!,' T. "·· ;. '

\

'\ • • ,._ , : • , (- . ' A

7.1.2.3. No caso da proposta vir a vencerapós'a abertura dos preços.ia mesma deverá ser prorrogada e
\ 0·' .'' . ~ ,, -' ,, ~ .• ;__ '!'-;.,.,.' • •,, •' ' . '•,• - A / •• •:: • •

revalidada até a'contratação, sob pena de exclusão do presente certame.
'•

"7.1.3. Preço global, expresso em Real;
'·

7.1.4. Assinatura do representante legal.

7.2. Acompanharão, obrigatoriamente; asPropostas Comerciais, como partes integrantes da mesma,
os seguintes anexos, os quais deverão conter o nome da licitante, a assinatura e o título profissional do
engenheiro que os elaborou, e o número da Carteira do CREA desse profissional:

7.2.1. Planilha de Orçamento, contendo preços unitários e totais de todos os itens dos serviços
constantes do ANEXO li-PROJETO BÁSICO.

7.2.2. Composição de Custos do BOI. ~ ,

·-- ---- - ------ -- - ------ ------ --- - ---- -------- -------------- ---- --------- ------ -------------- --- ----- ------ --- - ---- -------- --------- --- ------------ --~ . --- -------- ---- --- ----- ------
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7.2.3. Cronograma Físico-Financeiro compatível com a obra.

7.3. Os valores unitários do PROJETO BASICO - ANEXO II, são considerados valores limites máximos
(observado o disposto na alínea f do subitem 9.6). Assim cada LICITANTE/PROPONENTE deve observá­
los quando da apresentação de sua Proposta Comercial.

7.4. Tendo em vista que a presente licitação trata de Empreitada por Preço Global, o ANEXO II -
PROJETO BASICO deverá ser seguido integralmente no tocante à discriminação dos serviços,
quantitativos e unidades de medida; sendo desclassificada a empresa que omiti-los, por qualquer razão,
atentando para que o preço -total da proposta da LICITANTE não seja superior ao estabelecido no
subitem3.1 deste Edital.,,,-,·

7.5. Correrão por conta da PROPONENTE vencedora todos os custos que porventura deixar de explicitar
em sua proposta. ,_

7.6. A LICI1ANTE deverá fornecer a. ficha de dados da pessoa .que ira assinar o Contrato, caso a
empresa seja declarada vencedora deste ·êe,:rtanie, conforme, o ANEXO VI-MODELO DE FICHA DE
DADOS DO REPRESENTANTE LE.~AL.A}1usência.aêssa•fi2ha nãoà,;tornará desclassificada.

7.7. As ~ROPOSTAS COMERCIAIS deverão ser rubricadas ê numeradas sequencialmente, da primeira à
última folha, de modo a refletir seu número exato.,,~·

7.8 A eventual falta de numeração ou a nurríeracãotrrcorreta poderá.ser suprida pelo representante da
licitante::na sessão de abertura das propostas. · -

. .

8. DO PROCEDIMENTO
., -' , ,) ~

8.1. Os trabalhos da sessão· pública pàr~ :r~cebimE:!ntp · i:l~s ·Docun\E;nt~2 dé Habilitação e Propostas
\ ; ' J- ·~ ' ) \ - ~ ,, . :f,,,>, ,: . \,;-" . _+ ',._

Comerciais 'obedecerão aos-trâmites estabelecidos nos subitens seguintes:~-

8.1.1. Na presença das PROPONENTES edemais pessoas que quiserem assistir à. sessão, a COMISSÃO
receberá os envelopes devidamente lacrados, contendo os Documentos de Habilitação e as Propostas
Comerciais.

8.1.2. Para a boa condução dos trabalhos, cada LICITANTE deverá se fazer representar por, no máximo,
02 (duas) pessoas.

8.1.3. Os membros da COMISSÃO e pelo menos 02 (dois) representantes das LICITANTES, escolhidos
dentre os presentes como representantes das PROPONENTES, examinarão e rubricarão todas as folhas
dos Documentos de Habilitação e Propostas Comerciais apresentados.

8.1.4. Recebidos os envelopes "A" - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO e "B" - PROPOSTAS COMERCIAIS,
proceder-se-á a abertura daqueles referentes à documentação de habilitação.

~"'
- - ------------ - -- - -- ---- ---------- -- ------ - -------- ----------------- ------- ---- -------- ---- - ------ --- ---- - - ------ -- - ------ --- -- -- --~. - ---- -- ----- - - --- --- - - -- ----
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8.1.5. A COMISSÃO poderá, a seu exclusivo critério, proclamar, na mesma sessão, o resultado da
habilitação, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados.

8.1.6. Proclamado o resultado da habilitação, e decorrido o prazo para interposição de recurso, ou no
caso de renúncia do direito recursai, a COMISSÃO procederá a abertura das Propostas Comerciais das
LICITANTES habilitadas.

8.1.7. A COMISSÃO devolverá os envelopes de Propostas Comerciais às LICITANTES inabilitadas, se não
houver recursos ou, se houver, após sua denegação.

8.1.7.1. A COMISSÃO mantérá sob sua guarda no prazo de 60(sessenta) dias, os envelopes contendo as
propostas comerciais das empresas inabilitadas, 'que não estiverem representadas legalmente na sessão
em que foi proferido o resultado da habilitação/inabilitação. Transcorrido esse prazo sem que os citados
envelopes tenham· sido resgatados, estes serão eliminados pela COMISSÃO para incineração ou doação
para reciclagens.

8.2. Após ~:'entrega dos envelopes contendo os Dócur:nentos de Habilitação e as Propostas Comerciais,
nenhum documento adicional será aceito ou considerado no julgamento, e nem serão permitidos
quaisquer'adendos, acréscimos ou retificações.

8.2.1. É:.facultado à COMISSÃO, de ofício ou mediante requerimento do interessado, em qualquer fase
da licitação realizar diligências, destinadas a esclarecer ou complementar a instrução do processo.

8.3. De 'cada sessão realizada será lavrada· a respectiva ata circunstanciada, a qual será assinada pela
COMISS~O e pelos representantes das LICITANTES.

8.4. O resultado de julqarnento firiãl da Licitação será comunicado namesma sessão ou posteriormente
através de.notmcação aos interessados. ~ . . , :1:

8.5. Os recursos, em qualquer das fases da licitação,. quando ocorrerem, serão interpostos e julgados
com estrita observância da Lei das Licitações, nº 8.~66/93, art. 109. ·

8.6. Ocorrendo a(s).inabilitação(ões) ou a(s) desclassificação(ões) das propostas de todas as licitantes a
Comissão, nos termos .do art.48 § 3° da Lei Federal n° 8.666/93, poderá fixar às participantes o
prazo de 8 (oito) dias .(Jteis para apresentação de novos documentos ou novas propostas,
escoimadas das causas queas .lnablíltararn ou as desclassificaram, podendo, no caso das propostas, ter
seus valores alterados se em benefício da Administração ou em decorrência da própria correção das
causas que outrora as desclassificaram.

9. DOS CRITÉRIOS DE JULGAMENTO

9.1. A responsabilidade pelas informações, pareceres técnicos e econorrucos exarados no presente
Tomada de Preços é exclusiva da equipe técnica do Órgão/Entidade de onde a mesma é originária.

~~
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9.2. A empresa deverá apresentar preços unitários iguais para os mesmos serviços. Caso a empresa
apresente preços unitários diferentes, a Comissão fará a correção, considerando o menor dos preços
unitários apresentados para os serviços iguais, não se constituindo, de forma algum motivo para
desclassificação.

A-AVALIAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO- ENVELOPE "A"

9.3. A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentados, observadas as
exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação Técnica, Qualificação
Econômica e Financeira e Qualtficação Trabalhista, outros documentos de habilitação.,,

/

9.4. Será habilitada a/u'CITANTE que apresentar na análise de balanço um valor maior ou igual a 1,20
(um inteiro e d~is· décimos) para o Índice de Liquidez Geral (LG) especificado no subitem 6.3.5.1. O
cálculo do Índice deverá ser feito com 02 (duas) casas decimais, sem arredondamento.

! ~
9.5. Será ínabilltada a licitante que -deixar. de apresentar qualquer um dos documentos exigidos no

~ .. n·~ ~~

ENVELOPE :A, ou apresentá-los em desacordo .com as- exiqêndas do presente Edital e ainda, serão
inabilitadas', de forma superveniente, as, ME ou EPP que nãô normalizarem a documentação de,,
Regularidade Fiscal no prazo definido no subitem 6.3.3.6.1.

' ~

B -AVA~IAÇÃO DAS PROPOSTAS.COMERCIAIS-ENVELOPE ''B"
9.6. Serão desclassificadas as Propostas Comerciais que apresentarem:

a) Condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as exigências deste Edital;
-:_

b) Proposta em função s:Ja,.oferta de outrocompetidor na licitação; , , ';I
"' .· ' . . '

c) Preço uAitário simbólico.ou irrisório, havido 'assimcortio aquele ,inco~patível com os preços praticados
no mercado/conforme a Lei n° 8.666/93 e suas alterações;

'· ,,
d) Preço excessivo, assim entendido como aquele superior ao orçado.restabelecldõ no subitem 3.1 deste
Edital;

e) Preços globais inexequiveis na forma do Art. 48 da Lei das Licitações;
"-;.

f) Preços unitários superiores aos estimados pela CONTRATANTE;

f.1). Caso se verifique na proposta a ocorrência de itens com preços unitários superiores aos estimados
pela CONTRATANTE, a licitante deverá apresentar relatório técnico circunstanciado justificando os preços
unitários ofertados;

f.2). Caso as justificativas apresentadas pela LICITANTE não sejam acatadas pela Comissão Permanente
de Licitação, a proposta da mesma será desclassificada;

·-------------------------------------------------------------GOVERNO MUNICIPAL DE U RUOCA
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g) Propostas que não atendam ao subitem 7.2 do Edital.

9.7. Na proposta prevalecerão, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso, estes
últimos.

9.8. No caso de divergências entre as colunas discriminação dos serviços, unidades e quantidades
constantes dos orçamentos apresentados pelos licitantes e aqueles constantes deste Edital, prevalecerão
as discriminações dos serviços, unidades e quantidades do referido Anexo deste Edital, sujeitando-se a
licitante a executar os serviços de· acordo com as especificações e detalhamento constantes do
instrumento convocatório, devendo a comissão proceder o registro em ata das referidas correções.

/,·'

9.9. Os erros de soma.é/ou multiplicação, bem corno o valor total proposto, eventualmente configurados
nas Propostas Co91érciais das PROPQNENJJ:S, se'rão/devi~amente corrigidos, não se constituindo, de
forma alguma, como motivo para desdasslftcação d~ proposta. ~-

,/.. ,." .. . . _., ' , ' ..
I -

9.10. A emP;r'esa deverá apresentar- o mesmo preço unitário par? serviços iguais. Caso a empresa
apresente preços unitários diferentes,' a -Comlssão tará.a correção, considerando o menor dos preços
unitários 5!'presentados para os serviços igi.iais, ~ão·,;~. cdn$titúiÍ1,dp, de' forma alguma, motivo para
desclassificação. . .

9.11. H~vendo igualdade entre 2 '(duas) ou mais hropostas, o,.certame
observado a Lei Complementar n° 123; de 1'4 de d~zem!Jr~ de 2006.t . =· f . ', >· :;,"" ' ,

será decidido por sorteio,

9.12. Será declarada vencedora a propostade .MENORPREÇO entre as LICITANTES classificadas.l •· .... ,
!

9.13. Ca~o a proposta classificada em 1º (primeiro) lugar, não seja ME ou EPP, a Comissão procederá de

acordo cd\ os subiten~'á !~gy,ir_: '> ") >": " , ..- · t: ','- ,~\. ',,,\ f\i· \1_ . ( .

9.13.1. Fid,assegurado, como critério dedesêrnpaté ó e~êrdciodó'dlreito'de preferência para as ME ou
EPP, deven.do a licitante estar presente ;à sessão, pública 9e divulçaçãç da · análise das propostas de
preços, previamente marcada .pela Comissão, para exercer meridonado dire.ito: •- ;'~ '

9.13.2. Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas
"i-, • '

microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superiores a
proposta mais bem cla~s'ifiçada, depois de ordenadas as propostas de preços em ordem crescente dos
preços ofertados.

9.13.3. Para efeito do disposto no subitem 9.13.-1 ocorrendo empate, a Comissão procederá da seguinte
forma:

a) A microempresa ou empresa de pequeno porte que obtiver a melhor classificação poderá apresentar
proposta de preço inferior àquela considerada vencedora no certame, situação em que será classificada
em primeiro lugar e, consequentemente, declarada vencedora do certame.

1~
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b) Não ocorrendo à contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma da alínea
anterior, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do subitem
9.13.2, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito.

9.13.4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno
porte que se encontrem no intervalo estabelecido no subitem 9.15.2 será realizado sorteio entre elas
para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar nova proposta de preços, que deverá ser
registrada em ata.

9.13.5. Na hipótese de não-contratação nos termos previstos no subitem acima, o objeto licitado será
adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.

9.13.6. Ocorrendo asítuação prevista no subitem 9:13.3, a rnicroernpresa ou empresa de pequeno porte
que obtiver a me'Íhor classificação será convocada para apresentar nova proposta de preços após a
solicitação da Comissão. Todos os atos deverão constar da ata dos trabalhos.

10. DA ADJUDICAÇÃO
,' • ' . • ,/ r •

10.1. O objeto da licitação será adjudicado ao autor da proposta vehcedora, mediante Contrato a ser
firmado ~ntre este e o CONTRATA~TE. O adjudicatárto 'tem o. prazo de 05 (cinco) dias úteis para
assinatura do Contrato, contado da data de sua convocação para esse fim.

'

10.2. Além das obrigações legais regulamentares. e das demais constantes deste instrumento e seus
anexos, 'antes da assinatura do Contrato, obriga-se.a PROPONENTE a:

·-;

10.2.1. Àpresentar garantia, antes da assinatura do Contrato, numa das seguintes modalidades, no valor
correspondente a 5°/o {dnco por cento) da contratação: '. .

·, - . .,.: '"\ : t
a) Caução 'em dinheiro ou-em Títulos da Dívida Pública,· vedada· a prestação de garantia através de
Títulos da Dívida Agrária. No caso de opção pela garantia em Títulos da Dívida Pública, tais títulos
deverão ser acompanhados de documento emitido pela SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL, o qual

·, , • ~ > "."' ,.,. ; - ..

atestará a sua validade, exequibilidade e avaliação de resgate atual.

b) Fiança Bancária (A~EXO V-MODELO DA CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA - GARANTIA DE
EXECUÇÃO DO CONTRATO).

c) Seguro-garantia.

10.2.1.1. Na garantia para a execução do Contrato deverá estar expresso seu prazo de validade superior
a60 (sessenta) dias do prazo contratual.

10.2.2. Prestar garantia adicional na forma do §2º do Art. 48 da Lei n° 8.666/93, quando for o caso.

10.2.3. Na ocorrência de acréscimo contratual de valor deverá ser prestada garantia proporcional ao
valor acrescido, nas mesmas condições estabelecidas no subitem 10.2.1. <?/ ~
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10.2.4. Apresentar, após solicitação do CONTRATANTE, no prazo máximo de 02 (dois) dias úteis, as
Composições de Preços Unitários para cada serviço constante do orçamento apresentado, contendo
todos os insumos e coeficientes de produtividade de cada serviço, quais sejam: equipamentos, mão de
obra (direta e indireta), totalização de encargos sociais, insumos, transportes, Benefício de Despesas
Indiretas -BDI, totalização de impostos e taxas e quaisquer outros necessários à execução dos serviços,
devendo o valor total da Composição de Preços Unitários de cada serviço ser igual ao valor proposto.

10.2.4.1. As Composições de Preços Unitários citadas no subitem anterior deverão ser entregues ao
CONTRATANTE, para análise e aprovação, e, consequente autorização para assinatura do Contrato.

10.2.4.2. Nas Cornposiçôesde Preços Unitários deverão ser considerados os valores de mão de obra não
inferiores aos pisos salariais normativos da ·categoria correspondente, fixados por Dissídio Coletivo,
Acordos ou Convenções Coletivas de Trabalho.

10.2.4.3. Caso ·alguma Composição de Preços Unitários apresentada pela vencedora, seja considerada
inadequada para a execução do serviço, esta deverá _apresentar no· prazo máximo de 3 (três) dias úteis,
nova Composição de Preços Unitárlos deste serviço, de.acordo cóm a-Composição de Preços Unitários da
Tabela Unificada da SEINFRA, no tocante .aos insumos e seus coeficientes, mantendo-se inalterado o
valor total proposto.

10.2.4.4'. Os tributos referentes ao Imposto de Renda -Pessoa Jurídica -IRPJ e Contribuição Social Sobre
o Lucro: Líquido -CSLL não deverão integrar o cálculo do Benefício de Despesas Indiretas -BOI, nem
tampouço a planilha de custo direto, pór se çonstituírem em tributos de natureza direta e personalística,
que oneram pessoalmente a CONTRATADA, não devendo ser repassados ao CONTRATANTE.

10.3. Quando a licitante adjudicatária não cumprir as ol:Jrigações constantes deste Edital e não assinar o
Contrato no prazo de'05 ,(cinco) dias úteis, é facultado ao CONTRATANTE convidar a segunda
classificada, e assim sucessivamente, para 'assinar q Contrato nas mesmas condições da primeira
colocada, inclusive quanto ao preço, ou revogar a licitação.

'

10.4. A CONTRATADA fica obrigada a -aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou
supressões que se fizerem necessários, até os limites previstos em lei.

11. DOS PRAZOS

11.1. Os serviços, objeto desta licitação, deverão ser executados e concluídos dentro do prazo de 150
(cento e cinquenta) dias corridos, co_ntados a partir do 5° dia útil após a emissão da Ordem de
Serviço, podendo ser prorrogado nos termos dá Lei n° 8.666/93 e suas alterações.

11.2. Os pedidos de prorrogação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado. Esses
pedidos serão analisados e julgados pela fiscalização da Prefeitura Municipal de Uruoca.

11.3. Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos ao CONTRATANTE, até 10 (dez) dias antes da
data do término do prazo contratual.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -
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11.4. Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo
de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANTE, não serão considerados como
inadimplemento contratual.

11.5. O prazo de vigência será de 150 (cento e cinquenta) dias corridos, contados a partir do 50 dia
útil após a emissão da Ordem de Serviço, podendo ser prorrogado de acordo com solicitação e acordo
com as partes.

12. DOS PREÇOS E DO REAJUSTAMENTO
...,,.. •'"

12.1. Os preços são fir_çnés· e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses da apresentação da
proposta. Caso o prazo exceda a 12 (doze) meses os preços contratuais serão reajustados, tomando-se
por base a data da apresentação da proposta. pela variação dos índices constantes da revista
"CONJUNTURA ~CONÔMICA" (Índice Nacional da Construção Civil -INCC) editada pela Fundação Getúlio
Vargas. /

12.2 No cálculo dos reajustes se utilizará a sequinte fórmula:
1 ,: .' _;,..

R= V· [ I~:o j
1.

Onde: ·1

R=ValoG do reajuste procurado;

V=Valor'.contratual dos serviços a serem reajustados;
l, \ , ' . . ~

Io=Indice.inicial -refere.-se ao rnês da apresentação da proposta;
'"t • . ' . -·

!=Índice final -refere-se ao mês de aniversário anual da proposta. • ·

12.2.1. O FATOR deve ser truncado na quarta casa decimal, Ol,J seja, desprezar totalmente da quinta
casa decimal em diante. •. . .

13. DAS CONDIÇÕES, DE PAGAMENTO

GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA

13.1. O pagamento será efetuado em até 30 dias da emissão da nota fiscal referente à medição atestada..
da contratada pela contratante.' As medições deverão ser elaboradas pela CONTRATADA, de comum
acordo com a fiscalização, referente aos serviços executados, e entregues até o dia 05 (cinco) de cada
mês. As medições terão periodicidade mensal, entre os dias 01 (primeiro) e 30(trinta) de cada mês,
exceto a primeira que será elaborada no início dos serviços até o dia 30 (trinta) do mês corrente. A
fiscalização atestará os serviços executados até o dia 30 (trinta) de cada mês.

13.2. A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestados, cópia da quitação
das seguintes obrigações patronais referente ao mês anterior ao do pagamento: ~1

··-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------&: --------------------·
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a) Recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador e parte do empregado),
relativas aos empregados envolvidos na execução do objeto deste instrumento;

b) Recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea anterior;

c) Comprovante de recolhimento do PIS e ISS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a partir do
recolhimento destes encargos;

d) Relação dos empregados utilizados nos serviços contratados assinada pela Fiscalização do Contrato;

e) Folha de pagamento rE;!ativ~ aos empregados utilizados nos serviços contratados;
,,A-' •

--
f) Cópia da ART da _obra; e

g) Cópia do CEHCadastro Específico do INSS).

13.3 A CONTRATADA deverá apresentar juntamente com cada medição Relatório Mensal sobre
'Sequrança.e Medicina do Trabalho da obra/frente de serviço, indicando, se for o caso, os acidentes

ocorridos ie respectivas providências tomadas, fiscalizações realizadas. pela Superintendência Regional do
Trabalhoe resultados destas, bem como as inspeções de iniciativá da própria CONTRATADA.

'i
13.4. o: pagamento de cada fatura dependerá da apresentação dos documentos e quitações acima
referidos. , · · ·,,

t,

13.5. O pagamento dos serviços será efetuado até ô 3Ó0 (trigésimo) dia seguinte após a emissão da nota
fiscal, desde que a documentação protocolada atenda aos requisitos estabelecidos neste Edital.' .' ~ ,.

\ . ~. . , ,, ....
13.6. Noscasos de eventuais atrasos ou antecipações de paçamentos.jiaverá recomposição ou desconto
com base ~ps juros de morade 1% (um P,Or éento) .ao-mês pro rata die, ~:-partir da data do vencimento
até a data d0 efetivo pagamento. ,.,

\

14. DAS CONbJÇÕES GERAIS DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS -·
\

14.1. A CONTRATAQA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e
·"-.

condições a seguir estab~~ecídas:

a) Recrutar pessoal habilitado e. com experiência comprovada fornecendo ao CONTRATANTE relação
nominal dos profissionais, contendo identidade e atribuição/especificação técnica;

b) Executar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por quaisquer danos
ou falta que venham a cometer no desempenho de suas funções, podendo a Secretaria Municipal de
Obras Publicas, Urbanismo e Serviços Públicos solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada
inconveniente;

~ l\
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c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prejudiquem o
bom andamento e a boa prestação dos serviços;

d) Facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na inspeção da obra, prestando, prontamente, os esclarecimentos
que forem solicitados pelo CONTRATANTE;

e) Responder perante a CONTRATANTE, mesmo no caso de ausência ou omissão da FISCALIZAÇÃO,
indenizando-a devidamente por quaisquer atos ou fatos lesivos aos seus interesses, que possam
interferir na execução do Contrato, quer sejam eles praticados por empregados, prepostos ou
mandatários seus. A respçnsábilidade se estenderá a danos causados a terceiros, devendo a
CONTRATADA adotar medidas preventivas contra esses danos, com fiel observância das normas
emanadas das autoridades competentes e_ das disposições legais vigentes;

/ .. .-

f) Responder, perante as leis vigentés, pelo' sigilo dos documentos manuseados, sendo que a
CONTRATADA_não deverá, mesmo após o térmlnodo Contrato, seni consentimento prévio por escrito do
CONTRATANTE, fazer uso de quaisquer documentos.ou informações especificados no parágrafo anterior,
a não ser pêira fins de execução do Contrato; - / · -

_f

g) Pagar/ seus empregados no prazo previsto ~m lei; sendo também de sua responsabilidade o
paqarnento de todos os tributos que, direta ou indiretamente, incidam sobre a prestação dos serviços
contratados inclusive as contribuições previdenciárias fiscais e pàraflscals, FGTS, PIS, emolumentos,
seçuros.de acidentes de trabalho etc,_ ficando ex2Íuída qualquer solidariedade do CONTRATANTE por
eventuajs autuações administrativas e/ou judiciais uma vez. que a inadimplência da CONTRATADA, com
referência às suas obrigações, não se transfere ao CONTRATANTE;~ . .

h) Disponibilizar, a qualquer tempo'"Joda,.documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros,
encargos sociais, trabaÍhistas e pr:videnciári~s rela,cionadostom o obje}o 00 Contrato;

. . . í. . _,:; '1 : - 1 { • ,,
i) Responder pecuniartamente p~r todos 'os danos e/~~ p(ejuízos q~efo·rem ~àusados à União, Estado,
município outerceiros decorrentes da prestação de serviços; - •.

j) Respeitar as Normas de Segurança e Medicina do Trabalho, previstas na Consolidação das Leis do
Trabalho e legislação pertinente;

k) Responsabilizar-se p~la adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauções para
evitar a ocorrência de danos· ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto na legislação
federal, estadual e municipal em vigor; inclusive a Lei n° 9.605, publicada no D.O.U. de 13/02/98;

1) Responsabilizar-se perante aos órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por eventuais
danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou
contratados;

m) Manter durante toda a execução da obra, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; v( )(,

_______________________________________ ®:1 --------------------------
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n) Manter nos locais dos serviços um "Livro de Ocorrências", onde serão registrados o andamento dos
serviços e os fatos relativos às recomendações da FISCALIZAÇÃO. Os registros feitos receberão o visto
da CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO.

15. DAS CONDIÇÕES ESPECIAIS DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS

15.1. A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas:

a) Prestar os serviços de acordocom os Projetos básicos e seus complementos;
.,./ •'"
/

b) Atender às normas' da Associação Braslleira- de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas
internacionais pertinentes ao objeto contratado;

c) Responsabilizar-se pela conformidade, adequação, .desempenh;\~ .qualidade dos serviços e bens, bem
como de cada material, matéria-prima ou componente indiyidua,lrn~nte considerado, mesmo que não
sejam de suá fabricação, garantindo seu perfeito desempenho; - , , , ,

/ ;:_ . , J .. h ..··, .·: .:', , , '

d) Apresentar, caso a CONTRATA[;),A s~ja.,,,..obrigadp". pela legisláçêq pertinente, antes da 1 ª (primeira)
rnedíção.i cronograma e descrição''da)mplantação },las medidas,"preventivas definidas no Programa de

: .' ;;- · . ,.. , ,- ~
Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção -PCMAT, Programa de Controle
Médico de Saúde Ocupacional -PCM$0 e seu~ respectivos f~sporis~~~is, sob pena de retardar o processo

ít . .-
de pagamento;

e) Registrar o Contrato decorrente desta licitação. no CREA ou CAU, na forma da Lei, e apresentar o
comprovante de "Anotação de Responsabilidade Técnica" correspondente antes da apresentação da
primeira fptura, perante á{Secretâfü{MüniêTpâl. dê Oofas .Publicas, Urbar1ismÔ e Serviços Públicos, sob

( . ', ,, • • . ~· ~ . ~ .,__ , ; • .... ,., ·1

pena de retardar o processo de pagamen~o;. ~; > · ,, ,:·. t/f'f'j" , ;,;., : .
} :~_., -~ '' ,"_': ,;,. -~; )-~ ·'·(~""-· "", :.··. ,·'">•''« .

f) Registrar ó,Contrato decprrente desta licitação junto ao INSS, e apresentar a matrícula correspondente
antes da apresentação da primeira fatura, perante o CONTRATANTE;,sób peíla de retardar o processo de
pagamento; .,, ' ,,, · · · ~ · ·· " · ·• · · "' ·

g) Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários,
"\)

até os limites previstos érn.lel:

h) A CONTRATATADA concorda com. a adequação do projeto que integrar o edital de licitação e as
alterações contratuais sob alegação de falhas ou omissões em qualquer das peças, orçamentos, plantas,
especificações, memoriais e estudos técnicos preliminares do projeto não poderão ultrapassar, no seu
conjunto, dez por cento do valor total do contrato, computando-se esse percentual para verificação do
limite previsto no§ 1º do art. 65 da Lei nº 8.666, de 1993, conforme exigido pelo Decreto 7.983 de 08 de
abril de 2013.

1 ~
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16.1. Os serviços objeto desta Licitação serão acompanhados pelo GESTOR/FISCAL especialmente
designado pelo CONTRATANTE para esse fim, ~fiscalizados por engenheiro designado pela Prefeitura, os
quais deverão ter perfil para desempenhar tàis tarefas, proporcionando a estes o conhecimento dos
critérios e das responsabilidades assumidas.

16.1.1. Para o acompanhamento de que trata o subitem anterior, compete ao GESTOR/FISCAL entre
outras atribuições: planejar, coordenar e solicitar da CONTRATADA e seus prepostos, ou obter do
CONTRATANTE, tempestivamente, todas as providências necessárias ao bom andamento da execução do
objeto licitado e anexar aos a~tos do processo correspondente cópia dos documentos escritos que
comprovem as solicitações 9e providências.

/

16.1.2. Compete à FISCALIZAÇÃO dentre outras atribuições:
/ .

/ -
a) Exigir fiel cumprimento do Contrato. é seus ADmvos pela CONTRATADA;

• , ' Y~• y • ' • •

b) Solicitar o ássessoramento técnico, caso necessário;
I:-. "

c) Veriflcare atestar as medições e encaminhá-las para aprovaçãotfo-CONTRATANTE;
.,

d) Zelar pela fiel execução do objeto e pleno atendimento às especificações explícitas ou implícitas;
.-~ .

e) Controlar a qualidade e quantidade dos, materiais.. utilizados e dos serviços executados, rejeitando
aquelesjulqados não satisfatórios;

f) Assistir a CONTRATADA na escolha dos métodosexecutivos mais adequados;
í

g) Exigir da CONTRATADA a modificação ·de.técnicas inadequadas, para. melhor qualidade na execução
do objeto 'licitado; ' :1

'
h) Rever, quando necessário, o projeto e as especificações técnicas, adaptando-as às condições
específicas; •. •

i) Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos desenhos e especificações;
"-:,,

j) Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo CONTRATANTE, exigindo a melhoria dos
serviços dentro dos prazos'previstos:

k) Anotar em expediente próprio ·as· irregularidades encontradas, as providências que determinou os
incidentes verificados e o resultado dessas medidas;

1) Estabelecer diretrizes, dar e receber informações sobre a execução do Contrato;

m) Determinar a paralisação da execução do Contrato quando, objetivamente, constatada uma
irregularidade que precisa ser sanada, agindo com firmeza e prontidão; ~

~
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n) Emitir atestados ou certidões de avaliação dos serviços prestados, das obras executadas ou daquilo
que for produzido pelo CONTRATADO;

o) Conhecer detalhadamente o Contrato e as cláusulas nele estabelecidas·
I

p) Levar ao conhecimento dos seus superiores aquilo que ultrapassar às suas possibilidades de correção;

q) Indicar ao gestor que efetue glosas de medição por serviços/obras mal executados ou não executados
e sugerir a aplicação de penalidades ao CONTRATADO em face do inadimplemento das obrigações;

r) Planilha de Orçamento,,,.coiÍt;ndo preços unitários e totais de todos os itens dos serviços constantes do
ANEXO II-PROJETO BÁS'ÍCO;

/
/

s) Composição de ê:ustos dos Benefícios e ,Despesas Indiretas -BDI conforme ANEXO II;
I . ✓- .. • .· • . ,, ,.-• -✓ <;:, •

. · :·• ..
? . ,. ,

t) Cronoçrarna Físico-Financeiro compatível com a obra, conforme ANEXO II;/ , .• '. . . . ·" · ,. . . ·,-· '

u) Confirm_a'~ a medição dos serviços efetlvarnerite realiz~-dos, dos.cronoçramas de execução do objeto
f' . . .:· ·µ··' ' . .-' ç . _· · . . . - ,;._\ . , .)

contratado. · · , - · ,, ·,• ·: . ·• ,

17. DA ~ARANTIA DE EXECUÇ~O
r .-• _._.,,,~ ·< Y ,~ .. f-;i . ,

17.1. A [lotante que apresentar a menor proposta pàra.cada lote deverá apresentar à Administração da
CONTRÂTANTE, no prazo máximo de 05 (cinco) dia~ corridos, contados da data que solicitado pelo
CONTRJ\;TANTE, comprovante de prestação de garantia· de 5% (cinco por cento) sobre o valor global do
contrato'que será confeccionado, mediante a opção por uma das seguintes modalidades:

,,•
' ·\ f,)::' ,,.., '. :·· ,J,,=<--:/ "'"··, i"" . ,,.. .. ! > ;;~~ . ./'·>

17.1.1. Caução em dinheim'ou títulos da 'dívidà pública.'
\ ' , •. 1 '/i . . ',

17.1.1.1. A\garantia em apreço, quando em dinheiro, deverá ser efetuada através de errussao e
j :· . . . ·. •'· "··' ·'· • ~. __ .... •. '\:: . , <

pagamento de Documento de Arrecadação Municipa\~DAM, emitido pelo -setor competente em favor do
município de Uruoca. ··

\,_

',
17.1.2. Seguro-garantia, modalidade "Seguro-garantia do Construtor, do Fornecedor e do Prestador de

,-,,__

Serviço"; ou

17.1.3. Fiança bancária.

17.2. A inobservância do prazo fixado para apresentação da garantia acarretará a aplicação de multa de
0,2% (dois décimos por cento) do valor global do Contrato por dia de atraso, até o máximo de 5%
(cinco por cento).

17.3. O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autoriza a Administração a promover o bloqueio, a
qualquer momento e de qualquer medição, de pagamentos devidos à CONTRATADA, até o limite de 5%
(cinco por cento) do valor global do Contrato, a título de garantia. ~ ~
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17.3.1. O bloqueio efetuado com base no item supra não gera direito a nenhum tipo de compensação
financeira à CONTRATADA.

17.3.2. A CONTRATADA, a qualquer tempo, poderá substituir o bloqueio efetuado com base no item 17.3
por quaisquer das modalidades de garantia, caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro­
garantia ou fiança bancária.

18. DAS SUBCONTRATAÇÕES

18.1. A CONTRATADA poderá subempreitar parte da obra, desde que autorizada pelo CONTRATANTE,
conforme exigências: -

18.1.1. Serão aceitas subcontrataçõesde outros/bens e serviços para o fornecimento do objeto deste
Contrato. Contudo, em qualquer situação, à PROP_ONENTE vencedora é a única e integral responsável
pelo fornecimento global do objeto. · -

-:•

18.1.2. Em :hipótese nenhuma haverá relacionamento' contratual ~u )egal do CONTRATATANTE com os
subcontratados. .-- . -·-·: - -. ' - - :f' ....

:i:" .-,· .• ·_: '"<·-· ,,«:- -·:_,-, .

18.1.3. O CONTRATANTE reserva-se o.direito de vetar.a.utllização de subcontratadas por razões técnicas
ou administrativas. " , .> -< -- · · ·

19. DO:RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS - f

19.1. O objeto desta Licitação será recebido:'

a). Provísoriamente, pelo;·responsáyel por.,&seu, acompªrhament9, e,,.ifiscalização, mediante termo
circunstan'ciado, assinado ~elas-partes, eni' até 15 (quinze) ·dias dà,coo:i,unítação da CONTRATADA.

._ _., -~~A 0/ ,;:: ' . ·\ -,
7

~!;~- i

b). Definitivamente, pela equipe o~ comissão técnica, designada pelo CONTRATANTE, mediante Termo
de Entrega ~ 'Recebimento Definitivo, ~ircu~sta~ciado,' assln'adb p~las,,-part~s, em até 90 (noventa) dias
contados do recebimento provisório; período' este de observação ou 'vistoria' que comprove a adequação
do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei nº 8.666/93.

19.2. o Termo de E~tr'ega e Recebimento Definitivo só poderá ser emitido mediante apresentação da
baixa da obra no CREA e n'ô·INSS.

20. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

20.1. No caso de inadimplemento de suas obrigações, a licitante estará sujeita, sem prejuízo das sanções
legais nas esferas civil e criminal, às seguintes penalidades administrativas:

a) Multa;

GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA
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b) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração,
por prazo não superior a 2 (dois) anos;

c) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

20.2. Incidirá multa de 3% (três por cento) sobre o valor de referência para a licitação, na hipótese de o
infrator retardar a execução do certame, descumprir preceito normativo ou as obrigações assumidas, tais
como:

a) deixar de entregar documentação exigida para o certame licitatório;

b) desistir da proposta; salvo por motivo justo decorrente de fato superveniente e aceito pela
Administração;

c) tumultuar a séssão pública da licitação;

d) descumprir requisitos de habllttação, ~ despeito'dâ-dedaraçêo e:~ sentido contrário;

e) propor,;ecursos manifestamente protetatórios errrsede de licitá~ão;'

f) comportar-se de modo inidôneo;

g) fizer declaração falsa;

h) cométer fraude fiscal;

i) pratica:~ atos ilícitos visando a frustrar.os objetivos da licitação;
·, ·: . ; ' "<)
'<:> ·i;- ~ . ·; ' ~ ,,. . . ' ~

j) deixar de regularizar os documentos fiscais no prazo concedido/na: hipótese de o infrator se enquadrar
·J ·-·,-1:'- . , _ _;;, _'i . • i-4'l · :;· . ~,,· J.t ;:-: ·· · ,.c-.'.:c¼t•'.;· , -·-:, -~:ef/ , - t--~. t. :

como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, nos termos dá Lei Complementar Federal nº 123, de
14 de dezembro de 2006. · · ·

20.3. Em caso de o vencedor recusar-se a assinar o contrato, ou recusar-se a aceitar ou retirar o
instrumento equivalente, incidirá multa indenizatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total da
adjudicação da licitação, sem prejuízo das sanções previstas no item 20.2.

20.4. O licitante recolherá a- multa por meio de Documento de Arrecadação Municipal (DAM), o qual
poderá ser substituído por outro íiistrumento legal, em nome do órgão contratante. Caso não o faça,
será cobrado pela via judicial.

20.5. Os efeitos da declaração de inidoneidade permanecem enquanto perdurarem os motivos que
determinaram a aplicação da penalidade ou até que seja promovida a reabilitação pelo infrator perante a
própria autoridade que a aplicou.

~~
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20.5.1. A reabilitação será concedida quando, após o decurso do prazo de 2 (dois) anos a contar da data
em que foi publicada a decisão administrativa no Diário Oficial do Município, o infrator ressarcir a
administração pelos prejuízos resultantes de sua conduta.

20.6. As sanções previstas nas alíneas "b" e "c" do item 20.1 poderão ser aplicadas juntamente com a
prevista em sua na alínea "a".

20.7. Nenhuma sanção será aplicada sem garantia da ampla defesa e do contraditório, na forma da lei.

21. DA RESCISÃO
'

21.1. O CONTRATANTÉ, poderá rescindir o Contrato, independente de interpelação judicial ou
✓

extrajudicial e de qualquer indenização, nos seguintes casos:

a) O não cumprimento ou o cumprimento irrecular de cláusulas contratuais, especificações ou prazos,
por parte da <tONTRATADA;

/

b) A decret~ção de falência ou a instauração de insolvência civil da CQNTRATADA;

,:
i

d) Razõés de interesse público ou nà ocorrência .das hipóteses do art. 78 do Estatuto das Licitações;" . ' ., ·:~, ' ,

c) O cometimento de infrações à Legislação Trabalhista por parte da CONTRATADA;
, ·,.

e) A ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovado, impeditiva da execução
do Contrato.

22-DA IMPUGNAÇÃO
y ~

22.1. Sequndo o Art. 41 § 1º da Lei 8.66,6/93 "Q1,.1al9uer,çidadão éparte legitimá para impugnar edital de
licitação por.jrreqularídade na aplicação' desta" lei",devendo protocolar o pedido até 5 (cinco) dias úteis
antes da data fixada para abertura dos envelopes de habilitação, devendo a administração julgar e
responder à impugnação em até 3 (três) dias úteis. ,

22.2. O interessado,em apresentar impugnação ao presente edital deverá observar os seguintes
procedimentos:

22.2.1. A impugnação deve ser.apresentada de forma escrita, fundamentada e conter assinatura do
impugnante em via original. '·

22.2.2. A impugnação em via original, deverá ser protocolizada no setor de protocolo, localizado
no Rua João Rodrigues, 173, centro, Uruoca-CE, no horário das 8:00hs às 12:00hs e das 14:00hs
às 17:00hs e dirigidos à Comissão Permanente de Licitação.

anteriores.
22.2.3. Somente será apreciado o teor dos documentos protocolados na forma definida nos itens

~ ~
·----------------------- -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~ -------------------------
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22.3. Quem impedir, perturbar ou fraudar a realização de qualquer ato do procedimento licitatório,
incorrerá em pena de detenção, de 2 (dois) a 3 (três) anos e multa, nos termos do Art. 93 da Lei
8.666/93, assegurados o contraditório e a ampla defesa.

23 -DAS DEMAIS CONDIÇÕES

23.1. A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nesta Tomada
de Preços.

.•'

23.2. É reservado ao CON~gATÁNTE o direito de anular ou revogar esta licitação sem que tal ato gere
qualquer indenização ao participante.

/
/' ,,
/ . , .

23.3 Das decisões/proferidas pela ComiJsãc, Perll}_anente de Licitação caberão recursos nos prazos e
condições estabelecidos no art. 1q9, da :.[ei Federal. nº 8.666/93, que deverão ser registrados no
protocolo da Préfeitura Municipal de Uruoca. · , '

I

23.4. Os r~c{rsos deverão ser prQt~c~nz~dos,,. ~ê, 'setor de Prttocolo, localizado no Rua João
Rodrigue/r 173, centro, Uruoca-CE ediriçidos à 'Ccmlssão'Permanente de Licitação, interpostos
mediante/ petição datilografada, /"'devida~~nte ar:razo~éta e subscrita pelo representante legal da

_!!' , ·' , >· - , ; , __ ' ._:.; ; .· , ( .... :• "' . ' ' . ' ,{ • •

recorrente, que comprovara sua con9içao como tal;,> - ,.,_,.,
·t ,J~

23.5. Os
1
recursos deverão ser entregues a C:omissãó Permànente-de Licitação no prazo legal, não sendo

conhecidos os interpostos fora dele. · ·

1, . """'. . " ... :~:'. ,' ,' . .
23.6. os:casos omissos e eventuais esclarectmentosàdicionats a este Edital e seus ANEXOS, deverão ser
dirigidos,\ por escrito, diretamente à Comissão Permanente de Licitação, no horário comercial, de 2ª a 6ª

• t • • .w .- . · _ .. ••z, ,•, •,•• , , - ;o"

feira através do e-mail prnulicitacâo@hotmail.conitaté 05:{cinco), dias anteriores à data de entrega dos
\ i. (°'!- !,. / -' i , , ;t ,/ ' ;; ·! ~ - ;{ ~ A:J/ :.:'

Documentos de Habilitação e das Propostas Comerciais .. • · · >:, t .' · . , ·
\ ,.;,•"; w, ~;J; :;'Y< ,..,...

23.7. A parte CONTRATANTE. poderá· realizar diligência(s), inclusive de vistoria in loco, durante todo o
procedimento \licitatóri~, até mesmb depois ría respectiva homologação, notadamente para conferir a
existência da pcsslbllidade flsica, estrutura e, lab~ral (ernpreqados) por parte da CÓNTRATADA, podendo
a parte CONTRATANTE solicitar à CONTRATADA, a qualquer tempo, os documentos que entender
necessários, ocasião ~m que a empresa CONTRATADA terá um prazo de até 48 (quarenta e oito) horas
para entregá-los à solicitante.

.,.

23.8. Na hipótese de constatação ·de eventual incongruência estrutural e/ou documental por parte da
CONTRATADA, ou mesmo outras razões que impossibilitem a contratação ou indiquem qualquer prejuízo
ao interesse público, poderá a parte CONTRATANTE tornar todas as providências que se fizerem cabíveis,
inclusive desclassificar a parte licitante então vencedora do certame, aplicar sanções, etc., tudo na forma
da Lei.

23. 9. o andamento desta Tomada de Preços, bem como todas as atas de julgamento de cada fase
deste certame licitatório, estará disponível para ciência dos licitantes na sala da Comissão Permanente de
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23.10. As intimações serão feitas por meio de e-mail, mala direta, via fax, publicação no Diário Oficial do
Município de Uruoca-CE.

24. DO FORO:

24.1. Fica eleito o foro da Comarca de Uruoca - CE, Estado do Ceará, para dirimir toda e qualquer
controvérsia oriunda do presente edital, que não possa ser resolvida pela via administrativa,
renunciando-se, desde já, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

Uruoca-CE, 28 de setembro dJ! 20'21.

-/~eL-. '
, MONICA MATOS DE OLIVEIRA

MEMBRO

SONIA~E~I;A~ERQÚE ~ILVÉiRA
,.-·,j.'

PRESIDENJE D/\ .CPL

À,/1,L~YUJ-- f2_ - JD- e ·r/UJ.J1fclth
<ADRIANA RODRIGUES DIAS DAS

~CHAGAS FRANKLIN
MEMBRO
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ANEXO I

TERMO DE REFERÊNCIA

1. UNIDADE REQUISITANTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE.

2. DA MODALIDADE, OBJETO E TIPO: TOMADA DE PREÇOS, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL por
lote, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA REFORMA DAS
UNIDADES BASICAS DE SA~DE, CENTRAL DE ABASTECIMENTO FARMACEUTICO-CAF,
ACADEMIA DA SAUDE E UNIDADE MISTA NO MUNICIPIO DE URUOCA-CE de acordo com as~ ,
condições especificações. e-quantítatívos previstos neste Termo.

/
2.1. Este objeto será realizado através de.lkítação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo MENOR
PREÇO GLOBAL POR LOTE.

2.2. Os valores a serem licitados __foram adquiridos na (tabela sÊi'NFRA 27 - desonerada), além das
demais composições de preços constantes nadocuriientação anexa.,

} .,_.': .···.-- >_,·'·.,

3. DA JUSTIFICATIVA

A presente contratação tem porjunção da necessidade de preservação do patrimônio público, a
administração pública opta por re'rormar estes prédios públicos çóm intuito de oferecer a população e
aos funcionários um ambiente salubre, segÚro e funciorÍal,,bem 'como elevar a vida útil das edificações,
sendo todos os serviços essenciais para pre'servação das :mésmas.

' Í: ·> :::.. : .

4. DAS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS DO OBJETO

4.1. As e~pecificações e quàntttattvos do objeto constam no: projet0 b~·sico1 an~xado aos autos.
•. .-ê.. ·:· ' ~' . .s •,. ;(,' : ).'", ·'ef l.~ i. .j ;; .

:J' , ; < -~; - ~, • • - '">:~.,.,

5. DOS REClJRSOS ORÇAMENTÁRIOS

5.1. As despesas decorrentes da e<:i~tr~tação do objeto correrão com' recursos orçamentários do Tesouro
Municipal com aseçuínte DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS: 0901.10.301.0075.2.041- Manutenção do
Programa de Atenção Básica/ 0901.10.301.0075.2.042- Manut. Centro Assist. Farmacêutica- CAF/

\\
0901.10.302.0075.2.044- __ Manut. Und. Mista de saúde- Hospital e ELEMENTO DE GASTO:
3.3.90.39.00- Outros serv. "ele trec. Pessoa Jurídica.

6. DA QUALIFICAÇÃO TÉCNICA
6.1. Registro ou inscrição com o Conselho Regional de Engenharia e Agronomia- CREA ou Conselho de
Arquitetura e Urbanismo- CAU, na sede da Empresa licitante, da licitante e de seus respectivos
responsáveis técnicos.

6. 2. capacitação técnico-operacional da licitante para desempenho de atividade pertinente e compatível
com o objeto da licitação, através de atestado técnico emitido por pessoa jurídica de direito público ou
privado; que conste a empresa licitante como contratada, acompanhados de certidões de Acervo
Técnico ou anotações/registros de responsabilidade técnica (ART/RRT), emitidas pelo Conselho de

------------------------------------------------------------------------------------------------------ ------------------------------------------------------------------------------- ✓• -------
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fiscalização profissional competente, em nome dos profissionais vinculados aos referidos atestados,
comprovando que a empresa licitante, na condição de contratada, já executou satisfatoriamente, obras e
serviços de características técnicas semelhantes ou superiores aos discriminados a seguir: ( Acordão n°.
2326/2019- Plenário do TCU).

LOTE 01- REFORMA DA UBS ANICETO ROCHA
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3- 209,64m2

LOTE 02- REFORMA DA UBS MARIA MARTINS ALMADA
LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA- 282,21m2

_,/ "

LOTE 03- REFORMA DA-dBS HILDA FONSECA DIAS
LATEX DUAS DEMÃpfEM PAREDES INTERNAS S/MASSA-430,63m2

/.,/ , , ,

LOTE 04- REFORMA DA UBS RAIMUNDO FONTELES GOMES
LATEX DUAS p'EMÃOS EM PAREDES INTER~AS S/MASSA _: 47S,S3m2

f ,,•i."

/ - ' ' ., · ,. ·,,

LOTE OS- REFORMA DA UBS ANEXO ELIAS CRAVEIRO CHAVES
CERÂMICÂ, ESMALTADA RÉTIFICADÂ/,c/ ARG.- '.PRÉ-FAB,RICADA ACIMA DE 30x30cm
(900cm2j- PEI-5/PEI-4 - P/ PAREDE --·67,78m2 · ,, ,,.,r ,. , ,

LOTE 06·- REFORMA DA CENTRAL DE ABASTECIMENTO FARMACÊUTICO.., ,.. . , ' ,. . ,·_. ' . ··:,•' -"

RETELHAMENTO C/ TELHA CERAMICA ATE 2O9/o NOVA- 121,43m2
;i ~- ' . . ,. ~.'. . . ..

->: '
LOTE 07 - REFORMA DA ACADEMIA DA'SAÚDE - .,
PINTURA P/PISO À BASE LATEX ACRÍÚCO, TiPO "NÓVACOR"~ 243,76 m2

•\.- '·.?:.:.

LOTE 08- REFORMA DA UNIDADE MISTA DE SAÚDE
RETELHÀMENTO C/ TELHACERÂMICA·AJÉ 20% NOVA - 546,47m2

'\ ·.,· ,~·- ,··, ,·,-.:~' :, :>? · ...
6.3. Compr.ovação de capa:cidade,técnico_profissionalda ljcitante, .. atràvés.deAtestedo Técnico fornecido\ " ... . . . , ,, . - , ,. ' . , ,_ .. ,. " . '
por pessoa :~urídica de direito público ou privado, devidamente registrado e certificado na entidade
profissional competente- CREI:\ ou CAU; que comprove que a ucítante'possurem seu quadro permanente,
profissional que tenha executado 'gbra < E2 ~erviçÔ? semelhantes com o . objeto,' ora licitado, com as
seguintes características semelhantes ou superior:

LOTE 01- REFORMA.DA UBS ANICETO ROCHA
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/ PENEIRAR, TRAÇO 1:3

•· ''-~,.
LOTE 02- REFORMA DA UBS'.MARIA MARTINS ALMADA
LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDESINTERNAS S/MASSA

LOTE 03- REFORMA DA UBS HILDA FONSECA DIAS
LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA

LOTE 04- REFORMA DA UBS RAIMUNDO FONTELES GOMES
LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS S/MASSA

LOTE OS- REFORMA DA UBS ANEXO ELIAS CRAVEIRO CHAVES

- --- ---- - - ------------ ---- -- ----- -- ----- -:::-;=~~ ~~:c;~~;s~~?l~~~~~::\~!o~:.~~;tEP: 62460-000 §1 lf '4
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CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ACIMA DE 30x30cm
(900cm2) - PEl-5/PEI-4 - P/ PAREDE

LOTE 06- REFORMA DA CENTRAL DE ABASTECIMENTO FARMACÊUTICO
RETELHAMENTO C/ TELHA CERÂMICA ATÉ 200/o NOVA

LOTE 07 - REFORMA DA ACADEMIA DA SAÚDE -
PINTURA P/PISO À BASE LATEX ACRÍLICO, TIPO "NOVACOR"

LOTE 08- REFORMA DA UNIDADE MISTA DE SAÚDE
RETELHAMENTO C/ TEL~A,C'ÊRÂMICA ATÉ 200/o NOVA

/

6. 4- Entende-se, para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente:
a). Se EMPREGÁDO, comprovando-se o vínculo empregatício através de cópia da "Ficha ou Livro de
Registro de Empregado", da Carteira de Trabalho, e.Previdência Social - CTPS.
b) Se SÓCIO, comprovando-se a participação societária através de cópia do Contrato social e aditivos, se
houver, devidamente registrado(s) na Junta Comercial.
c). Se coi;'TRATADO, apresentar contrato, de prestação de serviço, vigente na data de abertura deste
certame, comprovando, ainda, o registro do responsável técnico da licitante junto ao CREA ou CAU,
acompanhado de declaração ou documento equivalente expedido, também pelo CREA ou CAU, que
indique q relação das empresas em que o profissional contratado figure como responsável técnico.

j ' ', '

6.4.1- Não serão aceitos atestados de Fiscalização/Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou,,
Assessoria Técnica de Obras, nem atestado? ,de responsabilidade técnica, não baixados por execução dos
serviços-junto ao CREA.

6.4.2- Declaração de responsabilidade técnica na qual deverá constar a qualificação dos responsáveis
técnicos pela execução da obra objeto do certame,,assinada por todos os.indicados e pelo representante
legal da licitante, conforme modelo anexo, devendo constar o. reconhecimento de firma por cartório
competente, de todas as assinaturas constantes em..referida declaração. ·

":'\ ·:,• • ; • • , ~ ~ .,,.;~, - y • ,... ,

7.0. DOS PRAZOS

7.1. Os serviçosobjetos desta licitação deverão ser executados e concluídos dentro do prazo de 150
(cento e cinquenta) dias corridos, contados a partir do 5º dia útil após a emissão da Ordem de
Serviço, podendo serprorroqado nos termos da Lei n° 8.666/93 e suas alterações.•.

7.2. Os pedidos de prorroqação deverão se fazer acompanhar de um relatório circunstanciado. Estes
pedidos serão analisados e julgados pela fiscalização da Prefeitura Municipal de Uruoca.

7.3. Os pedidos de prorrogação de prazos serão dirigidos ao CONTRATANTE, até 10 (dez) dias antes da
data do término do prazo contratual.

7.4. Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notificados no prazo
de 48 (quarenta e oito) horas e aceitos pelo CONTRATANTE, não serão considerados como
inadimplemento contratual.

·-------------------------------------------------------------GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA
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8.0. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

8.1. O pagamento será efetuado em até 30 dias da emissão da nota fiscal referente à medição atestada
da contratada pela contratante. As medições deverão ser elaboradas pela CONTRATADA, de comum
acordo com a fiscalização, referente aos serviços executados, e entregues até o dia 05 (cinco) de cada
mês. As medições terão periodicidade mensal, entre os dias 01 (primeiro) e 30(trinta) de cada mês,
exceto a primeira que será elaborada no início dos serviços até o dia 30 (trinta) do mês corrente. A
fiscalização atestará os serviços executados até o dia 30 (trinta) de cada mês.

8.2. A CONTRATADA se obriga á apresentar junto à fatura dos serviços prestados, cópia da quitação das
seguintes obrigações patronais referente ao mês anterior ao do pagamento:

a) Recolhimento das contribuições d_evidas ao INSS (parte do empregador e parte do empregado),
relativas aos empregados envolvidos na execução do objet~ deste instrumento;

b) Recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea anterior;.. . -.,(-~ , '

c) Comprovante de recolhimento do PIS e ISS, quando for ó caso.rdentro de 20 (vinte) dias a partir do
recolhimento destes encargos;

d) Relação dos empregados utilizados nos serviços contratados assinada pela Fiscalização do Contrato;

e) Folha· de pagamento relativa ao~ empr7gados utilizados nos serviços contratados;

f) Cópia 'da ART da obra; e

g) Cópia do CEI (Cadastro Específico do INSS).

8.3 A CON"çRATADA devE;.r~ apresentar juntamente com cada medição Relatório Mensal sobre Segurança
e Medicina do Trabalho da-obra/frente de serviço, indicando, se .for o caso, os acidentes ocorridos e
respectivas providências tomadas, fiscalizações realizadas pela Supérintendência Regional do Trabalho e
resultados destas, bem como as inspeções de lnlciativada própria" CONTRATADA.

8.4. O pagamento d~_ cada fatura dependerá da apresentação dos documentos e quitações acima
referidos.

8.5. o pagamento dos serviços será efetuado até o 30º (trigésimo) dia seguinte após a emissão da nota
fiscal, desde que a documentação protocolada atenda aos requisitos estabelecidos neste Edital.

8.6. Nos casos de eventuais atrasos ou antecipações de pagamentos, haverá recomposição ou desconto
com base nos juros de mora de 1% (um por cento) ao mês pro rata die, a partir da data do vencimento
até a data do efetivo pagamento.

1f
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- @:" ---------------------
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9.1. A CONTRATADA estará obrigada a satisfazer os requisitos e atender a todas as exigências e
condições a seguir estabelecidas:

a) Recrutar pessoal habilitado e com experiência comprovada fornecendo ao CONTRATANTE relação
nominal dos profissionais, contendo identidade e atribuição/especificação técnica;

b) Executar a obra através de pessoas idôneas, assumindo total responsabilidade por quaisquer danos
ou falta que venham a cometer no desempenho de suas funções, podendo a Secretaria Municipal de
Obras Publicas, Urbanismo e ServlçosPúblicos solicitar a substituição daqueles cuja conduta seja julgada
inconveniente; ,.-, ,·.,,
c) Substituir os profissionais nos casos de impedimentos fortuitos, de maneira que não se prejudiquem o
bom andamento e_,a·boa prestação dos. s~rvi?9s; .'

d) Facilitar a ação da FISCALIZAÇÃO na mspeçãodà 6brã,' p~estari_qo, prontamente, os esclarecimentos
que forem solicitados pelo CONTRA'.f"AN1E; .. ·

//' ·' ./ ·>- •,• . ·,: . '' -~\•·">~~- . -)'~.:<:.: .
e). Responder perante a CONTRATAr--JTE/f!lesmo nciêas9:;de aus·~ricia 'ou omissão da FISCALIZAÇÃO,
indenizando-a devidamente por q~a,sque~ atos · ou fatos Jesi:it~s aos seus interesses, que possam
interferir· na execução do Contrá'to/quer sejan,\ ~les •'pratié:adds por empregados, prepostos ou

1 ·.·. ,: --~ ·- ... , ~ -- ~ . . • _· ,·' ,. , .✓

mandatários seus. A responsabilidade se. estenderá· a, danQSi: causados a terceiros, devendo a
CONT~TADA adotar medidas p·re~entivas"·~ontr~:, ésses -danos, com fiel observância das normas
emanadas das autoridades competentes $ d~s dispósições [eqais vigentes;

f). Responder, perante as leis vigentes, pelo ~igilo dos documentos manuseados, sendo que a
CONTRAJADA não deverá, .m~smo ~l?.éS., o.t~r111in~ do Contrato, sem ~onsentir11ento prévio por escrito do
CONTRATANTE, fazer uso de qu_aisqu~r tjoé:ufnentosi'oLi informaçê5es'~speeificadas no parágrafo anterior,
a não ser Rpra fins de exeéµção:do Contr~Jors0' ,.; }: :'~~:., ·_:'.),):;r·.,\, / ,

"· ,<,_ ... ;> t<- , •

g) Pagar seus empregados no prazo .previsto em ,lei, sendo também ·de sua responsabilidade o
pagamento de -todos os trib~tos que; direta :ou indiretamente, incidi:'fÍTI .sobre a prestação dos serviços
contratados inclusive as contribuições previdenciárias fiscais e parafiscais, FGTS, PIS, emolumentos,
seguros de acidentes de trabalho etc, ficando excluída qualquer solidariedade do CONTRATANTE por
eventuais autuações ~-dn::iinistrativas e/ou judiciais uma vez que a inadimplência da CONTRATADA, com
referência às suas obrigações, não se transfere ao CONTRATANTE;

h). Disponibilizar, a qualquer tempo, toda documentação referente ao pagamento dos tributos, seguros,
encargos sociais, trabalhistas e previdenciários relacionados com o objeto do Contrato;

i). Responder pecuniariamente por todos os danos e/ou prejuízos que forem causados à União, Estado,
município ou terceiros decorrentes da prestação de serviços;

GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA
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j) Respeitar as Normas de Segurança e Medicina do Trabalho, previstas na Consolidação das Leis do \
Trabalho e legislação pertinente;

&Y ~
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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~

k). Responsabilizar-se pela adoção das medidas necessárias à proteção ambiental e às precauções para
evitar a ocorrência de danos ao meio ambiente e a terceiros, observando o disposto na legislação
federal, estadual e municipal em vigor, inclusive a Lei nº 9.605, publicada no D.O.U. de 13/02/98;

1). Responsabilizar-se perante aos órgãos e representantes do Poder Público e terceiros por eventuais
danos ao meio ambiente causados por ação ou omissão sua, de seus empregados, prepostos ou
contratados;

m). Manter durante toda a execução da obra, em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas,
todas as condições de habilit9çã6 e qualificação exigidas na licitação;,,,,

✓-,/

n). ~anter nos locai1/.d~s ser:viços um "Livr~ de Ocorrêndas", <:nde serão registrados o andamento dos
serviços e os fato~_,relat,vos as recomençlaçoes da fl$CALIZAÇAO. 'Os registros feitos receberão o visto
da CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO: .

? ~ ,

10. DAS C~NDIÇÕES ESPECIAIS DA PRESTAÇ~O DOS SERVIÇOS
> )' _.. :y ·• ·. ,, , .... , •

. J >• ' _, .., . . · , , . . _, , ; • - · y : · · _,',.4

10.1. A C0NTRATADA estará obrigada a 'satísfazer bs requisitai/e"' atender a todas as exigências e
condições/a seguir estabelecidas: ~~ - _ ' / / - -;-. \- - · ··

! .

a) Prestár os serviços de acordo cqrn~:os Projetos b~;sÍ~Ôs eseus c~,riíJ?lementos;
;' ·•. ,, ; ,, > ,,
' ,

b) Atender às normas da Associação Brasileira . de Normas Técnicas (ABNT) e demais normas
lnternadonais pertinentes ao objeto contrãtadçi; --; _: , ,,_, '

l

c) Respo~sabilizar-se pela conformidade, adequação, desempenho e qualidade dos serviços e bens, bem
como de\cada material; niptêria-prima oy "'t~mponente i~pividu91m~nte-ions,\derado, mesmo que não
sejam de ssua fabricação, garantindo seu p~rf~jto ,desempenpo; -

\ . ,-; ij" ~ - </ _..,. --~ ·-;- :'j1t ,,({· ,;'_, -<-: = • .

d). Apresentar, caso a CONTRATADA ?eja obrigada pela Ieqislaçâo-pertinente, antes da 1 ª (primeira)
medição, cronqgrama e' descrição ,da lrnplantação' das medidas preventivas definidas no Programa de
Condições e Méi() Ambiente de Trabalho na. Indústria da Cónstrúção -PCMAT, Programa de Controle
Médico de Saúde Ocupacional -PCMSO e seus respectivos responsáveis, sob pena de retardar o processo

'--,.") ..

e) Registrar o Contrato decorrente desta licitação no CREA ou CAU, na forma da Lei, e apresentar o
comprovante de "Anotação deResponsabilidade Técnica" correspondente antes da apresentação da
primeira fatura, perante a Secretaria Municipal de Obras Publicas, Urbanismo e Serviços Públicos, sob
pena de retardar o processo de pagamento;

f) Registrar o Contrato decorrente desta licitação junto ao INSS, e apresentar a matrícula correspondente
antes da apresentação da primeira fatura, perante o CONTRATANTE, sob pena de retardar o processo de
pagamento;

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----- GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA
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g) Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários,
até os limites previstos em lei;

h) A CONTRATATADA concorda com a adequação do projeto que integrar o edital de licitação e as
alterações contratuais sob alegação de falhas ou omissões em qualquer das peças, orçamentos, plantas,
especificações, memoriais e estudos técnicos preliminares do projeto não poderão ultrapassar, no seu
conjunto, dez por cento do valor total do contrato, computando-se esse percentual para verificação do
limite previsto no§ 1° do art. 65 da Lei n° 8.666, de 1993, conforme exigido pelo Decreto 7.983 de 08 de
abril de 2013.

11. DO ACOMPANHAt1ENTO DOS SERVIÇOS E FISCALIZAÇÃO
/º:/ :;,·<···,y, ,:-......

11.1 Os serviços objeto desta Licitação' s~rão aêompannados pelo fiscal de contrato especialmente
/ . . ~- .

designado pelo CONTRATANTE para esse fim, e fiscalizados por engenheiro designado pela Prefeitura, os
quais deverão/ter perfil para desempenhar' tais tarêfas, proporcionando a estes o conhecimento dos
critérios e d1s responsabilidades assurnidas-. · · ·

11.2. Par/o acompanhamento ~e, qué\r~ta .o subitem anterici'F; compete ao GESTOR/FISCAL entre
outras at/ibuições: planejar, coorderi_ar e solicitáf::d,êl . q:)NTf½'TADA e seus prepostos, ou obter do
CONTRATANTE, tempestivamente/tqdas as providênciài;~nêcessárias 'ao bom andamento da execução do
objeto iibtado e anexar aos au.totçlo processo .çor~Ê~spondentê:'cópia dos documentos escritos que
comprovem as solicitações de providências. ,::_ · · · > ···

_,,,,.,..·

11.3. ec{mpete à FISCALIZAÇÃO dentre outras atrtbulçõés:"

'\
a) Exigir ~el cumprimentodo Cong-at() e S~lJS ADITIVOS pela CONTRATADA;

.\ ;., i>-, ',,·~, :,;: '\_(~·-· ' •,. ' -~. ••;
b) Solicitar,o assessoramento tecnico, .caso hecessárío:

\ /·,<:; ... :··y . ,,';.,,,,;" ··_,,_::/

c) Verificar ê'çitestar as medições e.encaminhá-las para aprovação do·CONTRATANTE;\ ., . , ,.· _.

d) Zelar pela fieÍ -execução do objeto e pleno 'atendimento às espedficações explícitas ou implícitas;
\,,._

'- "e) Controlar a qualidade e quantidade dos materiais utilizados e dos serviços executados, rejeitando
aqueles julgados não satisfatórios;

f) Assistir a CONTRATADA na escolha dos métodos executivos rnais adequados;

g) Exigir da CONTRATADA a modificação de técnicas inadequadas, para melhor qualidade na execução
do objeto licitado;

h) Rever, quando necessário, o projeto e as· especificações técnicas, adaptando-as às condições
específicas;

i) Dirimir as eventuais omissões e discrepâncias dos. desenhos e especificações; 'í5 X
-- - - - -- --- -------- - ---- - - - --- -- - ------- -- - - - -- - --- --- -- -- ------------· - --------- --- --- ------ --- -- -- ---- -------·- - _,. - - ------ ------ -------·- -- --·- ··-_,, --- --~----- -- ··- - --- ---- - - ----- - -
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j) Verificar a adequabilidade dos recursos empregados pelo CONTRATANTE, exigindo a melhoria dos
serviços dentro dos prazos previstos;

k) Anotar em expediente próprio as irregularidades encontradas, as providências que determinou os
incidentes verificados e o resultado das medidas; · ·

1) Estabelecer diretrizes, dar e receber informações sobre a execução do Contrato;

m) Determinar a paralisação da execução do Contrato quando, objetivamente, constatada uma
irregularidade que precisa ser sanada, agindo com firmeza e prontidão;

. .r

n) Emitir atestados ou.certidões de avaliação dos serviços prestados, das obras executadas ou daquilo
que for produzido pelo CONTRATADO;

o) Conhecer detalhadamente o Contrat~ e as dáu.sÍ:llas nele"estab~l~Cidas;
, ...\!

p) Levar ao conhecimento dos seus 'superiores aquilo que. ultrapassar às suas possibilidades de correção;
J .·· . ,,. .· .J.

. -· .• }

q). Indicar ao gestor que efetue -glosas de medição por serviços/obras mal executados ou não
executados e sugerir a aplicação de penalidades-ao CONTRATADO em face do inadimplemento das
obrigações;

r) Planilha de Orçamento, contendo preços unitários e totais de todos os itens dos serviços constantes na
docurnentação anexa; ·

s) Composição de custos dos Benefícios e Despesas Indiretas -BDI;

t) Cronograma Físico-Financeiro compatív'eÍ cbm a ·oora;
_ -i~, -1~

u) Confirmar a medição dos serviços efetivamente· realizados, dos cronogramas de execução do objeto
contratado. , · : ·' · ' · · · ·

12. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

12.1. O objeto desta ucítação será recebido:

a) Provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscalização, mediante termo
circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação da CONTRATADA;

b). Definitivamente, pela equipe ou comissão técnica, designada pelo CONTRATANTE, mediante Termo
de Entrega e Recebimento Definitivo, circunstanciado, assinado pelas partes, em até 90 (noventa) dias
contados do recebimento provisório, período este de observação ou vistoria que comprove a adequação
do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei n° 8.666/93;

12.2. O Termo de Entrega e Recebimento Definitivo só poderá ser emitido mediante apresentação da
baixa da obra no CREA e no INSS. · ~ X,

·---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~ ---------------------------
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13. DA FISCALIZAÇÃO

13.1. A execução contratual será acompanhada e fiscalizada pela a Secretaria responsável,
especialmente designada para este fim pela contratante, de acordo com o estabelecido no art. 67 da Lei
Federal n° 8.666/1993.

14. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

14.1. No caso de inadimplemento d~ suas obrigações, a licitante estará sujeita, sem prejuízo das sanções
legais nas esferas civil e crlmtnal;' às seguintes penalidades administrativas:

/

a) Multa;

b) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração,
por prazo não superior a 2 (dois) anos:

}\ ._.,,-·_.. -_-,, ' ,"f··,.

c) Declaração de inidoneidade para 'licitar ou contratar com a Administração Pública.
/ < , ' ,

"' ,.

14.2. Incid.irá multa de 3% (três por' cento) sobre o_ valor de referência para a licitação, na hipótese de o
infrator retardar a execução do certàme, descumprir preceito normativo ou as obrigações assumidas, tais
como: ,1

a) deixar de entregar documentação exigida para o.certarne licitatóno:

b) desistir da proposta, salvo por motivo justo decorrente de fato superveniente e aceito pela
Administração;

c) tumultuar a sessão pública da-lkítação:
\
' i,, ' •. _1J}

d) descurnpnr requisitos de habilitaçâo, a despeito da declaração em sentido contrário;
. ~-

e) propor recursos manifestamente protelatórios em sede de licitàçãó;

f) comportar-se de' modo inidôneo;
.,

g) fizer declaração falsa; · ..

h) cometer fraude fiscal;

i) praticar atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;

j) deixar de regularizar os documentos fiscais no prazo concedido, na hipótese de o infrator se enquadrar
como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, nos termos da Lei Complementar Federal n° 123, de
14 de dezembro de 2006.

~~
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14.3. Em caso de o vencedor recusar-se a assinar o contrato, ou recusar-se a aceitar ou retirar o
instrumento equivalente, incidirá multa indenizatória ele 10% (dez por cento) sobre o valor total da
adjudicação da licitação, sem prejuízo das sanções previstas no item 14.2.

14.4. O licitante recolherá a multa por meio de Documento de Arrecadação Municipal (DAM), o qual
poderá ser substituído por outro instrumento legal, em nome do órgão contratante. Caso não o faça,
será cobrado pela via judicial.

14.5. Os efeitos da declaração deInldoneldade permanecem enquanto perdurarem os motivos que
determinaram a aplicação da.,penalidade ou até que seja promovida a reabilitação pelo infrator perante a
própria autoridade que a apÍicou.

,//~,,... /" _.;;:·. ·- •,w... •

14.5.1. A reablütaçãó será concedida qu~n9~: após b ~ecur~o d~ prazo de 2 (dois) anos a contar da data
em que foi publicada a decisão .adrninistràtiva no Diário Oficial do Município, o infrator ressarcir a
administração .P~los prejuízos resultantes de "súa co'~duta. •

_'/ .," . .• e, ·.· ', .· ..

14.6. As sa,rições previstas nas alíneas '~b,,y~· "c'~-do,.itE:!m 14.1 poderão ser aplicadas juntamente com a
prevista e~ sua na alínea "a". .·· ·· · '

.f

14.7. Necihuma sanção será aplicada sem garantiadçi 9níplà defesa e ao contraditório, na forma da lei.'.i . /; . _., --~ . ;,< ' ' •• ~-•.•_·?·

15. DA.GARANTIA DE EXECUÇÃO.DO CQNTRÁTO · ,
lf . . , . · .. ·

15.1. A Íicitante que apresentar a menor prÔposta·c:tever~ apresentar i Administração da CONTRATANTE,
no prazó máximo de 05 (cinco) dias corridos, 'contados da data que solicitado pelo CONTRATANTE,
comproJ~mte de prestação de garantia de 5% (cinco por cento) sobre o valor global do contrato que
será conteccíonado, medi~gté.? 9pçãêfo5ô'r.um9 dâs\s~gui~t~.s mô~aliiades:

'\ ,.,·· . y ' , . .. . . ,.-::. ·/ ·. •. . .;. . ' ' •
15.1.1. Caução em dinheiro.ou títulos·da:'dívida pública:·-,,.:.. ,· -..

ti\

15.1.1.1. A ga_rantia em apreço, quandp em di,bheiro, _dever~ ser efetuada através de ermssao e
pagamento de Documento de Arrecádaçã'o Munidp'al- DAM emitido pelo setor co'mpetente em favor do
município de Uruoca,

""""'~
'

Serviço"; ou

: -~

15.1.2. Seguro-garantia/modalidade "Seguro-garantia do Construtor, do Fornecedor e do Prestador de•,;~,,

15.1.3. Fiança bancária.

15.2. A inobservância do prazo fixado para apresentação da garantia acarretará a aplicação de multa de
0,2% (dois décimos por cento) do valor global do Contrato por dia de atraso, até o máximo de 5%
(cinco por cento).

1 :+
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15.3. O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autoriza a Administração a promover o bloqueio, a
qualquer momento e de qualquer medição, de pagamentos devidos à CONTRATADA, até o limite de 5%
(cinco por cento) do valor global do Contrato, a título de garantia.

15.3.1. O bloqueio efetuado com base no item supra não gera direito a nenhum tipo de compensação
financeira à CONTRATADA.

15.3.2. A CONTRATADA, a qualquer tempo, poderá substituir o bloqueio efetuado com base no item 15.3
por quaisquer das modalidades q_e garantia, caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro­
garantia ou fiança bancária. /,/·

/'/

16. PRAZO DE VIGÊNCIA
// , '

16.1. O prazo d~- ~igência será de 159 (ç:e~to e cinquenta) cJi~s corridos dias corridos, contados a
partir do 5° dJá útil após a emissãoda Ordem de Serviço, podendo ser prorrogado de acordo com
solicitação e acordo com as partes. : _,

17. DEMA;fs DISPOSIÇÕES GERAIS
/ ,' ,,
f . '

17.1. A g~rte CONTRATANTE po_d·e·r~~realizar dilig~;~iá(~), lnclusíve de vistoria in loco, durante todo o
procedimento licitatório, até meiniô

0

depois da respectiva homciÍogação, notadamente para conferir a
existêncja da possibilidade física, êstfutura e·labora('(enÍpregados) p~r parte da CONTRATADA, podendo
a parte~ CONTRATANTE solicitar à CON.JBATADA; a qualquer tempo, os documentos que entender
necessários, ocasião em que a empresa êÔNTRATADAterá· um prazode até 48 (quarenta e oito) horas
para entreqá-Ios à solicitante. ·

\

17 .1.1. N~ hipótese de}cq,6sfataçê!Ô -d~ 'êvêntyal iricàhgruêrjcia éstrútüral .e/ou 'documental por parte da
CONTRATf\PA, ou mesmo::6utra~}az~:~s q~e: i_mpqssibili~en}a co~:~~atêfiãio~'·incliguem qualquer prejuízo
ao interessé.público, poderá a parte·CONTRATANTE tomàr'todas :as providêhtias que se fizerem cabíveis,
inclusive deselassiflcar a parte licitahte então vencedora 'do certame, .;aplicà(sanções, etc., tudo na forma

..... .; ' ,- , ,

da Lei. \. · ,, ·..,

17.2. Serão desdasslftcadas as propostas comerciais que apresentem preços unitários superiores aos
>

estimados pela CONTRATANTE.·.,
'·"

17.3. Na proposta prevalecerão; em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso,
estes últimos.

17.4. Os erros de soma ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente configurados
nas Propostas Comerciais das PROPONETES, serão devidamente corrigidos, não se constituindo, de
forma alguma, como motivo para desclassificação da proposta.

17.5. A empresa licitante deverá apresentar o mesmo preço unitário para serviços iguais. Caso a
empresa apresente preços unitários diferentes, a Comissão fará a correção, considerando o menor dos

~ r"'
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preços unitários apresentados para os serviços iguais, não se constituindo, de forma alguma, motivo
para desclassificação.

ROBERTO~ZA ALENCAR
Ordenador de Despesas da Secretaria de Obras Públicas, Urbanismo e dos Serviços Públicos.

~
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ANEXO II

PROJETO BASÍCO .
/"''

ENGENHEIRO RESPONSAVEL:

RENAN' ROCHA AQUINO

ENG. CIVIL- CREA: 54.164

~

i
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PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

• JUSTIFICATIVA

• MEMORIAL DESCRITIVO

• ORÇAMENTO

• MEMORIAL DE CÁLCULO

• CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

• ENCARGOS SOCIAIS

• PEÇAS GRÁFICAS

• ART

OBRA: REFORMA DA UBS ANICETO ROCHA
LOCAL: RUA RAIMUNDO HENRIQUE DOS SANTOS, BAIRRO: ROBERTO

DOURADO

\ l) {. '· r. 1 ~ ~ENElcic~~~~u,~} ~· f 1 \TK ·

ENG. CIVIL CREA 54.164-D

SETEMBRO/2021/URUOCA(CE)
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URBANISMO E DOS SERVIÇOS PÚBLICOS .

1.0 - Justificativa: /4:c\f ~ ~,,/,,·/,,~·- ·< 1

/:.>:~ \ ·. \
Em função da necessidade constante de preservação do patrimônio público\tl'\s. ~}'._)

administração pública opta por reformar esta unidade básica de saúde com intuito de oferta~~ss- - J..-.
população local e aos funcionários um ambiente salobre, seguro e funcional. :t-~:'.!_Y~r:i·,.

Nesta obra as alternativas construtivas, optam primordialmente por elevar a vida útíl

da edificação, sendo todos os serviços essenciais para a preservação da mesma.

2.0 - Relatório Fotográfico:

Foto 01: Piso a ser removido e substituido em função de quedas constantes no período

chuvosos

7i!
~

Foto 02: Piso industrial com falhas e manchas
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. .
.

. ~ -1~11 ··

Foto 03: Pintura externa com elevado bolor

Foto 04: Pulverulência da argamassa no locais com manifestação de umidade por

capilaridade.

Foto 05: Fachada da edificação

..,.,,.-_~-- .....
/-·::.:. ·:~.... ·_. e ,,.-~ .

--~RUOCA/CE, 14 DE SETEMBRO DE 2021.

RENAN ROCHA AQUINO
ENGENHEIRO CIVIL
CREA-CE 54.164-D
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/:. •~1cli::: ,.,, "<.,.,, ,.~;() •
z:..' ~"i

4.i o.... <' ':; 9-~ ~~'1
::. y\ll· ~- >.::
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~ ~""' I..-1
ºfa ,:, '":J /
ssl}l(o':J ,,

Reforma da UBS Aniceto Rocha, localizada na Rua Raimundo Henrique dos Santos,

Bairro: Roberto Dourado, sede do município de Uruoca/CE

2. Projeto

A execução da presente obra, deverá obedecer integral e rigorosamente aos

projetos, especificações e detalhes que serão fornecidos ao Construtor com todas as

características necessárias à perfeita execução dos serviços.

3. Localização:

Rua Raimundo Henrique dos Santos, Bairro: Roberto Dourado, sede do município

de Uruoca/CE

4. Justificativa quanto à alternativa adotada:

A escolha pela reforma da edificação tem por função ofertar aos funcionários e

usuários dos serviços ofertados por esta unidade básica de saúde, um ambiente que proporcione

segurança, solidez e funcionalidade. O uso de soluções construtivas simples, rápidas e seguras

foi à ideia norteadora para a concepção do projeto, que aliaram duas visões primordiais: a relação

de custo x benefício, deixado por este tipo de obra, para seus reais beneficiários; uma
contribuição social valiosa.

5. Descrição do projeto:

A reforma prevê o retelhamento completo da edífícação, execução de revestimento
argamassado e cerâmico onde houver índicação em planta, elevação da altura do muro,

substituição de esquadrias, polimento de piso industrial, execução de piso cerâmico, manutenção

das instalações elétricas e hidrosanitárias, pintura completa, acessibilidade, paisagismo,

•. ·\-..----------==~= --:,=----------- /~./
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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

urbanização e impermeabilização.
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ti

/--;.rL:-.1, , ~
/,\.,V >,,
/~~ '

. . ' - (.i;/ 5\)\_/ ·. \
Fazem parte integrante deste, independente de transcnçao, todas as Nortt[flss, ~ ·· 1~~r' SV_..-- .

especificações e métodos da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que ten ~W,'r.~· _;. /»; ·{,;_/
v/,.,')')

7. Assistência técnica e administrativa:

A responsabilidade técnica da obra será de profissional devidamente habilitado e

registrado no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA.

8. Materiais, mão-de-obra e equipamentos:

Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra

deverá ser idônea, de modo a reunir uma equipe homogênea que assegure o bom andamento

dos serviços. Deverão ter no canteiro todo equipamento mecânico e ferramental necessário ao

desempenho dos serviços.

9. Disposições gerais:

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos

de materiais a serem empregados, assim com fortalecer detalhes construtivos acerca dos

serviços que ocorrerão por ocasião da obra. Qualquer discrepância entre estas especificações e

os projetos a dúvida será dirimida pela fiscalização.

10. Serviços preliminares

Será colocada na obra pelo construtor as "placas da obra", com dimensões,

detalhes e letreiros fornecidos pela Prefeitura (dimensão mínima 3,00m x 2,00m). Além desta,

serão colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, indicando nomes e

atribuições dos responsáveis técnicos pela obra e pelos projetos. É vedada a afixação de placas

de anúncios, emblemas ou propagandas.

----··Página 5 de 16 --==--------- ~d~
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Demolições porventura necessárias serão efetuadas dentro da mais perfeita ., , , _
,--, ·.- ..,\,...,,,,.,,-

técnica, tomados os devidos cuidados de forma a serem evitados danos a terceiros. tncluem-s ~-;✓.; J J.-,.,L •.

0 ~\~) '-;,'
nas demolições as fundações e os muros divisórios remanescentes e a retirada das linhas . -~- e ·

abastecimento de energia elétrica, água, esgoto, etc., respeitadas.as normas e determinaç ~()--Y:~!,-~~/.
das empresas concessionárias. º_;..ss,. -';..::,', 1

"rn'J 1/
A remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes das demolições

serão executados pelo construtor de acordo com as exigências da fiscalização e da
municipalidade local.

Os materiais remanescentes das demolições e que possam ser reaproveitados,
serão transportados pelo construtor para local indicado pela prefeitura.

11. Estruturas

As paredes de alvenaria que se assentem diretamente sobre o terreno terão

fundação em alvenaria de pedra argamassada e em alvenaria de bloco cerâmico assentado de

1 vez.

Serão executadas com pedras graníticas íntegras, de textura uniforme, limpas e

isentas de crostas, de tamanhos irregulares e dimensões mínimas de 30cm x 20cm x 10cm.

As pedras serãomolhadas e assentes com argamassa de cimento e areia média ou

grossa no traço 1 :5, leitos executados toscamente a martelo, sendo as pedras calçadas com

lascas do mesmo material, de dimensões adequadas. Para a primeira fiada serão selecionadas

as pedras maiores.

Deverá formar um todo maciço, sem vazios e terá espessura mínima de 80 {oitenta)

centímetros ou a espessura da alvenaria de elevação mais 20 (vinte) centímetros (adotar o maior

dos dois valores, quando não houver indicação desta espessura no projeto estrutural e/ou

especificações).

Os tijolos serão molhados por ocasião de seu emprego e as juntas de argamassa

não excederão 1,5cm. Será observada amarração nas fiadas e nos cantos. A alvenaria de

embasamento (baldrame) será executada em tijolos maciços assentes com argamassa de
cimento e areia no traço 1 :4.

A execução das armaduras para concreto armado obedecerá rigorosamente ao

projeto estrutural. Serão conferidos pela fiscalização após colocação nas fôrmas, verificando-se

nesta fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço empregado,

dobramento, bitolas, posição nas fôrmas e recobrimento.
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As argamassas serão preparadas de preferência mecanicamente.

O aço deve obedecer ao disposto na

emprego do mesmo ao que determina a NBR 6118.

12. Paredes e painéis:

NBR 7480 da ABNT e as condições de . _
....-: ../4/:.. D:: L t.., . ...,/4~v .

1JF1a.;) lG ,
l~ r'i) J e:
0 As a. --'.b'--_
~"') e':_·1.S\, ~, -

'/roJ ;_?...:/

O amassamento mecânico deve ser contínuo e durar pelos 90 segundos a contar

do momento em que todos os componentes da argamassa, inclusive a água, houverem sido

lançados na betoneira ou misturador.

Quando a quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para justificar

mescla mecânica, será permitido o amassamento manual.

O amassamento manual será feito de acordo com as circunstâncias e recursos do

canteiro da obra, em masseiras, tabuleiros, estrados ou superfícies planas, impermeáveis e

resistentes.

Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das necessidades dos

serviços a executar em cada etapa, de maneira a ser evitado o início do endurecimento entes do

seu emprego.

As argamassas contendo cimento deverão ser usadas dentro de 2 horas e 30

minutos, a contar do primeiro contato do címento com a água.

As argamassas com cal, contendo pequena porção de cimento, deverão ser

realizadas no momento de emprego.

Será rejeitada e inutilizada toda argamassa que apresentar vestígio de

endurecimento, sendo expressamente vedado tornar a amassá-la. A argamassa retirada ou
caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá ser novamente empregada.

Jamais será admitida a mescla de cimento Portland e gesso, dada a
incompatibilidade química desses materiais.

Serão executadas obedecendo à localização, dimensões e alinhamentos indicados

nos projetos. As espessuras referem-se às paredes depois revestidas. Caso as dimensões dos

tijolos condicionem a pequenas alterações da espessura, variações da ordem de 1,5 cm podem

ser admitidas, com autorização por escrito da fiscalízação.

As alvenarias de tijolos comuns serão executadas com tijolos cerâmicos furados, de

primeira qualidade, dimensões 09 cm x 19cm x 19 cm.

Os tijolos serão molhados antes da colocação e assentados formando fiadas

perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas, com juntas de no máximo 2cm (dois
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centímetros) de espessura, formando linhas horizontais contínuas e verticais descontínu - _
AI' \.ICJT, ç,

rebaixadas com a ponta da colher para que o reboco possa aderir fortemente. ,/-<.," - ' -{~_\
Não será permitida a colocação de tijolos com os furos voltados no sE/Rtido ct~\}...... (~\

. 1:-f r\S· :::;.-t~) - ;r.,j
espessura da parede, nem o emprego de tijolos de padrões diferentes num mesmo'~ri_or.~~ !jl

o -4./
alvenaria. ls0•. ">-"/

U/rfO'J .,,,:-•
Para a fixação de esquadrias e rodapés de madeira serão empregados tacos e

madeira de lei, embutidos em creosoto quente.

As paredes ou trechos de paredes a serem executadas em elementos vazados

obedecerão às localizações, dimensões e alinhamentos determinados em projeto.

Os elementos vazados serão cuidadosamente aprumados a fio de prumo.

As fiadas serão perfeitamente retas e niveladas com uso de nível de bolha.

Não será tolerada qualquer torção, desnível ou desaprumo dos elementos vazados,

nem qualquer sinuosidade nas juntas verticais ou horizontais.

13. Esquadrias e ferragens:

13.1 Esquadrias

Na execução dos serviços de carpintaria e marcenaria, será sempre empregada

madeira de boa qualidade, como cedro ou outras com as características desta.

Toda madeira a ser empregada deverá ser seca e isenta de defeitos que

comprometam sua finalidade, como sejam rachaduras, nós, escoriações, falhas, empenamentos,

etc.

Serão sumariamente recusadas todas as peças que apresentem sinais de

empenamento, deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdades de madeiras ou outros

defeitos.

Todas as gLiarníções tais como caixões, marcos, aduelas, alisares, travessas, etc,

será executado conforme desenhos de detalhes. As tabuletas de janelas de venezianas móveis

serão executadas com sucupira ou similar.

Os forramentos, aílzares e batedores não poderão ter emendas no vão (horizontal

ou vertical) da esquadria.
As guarnições demadeira serão fixadas aos tufos demadeira de boa qualidade, por

intermédio de parafusos do tipo EC-latão, de 6" x 2,1/4" Serão empregados oito parafusos, no

mínimo, por guarnição comum.
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Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralharia~êrios, balcões,

tt

13.1. Ferragens

guichês, etc., serão inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e

acabamento.

Serão de latão, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco ou polido,

conforme especificado para cada caso.

Na sua colocação e fixação deverão ser tomados cuidados especiais para que os

rebordos e os encaixes na esquadria tenham a forma exata, não sendo permítídos esforços na

ferragem para seu ajuste. Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, talíscas

de madeira ou outros artifícios.

As maçanetas deverão ser de latão fundido com seção plena, os espelhos e as

rosetas serão de latão fundido ou laminado.

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a

serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis a vista.

A localização das fechaduras, fechos, puxadores, dobradiças e outras ferragens

serão determinados ao construtor pela fiscalização, quando não houver especificação ou detalhe

de projeto.

14. Pisos

Serão executados em rigorosa obediência ao projeto arquitetônico no que concerne

ao tipo, formato, dimensões, cor, etc.
Os pisos só serão executados após o assentamento das canalizações que devem

passar sob eles, como também, se for o caso, após completado o sistema de drenagem.
O dimensionamento da pavimentação será objeto de estudo por firma

especializada, no caso de locais e vias domiciliares destinados à suportarem sobrecargas

excessivas.
Todos os pisos laváveis terão declividade de 0,5% no mínimo, em direção ao ralo

ou porta externa, para o perfeito escoamento da água. Os rodapés serão sempre a nível.
A colocação dos elementos de piso será feita de modo a deixar as superfícies

planas, evitando-se ressaltos de um em relação ao outro. Será substituído qualquer elemento

que, por teste de percussão, soar denotando vazios.
Será proibida por no mínimo dois dias a passagem sobre os pisos recém colocados.

Página 9 de 16
Rua João Rodrigues, ·t 73 - Centro Uruoca~CE
GO)IERNO MUNICIPAL DE URUOCA

Oont"ltos; (88) 992559694 (Ouv.) - www.uruoca.ee..,_gov.b1-



--­GOVERNO MUNICIPAL

URUOCA
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS,

. P.\t,".~3Qt..er'daU,uoc3
URBANISMO E DOS SERVIÇOS PUBLICOS

---r:.:::-:·c~-:,,
// ·:,, '-O\
,· ·.: ( .,..

. - i----l'L-c' ·- ' 1
; ~, - ~/.

\~~ -,{/____:-,--

Os pisos só serão executados após concluídos os revestimentos das paredt,ci''c'~}:;\_
tetos e vedadas as aberturas externas. ~ ~,., ;_~ \

-i 1'~- V,11
Em ambientes contínuos e de mesmo nível, quando não houver especiftcaçõe~ml'-\,~- ,.;j

projeto, será adotado o seguinte critério para as soleiras internas: ,?,(S'_í',~')?_ :
Se os dois forem da mesma natureza, a soleira também o será; se forem de

naturezas diferentes a soleira será do mesmo material do piso do ambiente que a contiver.

Cuidados especiais serão tomadas em cômodos excessivamente ventilados ou

expostos a calor. Nestes casos os pisos devem ser protegidos após colocados.

Não será permitido que o tempo decorrido entre a argamassa de assentamento

estendida e o piso aplicado seja tão longo que prejudique as condições de fixação da pecas,

quer por endurecimento da argamassa, quer pela a perda de água de superfície.

A camada regularizadora será lançada após compactação do aterro interno e após

colocação e teste das canalizações que devam ficar sob o piso. As áreas destinadas a receber

pavimentação receberão o lastro de concreto com espessura mínima de 05(cinco) centímetros.

O concreto deverá conter no mínimo 200Kg de cimento/mê. A superfície do Lastro será

convenientemente inclinada, de acordo com a declividade prevista para a pavimentação que irá
receber.

Antes do lançamento das argamassas de assentamento o lastro deverá ser lavado

com água limpa e escovado. Após esta operação recebera pasta de cimento e areia com traço

1 :2, espalhada com vassoura.

14.1. Polimento piso industrial:

Nas áreas indicadas em planta e quantitativos o será executado em o polimento do

piso industrial com pasta cimentícia e cera, preservando as juntas de dilatação e características

originais do piso.

15. Revestimento

Antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, deverão ser testadas as

canalizações, à pressão recomendada para cada caso.
As superfícies a revestir deverão ser limpas e molhadas abundantemente com jato

de mangueira. A limpeza deverá eliminar gorduras, vestígios orgânicos e outras impurezas que

possam acarretar futuros desprendimentos.
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Após a limpeza, as superfícies a revestir receberão o chapisco: camada irregu!aref~'",.., . · ·/,.:.:' o ,, '
descontínua de argamassa de cimento e areia grossa no traço 1 :3 conforme a naturezrfla ?~1/ _
superfície. . \t,"\<,· 'e!!-,

Os revestimentos deverão apresentar parâmetros perfeitamente desempena~_;-.' ·,,
-<!}S . - 'J

aprumados, nivelados e com as arestas vivas. _,,

Todos os cantos vívos executados em argamassa deverão, salvo indicação

expressa em contrário, ser protegidos por meio de cantoneiras de alumínio até uma altura mínima

de 1,80cm (um metro e oitenta centímetros) a contar do piso.

15.1. Reboco

Camada de argamassa aplicada sobre o chapisco de aderência limpo e

abundantemente molhado. Escolher dentre as argamassas especificadas acima a que convier à

superfície a ser rebocada.
Antes da execução dos rebocos serão colocados todos os marcos e peitoris. Os

alisares e rodapés serão colocados posteriormente.

A espessura total dos rebocos não deve ser maior que 2cm.

Não se fará aplicação de reboco externo em dias de chuva. Em dias muito quentes,

os rebocos executados naquele dia serão molhados ao fim do dia.

Quando se constituírem em acabamento final os rebocos terão, de acordo com seu

aspecto e características, as seguintes denominações.

Deve ser colocado aditivo impermeabilizante no traço do reboco, com objetivo de

elevar a vida útil da argamassa.
Os ladrilhos cerâmicos serão usados nas cores e dimensões determinadas pelo

projeto e/ou especificações. Serão de 1 ª qualidade, coloração uniforme, sem variação de

dimensões, textura homogênea. Umedecê-los antes do assentamento.

16. Instalações hidrossanitárias:

Tado serviço referente a qualquer das instalações hidráulico-sanitárias deverá ser

executado por profissíonal habilitado, sendo usadas as ferramentas apropriadas a cada serviço

e material utilizado.
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Os serviços serão executados em perfeito acordo com os projetos e especificaçõe,,s~; '-.e., "e, , ,
;:.._v \~"'\

fornecidos. (f ~- e_;.\
Na execução de qualquer serviço deverão ser atendidas as recomendações;~,4}• '(l,i/p}

\çt'. ':>'7 .4

prescrições dos fabricantes para os diversos materiais. '\~0:,..,1, ,,_~; 1

As colunas de canalização correrão embutidas nas alvenarias, salvo quando forem~!_<2..~---.,,

criados em projeto espaços previstos para este fim ou quando, por condição do projeto

arquitetônico, devam correr aparentes.

Durante a construção, até o momento da montagem dos aparelhos, todas as

extremidades das canalizações serão vedadas com "pfuqs" ou bujões rosqueados,

convenientemente apertados. Não será permitido o uso de buchas de papel ou de madeira com

essa finalidade.

Sob nenhuma hipótese se permitirá a curvatura de dutos a quente em substituição

ao uso das conexões.

As tubulações passarão a distâncias convenientes de qualquer baldrame ou

fundação, a fim de se prevenir a ação de eventuais recalques.

As cavas abertas no solo para o assentamento de canalizações só poderão ser

fechadas após verificação, pela fiscalização, das condições das juntas, tubos, níveis e

declividade.

17. Instalações elétricas:

A execução das instalações elétricas e de telecomunicações obedecerá

rigorosamente aos projetos fornecidos, suas especificações e detalhes, bem como a legislação

técnica brasileira em vigor (Normas ABNT}.
O construtor deverá submeter, em tempo hábil, o(s) projeto(s} de instalações às

concessionárias ou entidades locais com jurisdição sobre o assunto.

Não se executará qualquer tubulação telefônica sem que o projeto de instalação

telefônica tenha sido aprovado. O construtor deverá solicitar a vistoria das tabulações de

telefones tão logo estejam em condições de uso e não apenas ao término da obra, possibilitando

desta forma que os cabos e fios telefônicos já estejam instalados quando da conclusão da

edificação.
A execução das instalações elétricas só poderá ser feita por profissionais

devidamente habílitados, cabendo ao construtor a total responsabilidade pelo perfeito

funcionamento da mesma.

Página 12 de 16
Rua João Rodrigues, 173 - Centro Urnoca•CE
GOV.ERNO MUNICIPAL DE URUOCA

Oontatoa: (88) 992559694 (Ouv.) • www.ur'uoca.ce.gov.br



URUOCA--­GOVERNO MUNICIPAL

SECRETAHIA MUNICIPAL OE OBRAS PÚBLICAS. . ·
URBANISMO E DOS SERVIÇO$ PÚBLICOS . ~.~,.n,>üC:'.:ff•.dDU•w<:-<J

-e.,

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamz~-- -

com todos os condutores. condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posit~e (:J~
füme_mente ás estruturas d<l suporte e aos respectivos pertences, formando um co~"/•..\ti
mecamca e eletricamente satisfatório e de boa aparência. .~

A fixação dos equipamentos a serem instalados será cuidadosamente executada

para que fiquem presos firmemente. Para isto, os meios de fixação ou suspensão deverão ser

condizentes com a natureza do suporte e com o peso e as dimensões do equipamento.

Os materiais a serem empregados na execução das instalações serão os

rigorosamente adequados à finalidade em vista e devem satisfazer às especificações e normas

da ABNT que lhes sejam aplicáveis.

18. Pintura:

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver

perfeitamente seca, convindo observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas;

as tintas à base de acetato de polivinila (PVA) permitem um intervalo menor.. de três horas. Igual

cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo mínimo de

24 horas após cada demão de massa.
Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não

destinadas à pintura {vidros, pisos, aparelhos, etc); os salpicos que não puderem ser evitados

deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado.

Se as cores não estiverem definidas no projeto, caberá à fiscalização decidir sobre

as mesmas mediante consulta ao arquiteto autor do projeto. Nesse caso, o construtor só poderá

iniciar a pintura após especificação por escrito, da fiscalização. Deverão prevalecer, de um modo

geral, as cores e tonalidades claras.
Os trabalhos de pintura em locais externos serão suspensos em tempo chuvoso.

Nas esquadrias em geral, deverão ser removidos ou protegidos com papel colante

os espelhos, fechos, rosetas, puxadores etc, antes do início dos serviços de pintura, devendo os

topos superiores e inferiores de tais esquadrias serem !ixados e pintados com uma demão da

tinta em uso.
Toda vez queuma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa com

uma escova, e depois com um pano seco, para remover todo o pó antes de aplicar a demão

seguinte.
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Todas as tintas serão rigorosamente, agitadas dentro das latas e-pe1'6cíicamente

mexidas com espátula limpa, a fim de evitar-se a sedimentação dos pigmentos e componentes

18.1

mais densos.

As tintas só poderão ser afinadas ou diluídas com solventes apropriados e de acordo

com as instruções do respectivo fabricante.

Para aplicação em superfícies externas serão usadas tintas brilhantes ou metálicas

ou conforme especificado em projeto.

A pintura a óleo ou esmalte se fará, no mínimo, em duas demãos. Deve apresentar

elevada resistência a impactos e, quando brilhantes, às intempéries.

As superfícies pintadas poderão ser lavadas, com água e sabão neutro, após duas

a três semanas da aplicação (uma semana no caso de esmalte). Não se deve usar detergente

para tintas à base de óleo.

A aplicação obedecerá rigorosamente às prescrições determinadas pelo fabricante,

nos rótulos das embalagens ou catálogos específicos. Consideram-se análogos ou produtos

fabricados por glasurit (marca Suvinil), Coral (Coralit, Coralsol, Coraltine), Ypiranga (Marveline,

Duralack) ou similares.

As tintas a base de látex, para usos em rebocos limpos, interiores ou exteriores,

serão aplicadas em, no mínimo duas demãos.

As tintas vêm prontas para o uso, bastante aqitá-las antes da apücação.

As paredes novas em geral não exigem qualquer preparação prévia, sendo a

aplicação direta; entretanto, poderá ser aplicado, previamente, líquido impermeabilizante ou

selador, caso as características do reboco assim o exijam (reboco áspero e poroso).

19. Coberta:

Será executada uma coberta com telha cerâmica tipo colonial com inclinação

descrita na planta de coberta, cumeeira com telha cerâmica embaçada com traço 1 :4

Deve ser executado beira e bica tanto na fachada frontal como nos fundos, sendo

este devidamente argamassado e pintados.

Toda madeira empregada na coberta deve ser de lei, com dimensões das ripas (1

X 5 CM) com máxima distância de 32cm e caibros (2" X 1 ") com máxima distância de 60cm.
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Toda linha de madeira empregada deve possuir dimensões de (12 X 6) cm com

distâncias máxima de 4m.

Deve ser executado um retelhamento em toda edificação existente, assim c~,gC:Ic7~ç)"-
substituição das telhas com avarias e ou ineficiente vedação. /i_::..<" . \ 1 ·ue}

"J d,L,\.-- ~;. _\

1ly\ll·~j~)
20. Meio fio: \'i- 1>-1111 • .-- ,~'/o ~!

~" ?.') .S';~ro'J .,
Este processo executivo refere-se ao emprego de meios-fios moldados in loco de

concreto de cimento Portland ou de rocha, envolvendo as seguintes etapas construtivas:

• Escavação da cava para assentamento do meio-fio obedecendo aos alinhamentos,
cotas e dimensões indicadas no projeto.

• Execução, quando for necessário, de base de brita ou areia para regularização e

apoio dos meios-fios.

• Instalação e assentamento dos meios-fios pré-moldados, de forma compatível com

o projeto tipo considerado.

• O rejuntamento com argamassa cimento-areia, traço 1 :4 os meios-fios, em

concreto de Cimento Portland, deverão ser pré-moldados em formas metálicas ou de madeira

revestida que conduza a igual acabamento, sendo submetidos a adensamento por vibração. As

peças deverão ter dimensões de (1,00 x 0,35 x 0,10m), devendo esta dimensão ser reduzida

para seguimentos em curvas.

21. Urbanização

Deve ser executado um caramanchão de madeira, com dimensões previstas em

planta, contendo também o tipo de banco a ser executado no local.

22. Acessibilidade

Deve ser executado um corrimão em aço inox dupla altura com diâmetro mínimo de

1 ½", com comprimento e posição indícadas no projeto básíco. No local também deve ser

executado um piso podotátil com localização e dimensões previstas em planta baixa.
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23. ímpermeebllízação:

Será executada urna impermeabilização com Sika para caixa d'água.

24. Serviços diversos

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão

apresentar funcionamento perfeito todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos, com

as instalações definitivamente ligadas às redes de serviços públicos.

Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos

os acessos,

Todas as cantarias, alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados,
ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc, serão limpos, abundante e

cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes

serviços de limpeza.

RENAN ROCHA AQUINO
ENGENHEIRO OVIL
CREA-CE 54.164-0
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DATA: SETEMBROÍ:!021--- - ·
BDl 25,48%
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. GO~~:~~~~CIPAL .,r.•r~c..«.·""" ~~:~- ,- ...,/ · 1_ -.:

GOVERNOMUNICIPAL OE URUOCA ~1/ ',
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS, URBANISMO E DOS SERVIÇOS PÚBUCOS

OR.ÇAME1.JTO: REFORMA0A uas ANICETOROCHA
LOCALIZAÇÃO: RUA RAIMUNDO HENRIQUE 00S SAmos, BAIRRO: ROBERTODOURADO

PLANILHA OR AMENTARlA
ITEM FONTE CÓOIGO DESCRIÇÃO DOS SER\11COS UNID. l QUANTIO. P.UNtt. P.Tó1AL 801(25,48%) P.TOTAL+ BOI
1.ll 1 S'E~VlCOS,l?REIJr.UW!rm; --.au,10 1.621,&7 7:985,17
1.1 SEINFRA ! C1937 PLACAS PADRÃODE OBRA M2 6,00 15·J,47 908,62 231,57 1.140,39
1.2 SEINFRA C2210

~

AS INCLUSIVE BATENTES M2 10,89 14,10 153,55 39,12 192.67
1.3 SEINFRA CI070 OC/ARGAMASSA M2 525.33 8,81 4.628.16 1.179,25 5.807,41
1.4 SEINFRA C10S4 CE M2 33,25 12.3"1 4-f0,31 10455 51486
1.5 SEINFRA C2ll39 R_TIRADA OE PAVlMENTA OEM BLOCODE CONCRETO M2 2604 10.11 26326 6706 330 ,34
:til f MOV!t.lENTO Oii llmRA it!0,37 40.85 201,23
2.1 SEINFRA C1256 ESCAVAÇÃOMANUAL CAMPOABERTOEM TERRAATÊ 2M M3 3.52 45,56 160,37 40,86 201,23
3J) ESTRUTURA 4.748.6'2 1.20995 5.95357
3.1 SEINFRA Of'.;.3J>J CONCRETOCICLOFICOFCl< 15MPa COM AGREGADO M3 3.52 525,881 1.851,10 471,66 2.322.76,ADQUIRIDO

3.2 SEINFRA ! C!.)'J:;$ A.LVENARiADE EMBAS.•1MEN10DE TIJOLOFURADO. CJ M3 1,56 546,47 852.49 217,22 1.069,71ARGAMASSA M!STA CI CAL H!DRI\TADA 1
3.3 SEINFRA CC-089 ANEL DE IMPERMEABILiZACAOc:ARMA FERRO M3 1.95 701.w 1.379,94 351,61 1.731.55

3.4 SE!f.JFRA O'.lá42 CONCRl?:TCPN!SR.. i'"CK 20Mf'a COM 00 M3 0,19 416,13 79,18 20,17 99,35Af)()lJ !Rf""
3.5 SEINFRA ceaie AR••o.ni IRA CA-SOA """'A o~6.3 A 10 "'-m KG 15,77 1413 222,83 56,76 279,61

l 3.6 SEINFRA C2823 FORMACURVA CHAPA COMPENSADA 1'/ESINAOA. ESP.= M2 1,88 193-.13 363,08 92,51 455,596mm
M PARECES ePA!Ne!S ·- ~ usue 1.771.2t ,:rmr'

SEINFRA C0073 ALVENARIA DE TIJOLOCERÂMICO FURADO(9x19x19)cm M2 97,24 59,82 5.816,SO 1.482.15 7.299,05CIARGAfMSSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=-JOcm (1:2:8)

4.2 SEINFRA C.."074 Al.VENARlA DE TIJOLOCERAl\,UCOFURADO(9ir19x19)cm M2 6,37 104,79 667.5·1 170,08 837,59C/ARGAMASSA MlSTA DE CAl HIDRATADA ESP=20 cm
4.3 SEINFRA Cl8ê9 PEITORIL DE GRANlíOL= 15 cm M 0.85 65.20 72,42 18,45 90,87
4.4 SEINFRA C0773 CHAPIM PRÉ-MOLDADODECONCRETO M2 3.54 111.45 394.53 100.53 495,06
5,0 Nl<.V""'1,IP,$1>,,'TI) 3U7a92 7.99408 39.lUISOO
5.1 SEINFRA C0776 CHAPISCOCI ARGAM!>.ssA DE.ClMENTOE AREJA M2 525,33 6,18 3.246,54 827,22 4.073,76SIP;:Ml'IRA~TflACQ 1:3 5SP - 5mm PI PAREDE

52 SEINFRA Ct22! EMBOÇOC! ARGAMASSA DE C.'MENTOE AREL.6, S! M2 JC,6,05 30,63 3.248,31 f'f2.7,67 4.075,98PENEIRAR TR-"\CO 1 :4

5.3 SEINFRA C34;J8 REBOCOClARGAMASSA OE CIMENTOE AREIASI M2 419,28 34,54 14.481,93 3.6..oO,OO 18.171.93PENEIRAR. TRACO1:3
CERÂMlCA ESMALTADA RETIFJC.A.DA ciARG. PRE·

5.4 SEINFRA C-4445 FABRICADA ACb'l,lA DE 30x30cm (900cm') • PEl-5/PEl-4 - Pi M2 106,05 S0,17 9.562,53 2.436,53 11.999,06
PAREDE
REJUNTAMENTOCI ARG. PRE-F/l.BRICADA, JUNTA ATE

S.5 SE!NFRA C1123 2mm EM CERÂMICA.ACIMA DE 30x30 cm (900cm') E M2 106,05 7.87 834,61 212,66 1.047.27
PORCELANATOS fPAREDEJPISOl

6.0 ESQIJAO~IAS 6.299.ISf 1.35034 6.64995
6.1 SEINFRA C4428 PORTA TIPO PARAN.A !0.80x2,10 rn), COMPLETA UN 4.00 780.09' 3.120.36 795.07 3.915.43
6.2 SEINFRA C1361 FECl-'.ADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA UN 15,00 121,06 1.816,20 462,77 2.278,97

JANELA EM ALUM!NIOANODIZ.'100NATURAUFOSCO, OE
6.3 SEINFRA C4515 CORRER. COM BANDEIROLAE/OU PErrORIL, SEM VIDRO- M2 0,88 287,10 252,65 64.37 317,02

FORNECIMENTOE MCNTAGEM

6.4 SEINFRA C2670 VIDROCO.\RJMEMCAIXILHOS CIMASSA ESP.=4mm, M2 0,72 153,33 110,40 28,13 138,53CQLfV'ADO
7,l) PISO 8,88,2.27 l,2:Q,111 11.14,47
7.1 SEiNFRA t::2179 REGULA,RIZAÇAOOE BASE C/ ARGNMSSA CIMENTOE M2 34,55 22.34 771,85 196,67 968.52i AREIASI PENEIRAR. TRACO 1 :4 • ESP= 3cm ). CERAM!CA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRE-

SEINFRA C:!001 FABRiCAD.A.ACIMADE 30J<JOcm(OOCJ cm') • PE!-5iPEl-4 - P! M2 34,55 65,62 2.965,08 755,50 3.720.58
PISO

l REJUNTAMENTOC/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATE
7.3 SEINFRA l C1123 2mm EM CER.ÁM!CA, ACiMA DE :mx30 cm (SOO cm') E M2 34,55 7,67 271.91 69,28 341.19

PORCELANATO-S (PAREDEiPISO)
7.4 1 SEINFRA C1943 POLIMENTOEM PISO INDUSTRIAL M2 5494 52.42 2.879,95 73381 3.613.76

7.5 SE!NFRA C.w65 GRANITOPOLIDOE=2cm, CINZA, ARGAMASSA DE CIMENTO M2 0,50 305,61 152.St 38,93 191,74
EARElA 1:4 C/REJUNTAMENTO

7.6 SEiNFRA C1925 PISORÚSTICODE CONCRETORIPADO (1.00X1 .OO)m
1 M2 21.07 87.36 1.840,68 469.00 2.309,68

JUNTAS= 10cm ESP.= 8cm
8.0 . COSSR'!'A 1õ,31iB.111 3.921&$ 'i&.309.80
8.1 SEINFRA C2200 RETELHAMENTOC/ TELHACt:RÃMICA ATE 20% NOVA M2 287.78 44.21 i 12.722,75 3.241.76 15.964.51
8.2 SEINFRA C0387 BEIRA E BICA EM TELHA COLONIAL M 41.30 11,93 492.71 125,54 618.25
8.3 SEIMFRA C03S8 BEIRALDE M.~DE!RA DE C2 X Slcm. INCLUSIVE PINTURA M 41,30 27,17' 1.122.12 285.92 1.403,04

8.4 SEINFRA C4400 MADEIRAMENTOP/ TELHACERAMICA • (RIP!\, CAIBRO, M2 1 6,371 88.30 562,47 143,32 705,79UNHA)
8.5 SEfNFRA C4462 TELHACERAMlCA M2 6.37 63,38 403,73 102,87 506,60
8.6 1 SEINFRA C4463 CUMEEIRA TELHA CERÂMICA. EMBOCADA M 3,20 2655 84 96 21,65 106,61
9.() ; INSTAf.Ar.=s El.ETRICAS Z-21611 ,;ou_4;2 2.779.63

9.1 SINAPI 39""91 LUMINARIA LEOREFLETOR RETANGULAR BIVOLT, LUZ UN 37,00 58,08 2.148,96 547,56 l 2.696,52
BRANCA.50W

9.2 ! SINAPI 39386 LAMPADA LEOTUBULARBlVOLT9/10W. BASE G13 UN 5,00 13.23 66,15 16,86 83,01
10,0 ll',IST,&LAG<>lel!fi HIDRAut !["....,. .

'l.121.&ll 23734 t.414.ll&
10.1 LOUÇAS METAIS E ACES=S
10.1.1 SEINFRA C2505 TORNEIRA DE PRESSÃOCROMADA USOGERAL lJN 5,00 57,03 285.15 72,66 357.81
10.1.2 SE!NFRA C-:-151 DUCHA PiWC CROMADO/lNSTAl.ADO) UN 5,00 69,56 347,80 88,62 436.42
1.0.1.3 SEJNFR4 C4670 PORTA PAPELMETAU:::O . UN 5,00 30.90 154.50 39,37 193,87
10.2 DRENOPARAARCONDICIONADO 1

10.2.1 SEf~JFRA C2095 RASGOEM ALVENARIA P/TUBULAÇOES D= 15 A 25mm (!/2" 1 M 15,00 6,22 93,30 23,77 117,07A 1")
10.2.2 SEINFRA C2616 TUBOPVC SOLO. MARROM D= 25mm (314") M 15.00 7,50 112,50 28,67 141,1 t
10.2.3 SEINFRA C1547 JOELHOOU CURVA PVC ROSC. D-=314' (25mm) 1 UN 1200 11.20 134,40 34.25 16865
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--­SECRETARIAMUNJCIPAL DE OBRASPÚBLICAS, URBANISMO E DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

ORÇAMENTO: REFORMA DA UBSANICETOROCHA
LOCALIZAÇÃO: RUA RAIMUr.100HENRIQUE DOS SANTOS, BAIRRO: ROBERTODOURADO

DATA: SETEMBRO/2021
BOI 25,48'¾

PLANILHA ORÇAMENTARIA
11.0 1 PIN1URA ~i.41.35,88 e.oi2.42 2$.661!,28
11.1 1 PAREDES
11.1.1 SEINFRA ! C1208 EMAS.SAMENTODE PA.'lEDES INTERNAS 2 DEMAOS M2 107,68 11,85 1276.01 325,13 1.601.14CIMASSAOE PVA
11.1.2 SEINFRA C1615 LA.TEXDUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS SJMASSA M2 601,26 19,38 11.652.42 2969.04 14.621.46
11.1.3 SEINFRA C1614 l.ATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNASSIMASSA M2 311,60 · 20 78 6.475,05 1.64984 8.124,89
11.1.4 SE!NPRA C24ô1 TEXTURAACRÍLICA 1 DEMÃOEM PAREDES EXTERNAS M2 95.10 14.48 1.377,05 350.Sr 1.727.92
11.2 ESQUADRIAS OE MADEIRA
11.2.1 SEINFRA Cl20ô EMASSAMt:NTODE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/T!NTA M2 62,58 16,67 1.043,2·1 265.81 1.309,02ÓLEOOU ESMALTE 2 DEMÃOS
1122 SEiNFRA C3551 MUTIRAOMISTO - ESMALTE DUASOEMAOS EM M2 82,58 14,66 929,94 236,95 1.166,89ESQUADRIAS DE MADEIRA
11.2.3 SEINFRA C2667 VERNIZ3 DEM.Jl.0-S EM ESQUADRIAS DE MADEIRA M2 40,56 2175 882,18 224,78 1.106,96
12.0 ACESSIBlllt)AQIS 9.96!,73 2.!®711 12.soue
12.1 SEINFRA C4646 CORRIMÃODUPLAAlíURA 1::M ACO INOX DIMl 1 112 M 23,30 413,14 9.626.16 2.452,75 12.07891

PISOPOOOTATIL EXTERNOEM PMC ESP. 3CM,
12.2 SEINFP-A C4ô24 ASSENTADOCOM ARG;..MASSA (FORNECIMENTOE M2 2,99 112,90 337,57 86,01 423,58

1 ! ASSENTAMENTO!
t;¾.O IMPERMEA811..l?ACA0 1.020!i4 260,0!1 1,2HH,10
13.1 SEINFRA C3444 IMPERMEABlLIZACÃOC/ SIKAE IGOL P/ ex. D'AGUA M2 19,25 53,02 1.02064 26006 1.28070
;4.0 u o ·-10.3118.23 .2.1$41,83 1a.010 0-1
-1 PAV!MENT"-t':Ã.0

l 1 SEINFRA C0365 BANQUETA!MEIOFIO DE CONCRETOMOLDADONO LOC..-\L M 15,30 23,80 364,14 92,78 456.92
14.2 URBANIZACÃO
14.2.1 SEINFRA C0060 ALVENARIA OÉ TIJOLOREFR!\TARIO 1 VEZCIARG/W.ASSA M2 0,90 514,86 463_.37 118,07 581,441:4+100Ko CIMEMTO
14.2.2 SEINFRA 12407 PRANCHAEM MADEIRA DE LEI M3 0.09 1.831,73 164,86 42,01 206,87
14.2.3 SEJNFRA C1430 GP.AMA EM PL~ E=S CM ~QRNECIMEIIITOE PLANTIO M2 2305 17.30 398.77 101,61 500.38
14.2.4 SEINFRA C3451 LIXEIRA EM F!BRADE VIDROCAP.=40L e DIAM.=35cm UN 4,00 291.21 1.164,84 29680 1.461.64
14.3 CARAMANCHÃO
14.3.1 SEINFRA C2678 VlGADEMADE!RAMACICA6" X3" M 58.90 59.15 3.483,94 887,7'! 4.371,65
14.3.2 SEINFRA C3721 VIGA OE M/IDE!RA MACICA 10-X 4" M 32,40 13359 4.328,32 1.102,85 5.431,17
16.0 IL"""""""' 2.756,88 102-31 3.468,9'3
15.1 SEINFRA C1628 LIMPEZAGERAL M2 253,36 10,88 2.75656 70237 3.458,93

CUSTODAOBRA(MATERIAL+ MÃODE OBRA+ BDI 25.48%) R$ 163.446,26

A ORIGEM DOS PREÇCS UN!TÃRIOS DESTA PLANILHA É OA 7ABELA 027.1 SEINFRACOM DESONERAÇÃO, SINAPIICE REFERÊI\ICIA0512021 DESONERADA, COMPOSIÇÕES PRÔPRIAS E BD1
DE 25.48%.

RENIW--ROOHA'AQUINO
ENGENHEIRO CML
CREA-CE 54.164-D



ORÇAMENTO: REFORMA DA UBSANICETO ROCHA
LOCALIZAÇÃO:RUA RAIMUNDO "HENRIQUE DOSSANTOS, BA1RRO: ROBERTO DOURADO DATA: SETEMBR0/2021

ITEM I FONTE I COOlGO I DESCRICAO DOSSERVlÇOS
1.0 •~~ .. =,PR,;um;,.-~

1
MEMORIAL OECALCULO

D!MENSOES 1 MEMORIA OE CALCULO

11 sa~ c1sr.,1
PL•.CAS P;s.;::&i.Q DEO"--RA

CC"'JPRl1.?ENTO
AUURA

2m
3m 2X 3

23,05 +-2,SS

:33.25m1

525,33,r,Z

t31.10X 0,20 X 0,.15.i

1,68X 1 + 1,c5X1-+ 1.89X-4

(3110 + 14,15) X 0,30 X0,20 +- 4 X (O so X O 50 X D.é!-0)

0,20m
0ZOm

141Sm
3110m

33,2:'.m;r

2S~J
2Qi}rr.~

A.RtA
~.6SrT\:i
1,68m._
1,8S-ml

525,33m'

LARGURA
ALTURA

AREA CEclr<AMA
AAEADETAK

FERil/.ETRO DA RAMPA

AREA DE PISO A SER SUS,,'11T\!IDO

~~Ct<WQ'JANTIOAOE
J1 (150-X 1.101 • 1 UNlD
P1ro.&iX210·1. ~ uruo
P3m.oox 2.1m. -1 usuo

AF.õ', DE C!-l.o.P!SCCA SER RfF8TO

~EH"'V 00 r.füRO A SÉR AMPí_!AOO e8 40m

PERlMETRO DO CAHTEIRO ANEXO A Rfl,},1Pi\
PIL~.RES DO CARJ>.MANCHAOI0.50 X C.50 X O 80\m'

i PEP.IME'rRODARAMP.~ 1 S1,10,r,

AilEI. D!ã IMPER~•EM!IUZAC~OC!A.•~MAÇi\OKM
"E'<'lO

DEMOLIÇÃO OEPISO CERÀ~iCO

CEMOUÇÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA

ESCAVAÇÃO M"'NUAL CAMPO ASERTO ê'MTERRA
ATÉZM

PER!METROO,\ RAMPA l 3110m 1

CCNCRETO ~'ClÓf""-C.: FCK ,5 ~ ~·~': ?.G..~~GAOO f--='Pc'=êc· c'tt.,,,!ET?.e.,:'c,c••70c,OOé=-cC""~"':"'c,rr"'E"il!l,:;Oe,.AN"',!'EX""'O'-.','A.é'R,"'A'éM:,;,.P~ if--':.:4:a.;.1,:,5m"'.--li
Aó~A~iOC, F7tUt.=<EStxJ~<\A~~~~(050X050X060\m' ' 1 020m (3110 ... 14,15) X0,20X0.'30+ -1 X (050X 0,50 X 0,80}

tARGURA 1 0.30m

RETIRADA DE PAVIMENTACÃOEM e!,.GGODE
CONCRETO

1A10Vt11Êffffibti 'ffil!R:>

IESTAUTURjl\

Ci04S

C~25?3

SE!NFRA

R~RADA~E?O"G:TAS .E.!AJJE.AS t~lG!.USWE
8A TEN 7ES

SBfiFRA

SEIMFRA

SE!:IFRA

S9NFRA

SE!l'JffiA

12

1,3

14

1.5r~
1
1 3.11 1

! ~.,

ALTURA 01Cm

OUA,niCACE 2
% DE ACO!CONCRETO 83m,/Kt"!
VOLUME DE CONCRETO G 19ml

34,55m'

34,55m:i

15,00

í00.C5r,i-·

Oa5X1

525,3::m>

1L,e.05m'

100,osmi

O,SOX0.00

0,80X 1,10

14,15X0,25

4UNlD.'\DES

8-3.40..X.110

33 X 0.19

14,15 X (í0,6G +0,3>))/2';

3.00 X{2XJ,14X 0,10)X1

.

S,00 X(,!U4X 0,10XOW)X2

'
020m

t415m
O,ôOm
O.SOm

300m

c.aore

12
2

0025m
14.15m
0,25m

66.40m
i.ten

34,55mr

52$3Sm~

1Cll,05m'

-419.Wm2

1

t

1

1

REA PISOCf:RAMJCIJ

OOANr.TATftOS

CUA.NTITJ:,nvos

QUANTITATIVOS

OUANTITATi'✓OS

;..LT'LIF:A DOS PlLARES 3.oom
O!AltAETR(l 0.20rr.

OJAMETRO
QUANTIDAOE

ALTllRA DOSFILARES

/o.RE'A PiSI..J CER .MiCO

GUlOiE(!lSOX 110)-1:JfliO

GV!CHEIO.êO X 0,SO) · iUNID

útJ,l.1".fffD.Z.C'E DE ~ORTASE>U-STENTES
P1tO 80 X 2. !0i
?2(C.60X210)
PZ( OOX21ID

Fêm!.!5RO 00MURO A sr'.=R AJJ.P.JAfJO
ALTURA

SUB"Si1fu1ÇÁê~~lC.00X 2.1íJJ - •1 UNIO
sussnn.i:cN.:! 9-= ~<n 80 x 2.1m . .ii ur.,m

-·

?=xl'i'lt:~!t)X CANTEIRO b,NEXG /.. Ro\MPA
AL1UAA MÀX1MA
ALTIJRA MiNtMA

LéR".AíRA DO GUiCH!é
OOAiíTiDAOE

=--~=-------------------+---P~'E=Rrr~,,~8R='Tc'é6"~c;pc;';.7~~;0;:J~A RAMPA
LARGURA DO CHAPiM

3-..1 ~.JNFF-~ C"'..f.42 COr-!CRETC PJ\HE~ . t:C-K :-O '9Yr'a V~~ 4GREGAOG
000\J>R!DO

35 SEU-4FRA CC-216
Afrt-AAOURA C ,A. -.':l"JA MÊOIA O= 6,3 A 10.0mm

36 SEINFRA Ct3'.Sl9 FORMA PLANA CHAPACOMPENSADA PLASfiFJCAOA,
ESP = 12mm UTIL. 5X

4/) l 1 t~-Em':..S.é--L..
4, ~ ;:)Bl\.1.rRA ::X,73 A!..'JENARl>\üê1'!JC1.0 CERA.¼CC FURADO

(Px·19:19r-m c,·AR.G"'!.'-lt~J. er3rx DE c.~t HHJRA1'>DA
ESF.::.1fkm{12B"t

.!.2 ~~RA C007, ALV9lA.'(,..; GC: 71.;o:...o CE.~~rc.--_c~AOC,
[9~19x19)cmCJARGA~.ASSAW.:sTA DE CAL HIDRATADA

ESP: 20~'1'1., SCJNFRA Ci6D9
PEITORIL OÉ GRArm-o l= 15 cm

4A SBNFRA ccrrs
CHAPIM P'RÉ·MCLDAOC DE CONCRETO

,.o T 1 1 ttEV,i...,..,,.,fo
51 SENrRA. wns

CH .O.PIS::O C/ ARGAUASS-' üf~.$!";:0E .ARE!}i.
5/FENEAAR TRAÇO 1.S E-9= 5:"":lm P.'?"lli'R='.DC-

S8NffiA C1221
EMBOÇO CfARGA!..1.4SSr-. C!= CIMENTO E AREiA S/

PENEtR.~R. T'RA,ÇO 1.4

5.3 SE!NFRA C'34ôa
RESCCO C/ARGAMASSA D~ Cl".ABff0 E AREIA. S/

PENEiRAR. TRAÇO 1·i

54 SB!liFRA C-4445
CERÁMICA ESMALTADA CI PRO- ?RÉ-Ft..3R!CADA

AClMA DE 30x.Yxm (900crr,7l - PEl-=a.'PS-i • PIPAREDE

5.5 SE!t~FRA C1123 REJUNTAMENTO C/ARG. PRÉ-Fl\BRlCADA. JUNT,4. ATÉ
2mm EM CE.RÃM:CA, ACfMA DE 30x30 cm (000 cm') E

PORCELANATOS (PAREDEIP;&O)

C.()
61 SE~lf<,A C«-28

PORTA11POP.f\Ril.Jli_,\pf;?-s2 t(r;r,) CO~\~STA

62 SE:r~A C1Z51
FECHADUR/l. COJ/.?LET.4 ?ARA ;::'ORTA 1NTERNA

63 s=i!~FRt.. C4515 JAMEl.A E.M ALUMlf".!1O 1-.NOD!Z AOO NAWRAUFOSCO
DE CORR~ C0:'11 EANOE\RCLA &'OUPEITORIL, SE:i,i

VIDRO.FCRNEC~1ENTCE:MON"f/1.GEM
6.4 SEJNFR.• C2'370 VIDRO COMUM EM C>.l.XUJ-iOS CJMASSA ESP.::: ernrn.

COLOC.~O

-7.~ P!SOS
7 1 saI;FRA C2179 REGULARIZAÇÃO OEBASEOARGAMASSA CIMENTO

E ARSA SIPêN€!RAA. T~ 1 4.esr,:: tem,, SEIMFRA C3001 CEHÃM!CA ESMAtTAO.ACIAf?.G. PRÉ-FABRIC.ADA
ACIMA OE 30x-30 cm (9Cú cm') · PEt-5.JFEl -4 - P.' PISO



ORÇA1a1E!fl"O: fiEFOAMADA1.'SSANiCE"OROCHA
LOCALIZJI.ÇÁO: RUA RA!JllUl'IDO H.ENR!Qil E DOSSANTOS.BA!P.RO: ROBERTO DOURADO DATA: SETEMBR0/2021

73

7 ..4

SEINFRA

S8NffiA

Ci í23 REJL!NTAt,;!::w Iu e; AriG PRE•f:ASR!C~OA, JUNTAATE
2mm EMCERÃMICA. AQMA OE$0x30cm (P.00cm7 E

PORCEJ..ANATOS /PAREDE'P-.so,

.ARCA PfSO CSRÁMICO

QVftUTfTATIVOS
54.94mi !

1
7.5 SBNFRl\ GRANITO POUDO E:-:?cm, cse». ARG..A.MASS;.\ DE

CIWiBfr0.EARE1P. 1:t: C}REJ1..iNTAMENTO

COMPRIM8·ffG
LARGURA

5.C!Jm
0,10m S.OOX0,10

,6 SE1:<1FRA PiSO RÚSTICO OE OONCRêrO RlPAOO(t.OOX.1 OOjm
JUNTAS= 10cm ESP.::: &m

AREA DE PISO DARAfi:PA 2í,07m"
21.,07m~:

8,l) !
81 ARi:A 01

:;:-.,__T:R 82 f.CU~iAÇiiC:30½)

l

z·s~n'
1~

f

(275,6S) X 1,Q.t4

82
B!::iRA E S:C.õ. SMTF!..HA OC-!..0!-ft4.t

raifAETRVG~
FER!~.~ETRCC:?:

~.~Cm
3 2Cn1

SEirJFRA C0338 BEIRAL !}E !11.A~EIRA OE f2 X 8}.:-m. INCLUSIVE
PINTURA

PER!Mt71l0 01
PE.~iMETRO O:!

.'.!810;n
5,20m (38.10.3 20)

a• S8NFRA CMOO MAOE!RAP.!ENTO PI TELHA CER~J.l!C:1\- (RIPA, CA!9RO,
UNHA)

AR'=A DE COBERTA
F,>.TDflDE !NCLINAÇÃG-,0%)

6,10,,,º
1044 8 iOX 1,044

S.5 sar-;;:R.~ C44ê 2
TELHA CERÁ).I;~~

AREADE COSERT?.
FATOR OE tNCLINAC,~Oí::.G%) 8.10X 1,ú44

SEJNFRA
CUM.E.EiRA TEL'-ili CERÁM~~A El-il90ÇADA

C"JMP'R.Í"'J.8-ITO FERfMEiRO 02 3_2Gm
3,20m

1
i37,00

1--~-"''--''------<-----'l"'IN"'$'1'"':0:."'IJl""~""i;Srui"'U1-"ie;,s="----------'---------------'----'-------'------------'-----J9·1 SINAPI m;a;, LUMINARJALEDREFLETORRETANGIJlAR81VOlT. LUZ QUANT!OAD: 37
8R/"-NCA, .SOW

SIN~.PI
i...~MPAOA LEDTUBULARBIVQLT f-110 W. BASEG13

C1U,t,.NllCAOE
5,00

j

l

95,10m'

8 X 2,00

5,0(,

6X2,50

tiX2,5D

m7,õ&n'

601,'2:ôtrr

265,20 + 46.40

1

1

8
2,5011'1

5

1.'38:n"
,.~.'
1,êSm<

2

9510m'

2ô5,20m1

46AOo,•'

d:J1,26rn -;-

i

Vl'AAl©A

Ql~.NTITATIVCS

P~~Q,&,: X 2.1G), 16!.Y.4D
?~O.êt;• X 2, '!Ol -2/JN!O
P3[0.90X 2,10; -1UMD

lADOS

MURO LATERAL
FACHADA INTEf~tJA LATERAL

CJ'IJANTU.iAOE

Ql)N•mDAO.EDEARCONDJCIONADOS
::OMRIMENTO 00 DRENQ

CUANT}{)AOE: r,~AR CON .DJCJONAüOS
COM.PRlh~ENTO DO ORE.:'-ID

1

QUAN'f"~~n= o:=: Ar<.CONOICiCN,&.DCS
QUANTIDADE: Dê COMEÕES PORDRENO

.....,!~--,----------------,,-----· !
i !

PORTA PAPEL M!ITAUCO

TUBO PVC &OLD t.-1ARROM O==- 25mm (314")

IEX:TURA A.CRiUCA 1 CEMÃO EM PAREDES
EXTERN,;S

Et1ASSAMENTO DE .::::S.OlJ~õS DE e-,1ADi::iR4.
P/TlNTAÓLEO G:J ESMAlTí:: 2 DEMÃOS

lATEXDUASC&V~~-OSEt•l PAREO.ES INTERNAS
Si7Afo~-~

LATEX DUAS DEMÃOS EM P~RED!éS E'.XTERNAS
S.tfMSSA

EW SSAf.'iê'fTO DE=: PAR.E:-Z-S JJ.ITF~J!~S 2D~M.405
CW.S.S~QE?VA

'LQUÇAS,METAISEACESSOR!OS
5

.! í

IESQ!JAORIASOEMA.OEl!'!A

JOELHO OUCURVAPVCROSC. 0='314" {25mm)

FlNTU!tA
!PAREDES

llNSTtu-"""e!!H!l!RAUI.ICAS j ' 1

!DRENOPARAARCONPiCIO'IADO
QQ!)S RI.EGO EM -".LVB>ífl~!J.. ?ffi.í.a.t:1,AÇ~-ES LJ'!:i!, A 25mm

iJ/Z' A 1f

C2-46-1

C1614

C~200

C16i5

C4ll' C

.t:1547

:

1

S·StFRA

SElt4FRA

SE!NFRA

SciM'RA

S-=7NFR..~

SEINFKA

SEii\~rtA

~lNfRA

10.ll
10.1 1

101.1

10 .U

10 \ S

10 .2 1
10.21

1022

í02.3

__J1J1
f- 11.1 !l 11.11

!
1í.1.2

1
1

1
1 ~ 1.4

11.2 i
í12 1

CUA.t,mUACH:'
iCR.hBRA DE f!'RBSfiO CRC!lAV~ !,SC> GERAI~ 5 OO l

í-=..,..,,-- -=s"'·E"!N""·Rr"'>.,.,.A-- -,c=-1-15.,.1,---------------------------00=Ãr'ª:r"'1D""A;-;D"'E~----------,--------- -------------j
{:YJCHA Pt 11/C·CR()MAPO rt~STAlAr.-V) 5.CO

1

11.1 4 Sêil'A F'RA C:15;37
VERNIZ 3 DEMÃOSEM E.SOUADRlAS DE MADEIRA

12.0 f ( lAC.:!ISlBit.lDAO.. 1
121 SBNFRA CA.."46

CORRIMÃO DUPLAALTURA EM AÇO 11>-:0X. D!AM 1 112

1~.2 SEJNFR.~ 0:624 PISO POD;)T'ATll EXTf:RNO e;,, P~/rCESP ZC:-A.
ASSENTADOC.OM ARGAMASSA {FORNEGiM!::.NTO E

ASSl=tfffi.MEUTO'

11 2.2 S8NFRA C3.55'1
MUTIR,\o MlSTO - ESMALTEDIJAS cai.AosEM

ESQUADRIASDE ~i1AOE!RA

?1,.0.WX2,10)-16U,'-10
P2'(0,00X2.11J1 -2UNID
P.S(0.90 X 2,10} -1UNID

l~.00S
AREA DE PROJECAO DA TESOURA

L.ADOS

COMPR!MEh'TO

AREA

1

í.6afT';-
1.26nl"'
1,a..em~

2
202a,n'

2

23.ZOm

{1.58X"tê..- í,2SX2-i- 1,89X1)X2

20,28X 2

23,3C"1

2,99rr;-!



1530m

1,50 X 9,3G + 5.30

DATA:SETEMBROnll21

t.ôüm

9;30m
53E!m01

lfi.30mP:E.RiM8"RO EXfEKt-:C

Ai.1iJRA DA CAD<A O-ÁGUA
P-i=RlMETRO
f.REA

MEt.lORIALOE CALCULO

..
,~ (' 7 ·­

,.,·-Ç~ 1,.\vl,,i,.>,.,
/./·'<,,V ·,:) _-\

URUOCA ~~ r:f ~/-\~,
G=MUNmv~ j t\~- • ~}~)

ESTADO DOCEARA \';;., ~;'i,. /' : . :
GO\.'ERNOMUN!CIPALOEURUOCA \Q, ,..: /

SECRETARIAMUNICIPAL OEOBRAS PÚBLlCAS,URBAtllSMO E00S SERVIÇOS PÚBUCOS~V/

BANQVETNM50 MO OEOJ'~71ETO ,.:OLOADONC•
L'JC .!1.L

IMPERMEAfllllZAÇÃO CJ SiKA E !GOL F/ex. D 'ÁGUA

SEfNFRA

SE\NFRA13.1

ORÇAMENTO: REFORMA DAUBSANICETO ROCHA
LOCALIZAÇÃO: RllA RAIMUNDOHE1'RIOUEDOS SANTOS, !3A!PJtô; ROBERTO DOURADO

1 14.11
1
. 14\0 j
114.1

l •u

í4 2.1 SE.INFRA

1423 S9::'lffiA.

1424 S8 NFRA

14.3 i
14.31 SElNFRA

.l
2 SBNFRA

~~O- í
15.1 SBf';!fRA

i U!i!.PEZ;; GffiP,t. 253,3f.3m;!

LIXEIRA EM FIBRA DE VlüR:O CAP =40:.. e D:AM.=35crn 4,00

23,0Srrf'

19X3,10X !

(0,50 X 0,60 X 1 X 3)

(3 50 X 3) X 0.05 X G.13

19

3
G,05m
0.16m

2,00m (2X460X 1)+ (2,00X2X4X11

2

o.5'Jm
D.êOm

23.CS !õr

253.7.srrf

t 1

~«.r.A 00 TERRENO

QUANTIDADE DE VlGAS 4.rom
01.J.AtffiOAOé OE ALARES
ALTURA DOSP!L~RES

QUANTIDADE DE VIGAS POR f>llARES
Ol!ANT!D1'.ClEOE Ci\R~.M".NCHÕES

QUANTIDADE DEVIGAS (3,10m)
C,UANTIDACE DE CARA.MANCHÓES

OUAt-flDADE

Al1URA. SAftcO 01
LARGURABAt~CO01

QUANTIDADEOE SP.NCOS01
OUA~mDADE DE MURETAS POR BANCO 01

QU,~l.ffiDAOE DE PRANCrlAS(,:1 ,SQr.,J
ALT1J.~A DA PRANCHA
L.~i<GURA DA PRANCHA

1

ALVENARIA. DE Tl.'0\.O RE,=P.ATÀR;O 1 VEZ
C/ARGAfJ.ASSA 1 4+100Kg CIMENTO

VlGA DEM.ACEt.;A MAClÇA 10 Y 4"

VIGA DE M~.DEIRA MACIÇA <l" X 3"

GRA~-4.A EM !==L4.C-AS E.=$ C.'-.1__ F-:.-~,;E,::.lMEN"f!".) E
?tJ>..i"'ITtO

PRANCHAEM MAOE!R." DE LEJ

lí.íM@

'URBANIZACÃO

t:!407

C2ô7ê

c:3451

C3721

COC..&J

C-1628

l !CARA~1ANCHAO

SEíN~RA
14.2

14 ..Z"í

RENANcR--:·CH-A Ar.itlllO
S«iB'ihEP.OO~f-:l.
CREA.-CE 54 ~·64-0
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6.ECRETNIUA lu.MCIPAL OEi OSRA$ PúeL!CAS, URBANtSMO E DOS SERVIÇOS PUBLICOç

lAH:<:FIOí.~~~141
líltlln-A

1;.,U;:lrHf:RNO
1t.\1a·oi.1u.11.1

--~J!l_
---02

-----·+-·~:~~
--11 -
-11
l.:.~
llil9...
~. .,
;i
~u~_.is
~~
-- 74
-F..

cnJg

-· --------· --
~

~Ul-lRl ,\l

3_1,00

1,\,\">..,,.l'_.A<
111 J.ll'J1>,\

~-·-

f,UtütOfl'-ilN{)

s,_y~~I_TMf~:ÇS t!!!L__ j _ -~!fí-~nA 1

31,03

P,\REOC

3_l,OÇ

PISO

r,(P.ifur,,n.m:,11tl\01n11Al\í•\1M'!

1v.9~

TOTAl c 4_,,,.__J j 1 1.-----~,2.S I O,.Olb ::r~L::r::_ ..]!,Tu::J:=_s.~uLJ.__1~~.:::li?A...-..L,,__.J.Q!!!L._,L_.M~-,.-..-,1 0,00 lJ?l&>l,_:r___ifilC...l

N.1110•1E

ORÇAMENTO; REFORMA. OA uas ANICElO ROC~
LOCAl!Z,..ç.\O RVA MIMllNOO H~NRl(\UE DOSSA NtP~. bAIRllO: Jl08Ek'TO C'OUnA.Dô
au,u,nmmvo. PISO , I\EVESTIMENTO t l'll4TUM

3.99 ~J.9,_____ _ l,LO U() 3 ~ 12.15 12 iS 1115
______,__,3,:00:,__1---""'1 ~ 3,LO l 50 3.05 10 95 10 95 10 9S '"
SAL 4 77 ~'lf>--•· 3.lO _ li 10 __ _ 1

CIRCULAÇÃO02 ·- _ ll 63 :o (}O ---~L--1---~ lUtl '!O 90 lO 90 io,90 __, ....._ __. ·---·-··j ,i.,
J.-. Rt:UNIÃO:..__ ___ ~' l',!, ll .uoo i.1.0 l so ;:s~~ il?iOO :l300 a,:1,00 ~-i.- __..,_.___ 1 1 -
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IIEV\'í.Uf,llrilO IN.,,_Q·oOI~ f\)f 111>-t:r-.r f(:lt'fU,,-1.N,!,10 l(Jt1Ml' '110Wf!~• (fl:.ÀJ.IK(I (li cu fMl\lXO Uí:1~.0 .tu MKA
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1 FA.P:M-'.CIA u.,,n l:U-2 3,!ü o - 11.10 J.3 ,10 ---- 13 JU ~
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~ ~ ESTADO00CEARA '·'"'""-'-~""" .~. .i

GOVERNOMUNICIPAL DE URUOCA
SECRETARIA MUNICIPAL OE OBRAS PÚBLICAS, URBANISMO E DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

ORÇAMf!NTO: REFORMA DA uss ANICero ROCHA
LOCALIZAÇÃO: RUA RAIMUNDO liENRIQUE DOS SANTOS, BAIRRO: ROBERTO DOURADO
DATA: SETEMBRO/2021

CRONOGRAl\1.\ FISl<'O-J'INAN<:RIRO
l'l'HI llES('Rl(,'.lO nos Sl>:-R\'IÇOS TOTAL 30 l)JAS 6001AS 9GDUS llODJ.\S 150 mAS

!"!,O RS º,ó 11$ % R$ % RS % u.~ ¾ RS
1.0 SERVlCOS PRELIMINARES 4,8')% 7.985,67 100,00 7.911Mi
2.0 MOVIMENTO DE TERRA O,l:2%, 201,23 100..00 2111,lJ
3,0 ESTRUTURA · 3.65'Vo 5.958,57 1110,00 5.9lill.ll7
4.0 PAREDES E PAINEIS 5,34% 8.722,57 ~1.00 .J.361.2.9 Sll.00 4.361.29
5,0 REVESTIMENTO 14,099.-~ 39.368,00 25,00 9.842,00 50.00 19.68--,00 2:1,00 9,1142.00
6.0 ESQUADRIAS 4,07% 6.648,95 ~.00 :,.3z.a,93 50.1)1) 3,324,.93
7.0 PISO 6,8.?~ó 11.145,47 50.00 5.!172,74 S0,00 5,572,74
8,0 COBERTA lt,8l~ó 19.309,80 50,00 !1.654,!l(l !i0.00 9.654,90
9,0 INSTALAcoES ELÉTRICAS 1,70% 2.779,53 lS,00 694.!18 ll0;90 1.389,77 25.00 69-t,8!1
!O .O INSTAI.ACõES HIDRAULICAS U.87-0,õ 1.414,99 lS.00 353,75 ~00 JS.t,75 l!-,00 JSJ,7!- 15,00 w,1s·n.n PINTURA UI,!~% 29.658,28 15,00 7.414.ll7 .lMO 7,414..~7 5'1-00 14.829,U :12.U ACESSIBILIDADE 7~65% 12.502 49 25,IJO 3.125,Q. 7S,tl0 9.376$713,0 IMl'ERMEABILIZAÇÃO 0,78% 1.280,70 l00,00 l~O14.0 URBANIZACÃO 796% 13.010 07 l!\,00 ,\,2Sl,5l :18,00 6.MS.,04 25,00 3.%.'!2,215.0 LIMPEZA 2.12% 3.458 93 IOtJ,00 .u.~

TO'l',\l. .\C\;il,llfl..ADO 100,011% 163.446,25 17,34% R$ 28.348, 76 21,92% R$ 35.833.46 24 191% R$ 40.805,21 24,92% R$ 40.736,06 10,84% R$ 17.722,76- .........~~.

-& ;6-

......,
\

\, ." -~ -._,,. ·\'" __,....,_,r \ \\ \
- ' 1 • :-, • '

RENAN .ROCH/l. AQUINO
ENGENHEIRO CIVIL
CREA-CE 54.164-D
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ESTADO DO CEARA

URUOCA-- ----GOVERNO MUNICIPAL

GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA

-.::,1>t,o:''> ~~_,.,-jORÇAMENTO: REFORMA DA UBS ANICHO ROCHA ~

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS, URBANISMO E DOS SERVIÇOS PÚBLICOS :C)_:55 - - .

•• ' "' 1

LOCALIZAÇÃO: RUA RAIMUNDO HENRIQUE DOS SANTOS, BAIRRO: ROBERTO DOURADO

CAWJLO DO BDI BOI - Faixa de Admissibilidade

Taxa de Administração
Central

Garantia e seguros
Risco

üespesas Financeiras

Impostos

Taxa de T1ibutos

Lucro

Mínimo Medio Maximo

A 4,07%
O.li¾ 4.07% 8,03%

0.21% 0.00% 0,21¾ 0,42%
0,97% 0,00% 0,97% 2,05%
0.59% 0.00% 0.59% 1,20%

PIS 0.65%
COFINS 3.00%
ISS 2,00%
CPRB 4.50%

1 T l 10.15%1 6,03% 1,65% 9,03%

1 L 1 6.49¾1 3,83% 6.90% 9.96%

1,1061 1,2208 1,3374
BOI 25,48% 10,61 22,08 33,74

BD1 = [ (l+AC+G+R+S) * (l +DF) *Cl+L) / (H-1) ]-1

RENAN ROCHA AQUINO
ENGENHEIRO CIVIL
CREA-CE 54_ 164-D



URUOCA------ -----GOVERNO MUNICIPAL

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS,
URBANISMO E DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

OBRA: REFORMA DA UBS ANICETO ROCHA
_: ~;_c.\Ci~ e ._

LOCAL: RUA RAIMUNDO HENRIQUE DOS SANTOS, BAIRRO: ROBERTO DOURADO /j;, \_\ · .\
,~ e..'?) --- (.\1 .. ~ f.J :;,.,,-· -·· '
1- , ~" l · .::::---lll ) ;.. :-~ '(" \ ~_,.. ~-- 1

ENCARGOS SOCIAIS-SEINFRA 0.27 \t ~f,!'.• .,,--- /;/
O, ;-_;
r0 "',:,,.'://
-S/,'i'Q')

(,O\ l H_·,t) ''°''
l~l.\VO !••; (:t_\H.-\

ENCARGOS SOCIAIS . HORISTAS E MENSAUSTAS - TABELA SEINfRA 02"! 1 1L'€ .SONERA:>A:, E
(,21

OESCRtÇ .ÀV

A ENCARGOS SOCIAIS 9AslCOS 1-S80 t,f; &tl 71$80 3iUtO

s ENCARGOS SOCIAIS C/ INCIDÊNCIA. j ~.4< •f 4;,; .;.t,41 1 16 .tS

~;,. :. _ c,::·i~· . .:._ "'="-'•="< :1---,.-- -c--;-------'1----_-_-.,.--r---

fNCP.RC,1'.'S S(>'.: !AIS S• !J'tC!D<:N ·:'.'!A
Oi, A 14,73 1.t_n 11,3$

í
D RElt<CID'ÊNCIAS GE UM GRUPO

SOBREO OUTRO 3. 1:i' 1S,!l.2

,.::; :=: B -----------t-----------r------
F::: · ; : :.'.: ·· :.: :: . :-~ _-" : A e : !=".:
""; ; : =-=z. : 7;:: , ... := ... _-t-:: =-

$3,RS l ,i;:,_;,-s 1 11vc; l 7'1.07f

-
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~~·t.-•'.·l•;~~ URUOCA•··-. ----GOVERNO MUNICIPAL

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS,
URBANISMO E DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

ENCARGOS SOCIAIS - SINAPI

(:AiAA

Apêndkc:: 6-E1Kdrgc,s Soii3iS- (t:"er~

;,1_:.o,.·.
C;!tr.,;.

e.:.~
i.5~
3..,;-u'<.
:i$.~~

::!-J.C·::"'-1
l.!:ff~
:..\1f...""°'¾-
0.21F-i,
-:.\U~
2~
.! .:: ..:~
S..fJO"l.

IJ.,!::11'
l.~V'-.
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1.0 - Justificativa:

Em função da necessidade constante de preservação do patrimônio público, a
administração pública opta por reformar esta unidade básica de saúde com intuito de ofertar a

população local e aos funcionários um ambiente salobra, seguro e funcional. ./4'~ -·- - l-,, ..,, ,,

Nesta obra as alternativas construtivas, optam primordialmente por elevar a vi~â'útil 53:} \\,cr Fls. ••·jda edificação, sendo todos os serviços essenciais para a preservação da mesma. 1~~ IR , ~
0 Ass . ..5;1L__ é:-J
~ O;
\~)J,~ . ..;,.'),2.0 - Relatório Fotográfico: ~~tY

Foto 01: Piso a ser removido e substituido em função de quedas constantes no periodo

chuvoso

Foto 02: Local de implantação de uma coberta com pavimentação para uso como

estacionamento

Página 2 de 16
Rua João Rodrigues, 173 - Centro Uruoca-CE
GOV_ERNO MUNICIPAL DE URUOCA

Contatos: (88) 992559694 (Ouv.) • www,uruoca.ce.gov.br



RUOC
URUOCA----­GOVERNO MUNICIPAL

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS, ·
• 'IJ: ,\br.naQLJ !!,:a;;LJru<x:J

URBANISMO E DOS SERVIÇOS PUBUCOS

/ :··
/

Foto 03: Pintura externa com elevado bolor

1

Foto 04: Pulverulência da argamassa nos locais oriundos da manifestação de umidade por

capilaridade.

Foto 05: Fachada da edificação

URUOCA/CE, 14 DE SETEMBRO DE 2021.

RENANiocHA AQUINO
ENGENHEIRO CIVIL
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ti

Reforma da UBS Maria Martins Almada, localizada na

Bairro: Roberto Dourado, sede do município de Uruoca/CE

1. Objeto

2. Projeto

A execução da presente obra, deverá obedecer integral e rigorosamente aos

projetos, especificações e detalhes que serão fornecidos ao Construtor com todas as

características necessárias à perfeita execução dos serviços.

3. Localização:

Rua ldelburgo Moreira, Bairro: Roberto Dourado, sede do município de Uruoca/CE

4. Justificativa quanto à alternativa adotada:

A escolha pela reforma da edificação tem por função ofertar aos funcionários e

usuários dos serviços ofertados por esta unidade básica de saúde, um ambiente que proporcione

segurança, solidez e funcionalidade. O uso de soluções construtivas simples, rápidas e seguras

foi à ideia norteadora para a concepção do projeto, que aliaram duas visões primordiais: a relação

de custo x benefício, deixado por este tipo de obra, para seus reais beneficiários; uma

contribuição social valiosa.

s. Descrição do projeto:

A reforma prevê o retelhamento completo da edificação, construção de coberta,

execução de revestimento argamassado e cerâmico onde houver indicação em planta,

construção de estacionamento, substituição de esquadrias, polimento de piso industrial,

execução de piso cerâmico, manutenção das instalações elétricas e hidrosanitárias, pintura

completa, impermeabilização e pavimentação.
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6, Normas:

Fazem parte integrante deste,
especificações e métodos da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham

relação com os serviços objeto do contrato.

7. Assistência técnica e administrativa:

A responsabilidade técnica da obra será de profissional devidamente habilitado e

registrado no Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura - CREA.

8. Materiais, mão-de-obra e equipamentos:

Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra

deverá ser idônea, de modo a reunir uma equipe homogênea que assegure o bom andamento

dos serviços. Deverão ter no canteiro todo equipamento mecânico e ferramental necessário ao

desempenho dos serviços.

9. Disposições gerais:

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos

de materiais a serem empregados, assim com fortalecer detalhes construtivos acerca dos

serviços que ocorrerão por ocasião da obra. Qualquer discrepância entre estas especificações e

os projetos a dúvida será dirimida pela fiscalização,

10. Serviços preliminares

Será colocada na obra pelo construtor as "placas da obra", com dimensões,

detalhes e letreiros fornecidos pela Prefeitura (dimensão mínima 3,00m x 2,00m). Além desta,

serão colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, indicando nomes e

atribuições dos responsáveis técnicos pela obra e pelos projetos. É vedada a afixação de placas

de anúncios, emblemas ou propagandas.

Página 5 de 16
Rua João Rodrigues, 173 - Centro Uruoca-CE
GOVERNO MUNICIPAL OE URUOCA

Contatos: (88) 992559694 (Ouv.)- www.uruoca.ee.g_ov.b,:



URUOCA-­GOVERNO MUNICIPAL

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS, ,., ..
, t,\,~.r,.-,3~:; e,ra .;i.J,uoc.;

URBANISMO E DOS SERVIÇOS PUBLICOS

Demolições porventura necessárias serão efetuadas dentro da mais perfeita. . .. __
técnica, tomados os devidos cuidados de forma a serem evitados danos a terceiros. lnclu~i~Qr" ~i~tg~À,

,, \\ \ C\
nas demolições as fundações e os muros divisórios remanescen~es e a retirada das linh

1
~*~t~ '~)

abastecimento de energia elétrica, água, esgoto, etc., respeitadas as normas e determiná'e1ôAS11-~;,
\'o 'I" {',;

das empresas concessionárias. '<~_y?'/
A remoção e o transporte de todo o entulho e detritos provenientes das demolições

serão executados pelo construtor de acordo com as exigências da fiscalização e da
municipalidade local.

Os materiais remanescentes das demolições e que possam ser reaproveitados,
serão transportados pelo construtor para local indicado pela prefeitura.

11. Estruturas

As paredes de alvenaria que se assentem diretamente sobre o terreno terão

fundação em alvenaria de pedra argamassada e em alvenaria de bloco cerâmico assentado de

1 vez.

Serão executadas com pedras graníticas íntegras, de textura uniforme, limpas e

isentas de crostas, de tamanhos irregulares e dimensões mínimas de 30cm x 20cm x 10cm.

As pedras serão molhadas e assentes com argamassa de cimento e areia média ou

grossa no traço 1 :5, leitos executados toscamente a martelo, sendo as pedras calçadas com

lascas do mesmo material, de dimensões adequadas. Para a primeira fiada serão selecionadas
as pedras maiores.

Deverá formar um todo maciço, sem vazios e terá espessura mínima de 80 (oitenta)

centímetros ou a espessura da alvenaria de elevação mais 20 (vinte) centímetros (adotar o maior

dos dois valores, quando não houver indicação desta espessura no projeto estrutural e/ou

especificações).

Os tijolos serão molhados por ocasião de seu emprego e as juntas de argamassa

não excederão 1,5cm. Será observada amarração nas fiadas e nos cantos. A alvenaria de

embasamento (baldrame) será executada em tijolos maciços assentes com argamassa de
cimento e areia no traço 1 :4.

A execução das armaduras para concreto armado obedecerá rigorosamente ao

projeto estrutural. Serão conferidos pela fiscalização após colocação nas fôrmas, verificando-se

nesta fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço empregado,

dobramento, bitolas, posição nas fôrmas e recobrimento.

Página 6 de 16
Rua João Rodrigues, 173 - Centro Uruoca-CE
GOVERNO MUNICIPAL OE URUOCA

Contatos: (88) 992559694 (Ouv.)- www.uruoca.oe.gov.br



URUOCA---­GOVERNO MUNICIPAL

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS_ PÚBLICAS, .,,,n.,a~oe-'deiJru.,,.
URBANISMO E DOS SERVIÇOS PUBLICOS

As argamassas serão preparadas de preferência mecanicamente.

O aço deve obedecer ao disposto na NBR 7480 da ABNT e as condições de .. .
4Sl1c,,-.

emprego do mesmo ao que determina a NBR 6118. J·,f'" · '~-- ,
;;; Kl{.2,., ' \:!J. F\S, J--:--- .,

12. Paredes e painéis: \w ~- .
\~A5S, ..!°'
~ ' 'S';lto:, -;r..,·_,.,

O amassamento mecânico deve ser contínuo e durar pelos 90 segundos a contar

do momento em que todos os componentes da argamassa, inclusive a água, houverem sido
lançados na betoneira ou misturador.

Quando a quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para justificar
meseta mecânica, será permitido o amassamento manual.

O amassamento manual será feito de acordo com as circunstâncias e recursos do

canteiro da obra, em masseiras, tabuleiros, estrados ou superfícies planas, impermeáveis e
resistentes.

serão preparadas quantidades de argamassa na medida das necessidades dos

serviços a executar em cada etapa, de maneira a ser evitado o início do endurecimento entes do
seu emprego.

As argamassas contendo cimento deverão ser usadas dentro de 2 horas e 30

minutos, a contar do primeíro contato do cimento com a água.

As argamassas com cal, contendo pequena porção de cimento, deverão ser
realizadas no momento de emprego.

Será rejeitada e inutilizada toda argamassa que apresentar vestígio de

endurecimento, sendo expressamente vedado tornar a amassá-ta. A argamassa retirada ou

caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá ser novamente empregada.

Jamais será admitida a mescla de cimento Portland e gesso, dada a
incompatibilidade química desses materiais.

Serão executadas obedecendo à localização, dimensões e alinhamentos indicados

nos projetos. As espessuras referem-se às paredes depois revestidas. Caso as dimensões dos

tijolos condicionem a pequenas alterações da espessura, variações da ordem de 1,5 cm podem

ser admitidas, com autorização por escrito da fiscalização.

As alvenarias de tijolos comuns serão executadas com tijolos cerâmicos furados, de
primeira qualidade, dimensões 09 cm x 19cm x 19 cm.

Os tijolos serão molhados antes da colocação e assentados formando fiadas
perfeitamente niveladas, aprumadas e alinhadas, com juntas de no máximo 2cm (dois
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centímetros) de espessura, formando linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas,

rebaixadas co~ a po~ta da ~~lher para que_º reboc~ possa aderir fortemente. _ {fi-"t,'c ,.:e;:=.> ._ _

Nao sera permitida a colocaçao de t1Jolos com os furos voltados no sentido </jf fri?.-- _ ,_ ·,
espessura da parede, nem o emprego de tijolos de padrões diferentes num mesmo pano~ r:::~. 'L.- -- . _
alvenaria. ~:""." ,:: ·

uS/i.., .-; r--: ,./
Para a fixação de esquadrias e rodapés de madeira serão empregados tacos de · 'OJ ~_,,,

madeira de lei, embutidos em creosoto quente.

As paredes ou trechos de paredes a serem executadas em elementos vazados

obedecerão às localizações, dimensões e alinhamentos determinados em projeto.

Os elementos vazados serão cuidadosamente aprumados a fio de prumo.

As fiadas serão perfeitamente retas e niveladas com uso de nível de bolha.

Não será tolerada qualquer torção, desnível ou desaprumo dos elementos vazados,

nem qualquer sinuosidade nas juntas verticais ou horizontais.

13. Esquadrias e ferragens:

13.1 Esquadrias

Na execução dos serviços de carpintaria e marcenaria, será sempre empregada

madeira de boa qualidade, corno cedro ou outras com as características desta.
Toda madeira a ser empregada deverá ser seca e isenta de defeitos que

comprometam sua finalidade, como sejam rachaduras, nós, escoriações, falhas, empenamentos,

etc.
Serão sumariamente recusadas todas as peças que apresentem sinais de

empenamento, deslocamento, rachaduras, lascas, desigualdades de madeiras ou outros

defeitos.

~ ·>:,/

~------------- S> ~

Todas as guarnições tais como caixões, marcos, aduelas, alisares, travessas, etc,

será executado conforme desenhos de detalhes. As tabuietas de janelas de venezianas móveis

serão executadas com sucupira ou similar.
Os forramentos, alízares e batedores não poderão ter emendas no vão (horizontal

ou vertical) da esquadria.
As guarnições de madeira serão fixadas aos tufos de madeira de boa qualidade, por

intermédio de parafusos do tipo EC-latão, de 6" x 2.1/4" Serão empregados oito parafusos, no

mínimo, por guarnição comum.
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13.1. Ferragens
• (~ .j •
e ' •<·;·,-,.,.,. -: .

Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralharia':-aFl'Aários, balcões,

guichês, etc., serão inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e

acabamento.

Serão de latão, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco ou polido,

conforme especificado para cada caso.

Na sua colocação e fixação deverão ser tomados cuidados especiais para que os

rebordos e os encaixes na esquadria tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços na

ferragem para seu ajuste. Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas

de madeira ou outros artifícios.

As maçanetas deverão ser de latão fundido com seção plena, os espelhos e as

rosetas serão de latão fundido ou laminado.

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a

serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis a vista.

A localização das fechaduras, fechos, puxadores, dobradiças e outras ferragens

serão determinados ao construtor pela fiscalização, quando não houver especificação ou detalhe

de projeto.

14. Pisos

Serão executados em rigorosa obediência ao projeto arquitetônico no que concerne

ao tipo, formato, dimensões, cor, etc.

Os pisos só serão executados após o assentamento das canalizações que devem

passar sob eles, como também, se for o caso, após completado o sistema de drenagem.

O dimensionamento da pavimentação será objeto de estudo por firma

especializada, no caso de locais e vias domiciliares destinados à suportarem sobrecargas

excessivas.

Todos os pisos laváveis terão declividade de 0,5% no mínimo, em direção ao ralo

ou porta externa, para o perfeito escoamento da água. Os rodapés serão sempre a nível.

A colocação dos elementos de piso será feita de modo a deixar as superfícies

planas, evitando-se ressaltos de um em relação ao outro. Será substituído qualquer elemento

que, por teste de percussão, soar denotando vazios.

Será proibida por no mínimo dois dias a passagem sobre os pisos recém colocados.
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Os pisos só serão executados após concluídos os revestimentos das paredJe~f;;. c°J;• ~C.>
"'✓ ·o'tetos e vedadas as aberturas externas. _; ~~:\

Em ambientes contínuos e de mesmo nível, quando não houver especificaçõe~T:~. 91L-- ,-
projeto, será adotado o seguinte critério para as soleiras internas: -·

•/,-_'.) ~-
Se os dois forem da mesma natureza, a soleira também o será; se forem de-----

naturezas diferentes a soleira será do mesmo material do piso do ambiente que a contiver.

Cuidados especiais serão tornadas em cômodos excessivamente ventilados ou

expostos a calor. Nestes casos os pisos devem ser protegidos após colocados.

Não será permitido que o tempo decorrido entre a argamassa de assentamento

estendida e o piso aplicado seja tão longo que prejudique as condições de fixação da pecas,

quer por endurecimento da argamassa, quer pela a perda de água de superfície.

A camada regularizadora será lançada após compactação do aterro interno e após

colocação e teste das canalizações que devam ficar sob o piso. As áreas destinadas a receber

pavimentação receberào o lastro de concreto com espessura mínima de 05(cínco) centímetros.

O concreto deverá conter no mínimo 200Kg de cimento/m3. A superfície do Lastro será

convenientemente inclinada, de acordo com a declividade prevista para a pavimentação que irá

receber.

Antes do lançamento das argamassas de assentamento o lastro deverá ser lavado

com água limpa e escovado. Após esta operação recebera pasta de cimento e areia com traço

1 :2, espalhada com vassoura.

14.1. Polimento piso industrial:

Nas áreas indicadas em planta e quantitativos o será executado em o polimento do

piso industrial com pasta cimentícia e cera, preservando as juntas de dilatação e características

oríginais do piso.

15. Revestimento

Antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, deverão ser testadas as

canalizações, à pressão recomendada para cada caso.

As superfícies a revestir deverão ser limpas e molhadas abundantemente com jato

de mançueíra. A límpeza deverá eliminar gorduras, vestígios orgânicos e outras impurezas que

possam acarretar futuros desprendimentos.
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Após a limpeza, as superfícies a revestir receberão o chapisco: camada irregular e

descontínua de argamassa de cimento e areia grossa no traço 1 :3 conforme a natureza da::>-_, '/v'
superfície. 1/l t::J 16

1-:c: F\s.:D.- e
Os revestimentos deverão apresentar parâmetros perfeitamente desempena's~53_ çt;_

o ' (
aprumados, nivelados e com as arestas vivas. ~S' _;:-,

il'to :-i':i _,
Todos os cantos vivos executados em argamassa deverão, salvo indicação ---2__,_: ,

expressa em contrário, ser protegidos por meio decantoneiras de alumínioaté uma altura mínima

de 1,80cm (um metro e oitenta centímetros) a contar do piso.

15.1. Reboco

Camada de argamassa aplicada sobre o chapisco de aderência limpo e

abundantemente molhado. Escolher dentre as argamassas especificadas acima a que convier à

superfície a ser rebocada.

Antes da execução dos rebocos serão colocados todos os marcos e peitoris. Os

alisares e rodapés serão colocados posteriormente.

A espessura total dos rebocos não deve ser maior que 2cm.

Não se fará aplicação de reboco externo em dias de chuva. Em dias muito quentes,

os rebocos executados naquele dia serão molhados ao fim do dia.

Quando se constituírem em acabamento final os rebocos terão, de acordo com seu

aspecto e características, as seguintes denominações.

Deve ser colocado aditivo impermeabilizante no traço do reboco, com objetivo de

elevar a vida útil da argamassa.
Os ladrilhos cerâmicos serão usados nas cores e dimensões determinadas pelo

projeto e/ou especificações. Serão de 1ª qualidade, coloração uniforme, sem variação de

dimensões, textura homogênea. Umedecê-los antes do assentamento.

16. Instalações hidrossanitárias:

Todo serviço referente a qualquer das instalações hidráulico-sanitárias deverá ser

executado por profissional habilitado, sendo usadas as ferramentas apropriadas a cada serviço

e material utilizado.
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/4:.. (.:. -ÍL,
Os serviços serão executados em perfeito acordo com os projetos e especificaçW''\, ·, ·.,,_·,.\

fornecidos. ,J F Is . 5'.'.1.}_ •~ 1.1,,., ,...
Na execução de qualquer serviço deverão ser atendidas as recornendaçõeâ.é s s-~-

' ---\.- 1. -·

prescrições dos fabricantes para os diversos materiais. · ~ 1

As colunas de canalização correrão embutidas nas alvenarias, salvo quando forem

criados em projeto espaços previstos para este fim ou quando, por condição do projeto

arquitetônico, devam correr aparentes.

Durante a construção, até o momento da montagem dos aparelhos, todas as

extremidades das canalizações serão vedadas com "plugs" ou bujões rosqueados,

convenientemente apertados. Não será permitido o uso de buchas de papel ou de madeira com

essa finalidade.

Sob nenhuma hipótese se permitirá a curvatura de dutos a quente em substituição

ao uso das conexões.

As tubulações passarão a distâncias convenientes de qualquer baldrame ou

fundação, a fim de se prevenir a ação de eventuais recalques.

As cavas abertas no solo para o assentamento de canalizações só poderão ser

fechadas após veríficação, pela fiscalização, das condições das juntas, tubos, níveis e

declividade.

17. Instalações elétricas:

A execução das instalações elétricas e de telecomunicações obedecerá

rigorosamente aos projetos fornecidos, suas especificações e detalhes, bem como a legislação

técnica brasileira em vigor (Normas ABNT).
O construtor deverá submeter, em tempo hábil, o(s) projeto(s) de instalações às

concessionárias ou entidades locais com jurisdição sobre o assunto.
Não se executará qualquer tubulação telefônica sem que o projeto de instalação

telefônica tenha sido aprovado. O construtor deverá solicitar a vistoria das tabulações de

telefones tão logo estejam em condições de uso e não apenas ao término da obra, possibilitando

desta forma que os cabos e fios telefônicos já estejam instalados quando da conclusão da

edificação.
A execução das instalações elétricas só poderá ser feita por profissionais

devidamente habilitados, cabendo ao construtor a total responsabilidade pelo perfeito

funcionamento da mesma.
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Todas as instalações eiétricas serão executadas com esmero e bom acabamento,

com todos os condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posiçaÜoo ~,-v .,E. ~10
•• ',

¼'
firmemente às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um conj l'.lfo Kfrlº ,··'\1 """ls D "t> " 1

mecânica e eletricamente satisfatório e de boa aparência. · \{:
9
~ • .dl,~ :e!

A fixação dos equipamentos a serem instalados será cuidadosamente execut~~ª _u;,) ,

para que fiquem presos firmemente. Para isto, os meios de fixação ou suspensão deverão ser' ~., :

condizentes com a natureza do suporte e com o peso e as dimensões do equipamento.

Os materiais a serem empregados na execução das instalações serão os

rigorosamente adequados à finalidade em vista e devem satisfazer ás especificações e normas
da ABNT que lhes sejam aplicáveis.

18. Pintura:

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver

perfeitamente seca, convindo observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas;

as tintas à base de acetato de polivinila {PVA) permitem um intervalo menor, de três horas. Igual

cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo m inimo de
24 horas após cada demão de massa.

Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tinta nas superfícies não

destinadas à pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc); os salpicos que não puderem ser evitados

deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se removedor adequado.

Se as cores não estiverem definidas no projeto, caberá à fiscalização decidir sobre

as mesmas mediante consulta ao arquiteto autor do projeto. Nesse caso, o construtor só poderá

iniciar a pintura após especificação por escrito, da fiscalização. Deverão prevalecer, de um modo

geral, as cores e tonalidades claras.

Os trabalhos de pintura em locais externos serão suspensos em tempo chuvoso.

Nas esquadrias em geral, deverão ser removidos ou protegidos com papel colante

os espelhos, fechos, rosetas, puxadores etc, antes do início dos serviços de pintura, devendo os

topos superiores e inferiores de tais esquadrias serem lixados e pintados com uma demão da

tínta em uso.

Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa com

uma escova, e depois com um pano seco, para remover todo o pó antes de aplicar a demão

seguinte.
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~o"-~t.-~:
°'\:"J:-íl,,,, -~".
~ir;-,') ------=---Todas as tintas serão rigorosamente, agitadas dentro. das latas e periodicamente

'O

Pintura esmalte18.1

mexidas com espátula limpa, a fim de evitar-se a sedimentação dos pigmentos e componentes

mais densos.

As tintas só poderão ser afinadas ou diluídas com solventes apropriados e de acordo

com as instruções do respectivo fabricante.

Para aplicação em superfícies externas serão usadas tintas brilhantes ou metálicas

ou conforme especificado em projeto.

A pintura a óleo ou esmalte se fará, no mínimo, em duas demãos. Deve apresentar

elevada resistência a impactos e, quando brilhantes, às intempéries.

As superfícies pintadas poderão ser lavadas, com água e sabão neutro, após duas

a três semanas da aplicação (uma semana no caso de esmalte). Não se deve usar detergente

para tintas à base de óleo.

A aplicação obedecerá rigorosamente às prescrições determinadas pelo fabricante,

nos rótulos das embalagens ou catálogos específicos. Consideram-se análogos ou produtos

fabricados por glasurit (marca Suvinil), Coral (Coralit, Coralsol, Coraltine), Ypiranga (Marveline,

Duralack) ou similares.
As tintas a base de látex, para usos em rebocos limpos, interiores ou exteriores,

serão aplicadas em, no mínimo duas demãos.
As tintas vêm prontas para o uso, bastante agitá-las antes da aplicação.

As paredes novas em geral não exigem qualquer preparação prévia, sendo a

aplicação direta; entretanto, poderá ser aplicado, previamente, líquido impermeabilizante ou

selador, caso as características do reboco assim o exijam (reboco áspero e poroso).

19. Coberta:

Será executada uma coberta com telha cerâmica tipo colonial com inclinação

descrita na planta de coberta, cumeeira com telha cerâmica embaçada com traço 1 :4.
Deve ser executado beira e bica tanto na fachada frontal como nos fundos, sendo

este devidamente argamassado e pintados.
Toda madeira empregada na coberta deve ser de lei, com dimensões das ripas (1

X 5 CM) com máxima distância de 32cm e caibros (2" X 1 ") com máxima distância de 60cm.

Página 14 de 16
Rua João Rodrigues, 173 - Centro Uruoca-CE
GOVERNO MUNICIPAL DE URUOCA

Contatos: (88} 992559694 (Ouv.)- www.uruoca.ce.gov.br



URUOCA.--­
GOVERNO MUNICIPAL

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS, ·
URBANISMO E DOS SERVIÇOS PÚBLICOS ,.,'.,n~oç,,er•,;,u,voc.-.

tt

Toda linha de madeira empregada deve possuir dimensões de (12 X 6) cm com

distâncias máxima de 4m.

Deve ser executado um retalhamento em toda edificação existente, assim comi:iV:' ·-;,< -~
. ~ ~

substituição das telhas com avarias e ou ineficiente vedação. (/ rio.@- ~,~
',, ~ ;
e-_ ,l\CJ'.\, - -- · - .J/

20. Meio fio: ' '1:, J 1
, l'.)"'1/ r._'- -<'.°~_'.)__ ~ -

Este processo executivo refere-se ao emprego de meios-fios moldados in loco de
concreto de cimento Portland ou de rocha, envolvendo as seguintes etapas construtivas:

• Escavação da cava para assentamento do meio-fio obedecendo aos alinhamentos,
cotas e dimensões indicadas no projeto.

• Execução, quando for necessário, de base de brita ou areia para regularização e

apoio dos meios-fios.
• Instalação e assentamento dos meios-fios pré-moldados, de forma compatível com

o projeto tipo considerado.
• O rejuntamento com argamassa cimento-areia, traço 1 :4 os meios-fios, em

concreto de Cimento Portland, deverão ser pré-moldados em formas metálicas ou de madeira

revestida que conduza a igual acabamento, sendo submetidos a adensamento por vibração. As

peças deverão ter dimensões de (1,00 x 0.35 x O, 10m), devendo esta dimensão ser reduzida

para seguimentos em curvas.

21. Piso intertravado tipo bloco intertravado 16 faces, e: 8,00cm:

Será executado um piso pré-moldado intertravado tipo 16 faces na cor cinza,

espessura 8cm, assentado sobre lastro de areia devidamente compactado e estabilizado com

sapo vibratório.

22, lmpermeabillzação:

Será executada urna ímpermeabilização com Sika para caixa d'água.

23. Serviços diversos
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A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão

apresentar funcionamento perfeito todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos, com ---:-:-;,----
~-JE. Ll!v/t: ,

as instalações definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. /{f'',_, -',_;_;,0:·.
Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridds? r:i~ 5 5 \ ~.\

(~ r ~- ~ ~/

os acessos. D-- ~s&- J!L---;.::,:;
Todas as cantarias, alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados,'%6'1;ro::, ~9

ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc, serão limpos, abundante e

cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes
serviços de limpeza.

RENAN ROCHA AQUINO
ENGENHEIRO CIVIL
CREA-CE 54.164-D
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ESTADODOCEARA -~ .C?
GOVERNOMUNICIPAL DE URUOCA ~,, - --._./

SECRl:'í'AAIAMUNICIPAL OE OBRAS PÚBLICAS, URBANISMO EDOSSERVIÇOS PÚB J ,~{.
'-:: 3 '.) ,·
'---- . DATA: SETEMBRO/2021ORÇAMENTO: REFORMA DA UllS MARIA MARTINS ALMADA

LOCALIZAÇÃO; RUA IDELBURGOMOREIRA, BAIRRO: BRASILIA

PLANILHA OR AMENTARIA
ITEM FONTE CÓDIGO DESCRICÃODOS SERVICOS UNIO. QUANTIO. P.UNIT, P.TOTAL BD1126,48%l P.TOTAL + BOI
1.0 SEKva.-u» l"'m:.t.lMIN~ 3.15190 803 t2 lJ.9$6 ,02
1.1 SEINFRA C1937 PLACAS PADRAODE OBRA M2 6,00 15147 908,82 231,57 1.140,39
1.2 SEINFRA C2210 RETIRADA OE PORTAS E JANELAS INCLUSIVE BATENTES M2 12.36 14,10 17428 44,41 218,69
1.3 SEINFRA C1070 DEMOLICAODE REVESTIMENTOC/ARGAMASSA M2 197,02 8,81 1.735,75 442,27 2.178,02
1.4 SEINFRA C10ê4 DEMOLICAODE PISOCERAMICO M2 7,54 · 12,34 93,04 23 71 116,75
1.5 SEINFRA C2102 RASPAGEM E LIMPEZADO TERRENO M2 61,70 3,89 240,01 6116 30117
2.G UQVIMENTOOE?eRRA 27862 70.48 :J46 ,98
2.1 SEINFRA C0328 ATERROCICOMPACTAÇAOMECÂNICA E CONTROLE, MAT. M3 3,09 89,49 276,52 70,46 346,98!DE AQUJSICÀO
3.0 ES 96110 .246A'f -1,21a.s1
3.1 SEINFRA C0842 CONCRETOPNIBR., FCK 20MPa COM AGREGADO M3 0,38 416,73 158,36 40.35 198,71IADOUIRIOO
3.2 SEINFRA C:0216 ARMADURA CA-SOA MÉDIA D= 6.SA 10 0mm KG 31,54 14,13 445,66 113,55 559,21
3.3 SEINFRA C2623 FORMA CURVA CHAPA COMPENSADA Rl:SINADA. ESP.~ M2 1,88 193,13 383,08 92,51 455,59

--· 6mm...., PARED1!5Ef'Am!B!ll 1.711689 "2,611 2.11lUS
4.1 SEINFRA C0074 ALVENARIA DE TIJO'<.O CERAMICO FURADO (9x19x19Jcm M2 15,78 104,79 1.653,59 421,33 2.074,92CIARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP-?O cm
4.2 SEINFRA C2666 VERGA RETA DE CONCRETOARMADO M3 005 1.666,12 83,31 21,23 104,54
5,0 "'"'"""lfmi' llffO 1f,1103,37 4.230.IIS 20,833,!lO·- CJ-il\P!SOOe»ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIASEINFRA C0776 S/PENEIRARTRACO 1:3 FSP.=5mm PI PAREDE M2 233,06 6,18 1.440,31 366,99 1.607,30~
5.2 SEINFRA Cl:?21 EMBOÇOCI ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIAS/ M2 75,50 30,63 2.312,57 589.24 2.901,81PEN"""ª"' TflAC01:4
5.3 SEINFRA C3408 REBOCOC/ ARGAMASSA DE CIMENTOE AREIASI M2 157,46 34,54 5.438,67 1.385,77 6.824,44PENEIRAR TRACO 1 :3

CERÂMICA F.SMALTADA RETIFlGADA CI ARG. PRE-
5.4 SEINFRA C4445 FABRICADAACIMA DE 30x30cm (900em') • PEl-5/PEl-4 • P.' M2 75,60 90,17 6.816,85 1.736,93 8.553,78

PAREDE
REJUNTAMENTOC/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATE

5.5 SEINFRA C1123 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 3000 crn (900 cm') E M2 75.60 1.61 594,97 151,60 746,57
PORr.FI ANATOS IPftRFDEIPISOl -6.0 111'$QVADNA$ U1U1 2.144.34 tO,IIBll,lT

6.1 SEINFRA C4428 PORTA TIPOPARANA /0.80 x 210 ml COMPLETA UN 4.00 780,09 3.120,36 79507 3.915,43
6.2 SEINFRA C1361 FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA UN 1400 121,08 1.695·12 43192 2.127,04

PORTA EM ALUMiNIOANODIZADONATURAUFOSCO, DE
6.3 SEINFRA C4518 ABRIR, COM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM lnDRO• M2 3,00 352,25 1.056,75 269,26 1.326,01

FORNECIMENTOE MONTAGEM
PORTAODE ALUMINIOANODIZADO NATURAL,

6.4 SEINFRA C3733 FECHAMENTOTOTAL C/ LAMBRJ BOLA E CORRED!ÇO M2 6,69 380,20 2.543,54 643.09 3.191,63
'FORNECIMENTOE MONTA"'--"~,1·,

1,0 ' ;"""º l l.S!i7-88 888,24 4,:16,1,1-f
7.1 SEINFRA C2179 REGULARlZAÇAODE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E M2 7.54 22,34 168,44 42,92 211,36AREIASI PENEIRAR TRAr.O 1 :4. ESP= 3cm

CERAMICA ESMALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRE-
7.2 SEINFRA C3001 FABRICADA ACIMA DE 30x30 cm (900 cm')· PEl-5/PEl--4 · PI M2 7.54 85,82 647,08 164,88 811,96

PISO
REJUNTAMENTOCI ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ATE

7.3 SEINFRA C1123 2mm EM CERÂMICA,ACIMA DE 30x30 cm (900 cm') E M2 7,54 7,87 59,34 15,12 74,46
PORCE' "I\J"TOS IP.AREOE'll51SOl

7.4 SEINFRA C1943 POLIMENTOEM PISO INDUSTRIAL M2 47,94 52.42 2.5130·1 64032 3.153 33,,.-. L,-..-.,K /j 111.lhu.ZIJ 4.818,31 23.7~...
SEINFRA~ C2200 RETELHAMENTOC.i TELHACERAMICA ATE 20% NOVA M2 222,85 44,21 9.852,20 2.510,34 12..362,54

"-~ SEINFRA C0387 BEIRAE BICA EM TELHA COLONIAL M 38,09 11.93 454,41 115,78 570,19
8.3 SEINFRA C0388 BEIRAL DE MADEIRA Dt 12 X 8)cm INCLUSNE PINTURA M 51,79 27,17 1.407,13 358,54 1.765,67
8,4 SEINFRA C4460 , MADEIP.AMENTOP/ TELHA CERAMICA • (RIPA, CAiBRO. M'J 45,25 88,30 3.995.58 1.018,07 5.013,65LINHA)
8.5 SEINFRA G4462 TELHA CERÂMICA M2 45,25 63,38 2.867,95 730,75 3.598 70
8.6 SEINFRA C4463 CUMEEIRA TELHA CERÂMICA. EMBOCADA M 12,54 2655 332,94 84,83 417,77~-º MTALncm,$!l,l>:RtGl\5 1.211067 326,3 :a UOG99
9.1 SINAPI 39391 LUMINARIA LED REFLETOR RETANGULAR BIVOLT, LUZ UN 20,00 SB,08 1.16·t,60 295,98 1.457,58BRANCA.50W
92 SINAPI 39386 LAMPADA LED TUBULARBNOLT9110W, BASE G13 UN 9,00 13,23 119,07 30,34 14941
fO.<I INSTALJK;u,.;S AS 1-996,34 508.611 2..$05,02
·10.1 LOUÇA.<;. fJ!ETAlS E ACESSORIOS
10.1.1 SEINFRA C2505 TORNBRADE PRESSÃOCROMADAUSOGERAL UN 15.00 57,03 855,45 217,97 1.073,42
10.1.2 SEINFRA c11s·1 DUCH!, PiWCCROMA...no(INSTALA.l10l UN 4,00 69,56 27824 70,90 349.14
10.1.3 SEINFRA C4670 PORTAPAPELi'IETÁUCO UN 4,00 30,90 123.50 31,49 155,09
10.1.4 SEINFRA C4068 BANCADA DE GRANITOCINZA E-2cm M2 1,22 326.93 398.85 101 63 500 ,48
10.2 DRENOPARA AR CONOlCIONADO

10.2.1 SEINFRA C2095 RASGOEM ALVENARIAPlTUBUU\ÇÕES 0=15 A 25mm (1/2º M 15,00 622 93,30 23,77 117,07A 1•1
10.2.2 SEINFRA C2616 TUBOPVC SOLO. MARROM D= 25mm (314') M 15,00 7,50 112,50 28,67 141.17
10.2.3 SEINFRA C1547 JOELHOou CURVA PVGROSC. D=3/4" (25mm) UN 12,00 11,20 134,40 3425 168,65
fU PINTUftA 2ll-934,52 8,113.81 30,1118.»
1U PAREDES

11.1.1 SEINFRA C1208 EMASSAMENTODE PAREDES INTERNAS 2 DEMAOS M2 107,$ 11.85 1.274,59 324,76 1.599,35C.IMASSA DE PVA
11.1.1 SEINFRA C1615 LATEX DUASEOSEM PAREDES INTERNAS S/111'.ASSA M2 56442 19,38 10.938,46 2.787,12 13.725.58
11.1.2 SEINFRA C1614 LATEX DUAS OS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA M2 455,62 20,78 9.467,78 2.412,39 11.880,17
11.1.3 SEINFRA C2461 TEXTUP.AAC 1 DE IMO EM PAREDES EXTERNAS M2 22,85 14.48 330,87 84.31 415,18
11.2 ESQUADRIASDEMADEIRA

11.2.1 SEINFRA C1206 EMASSAMENTODE ESQUADRIAS DE MADEIRAPIT!NTA M2 60,30 16,67 1.005,20 256,13 1.261,33ÓLEOOU ESMALTE 2 DEMÃOS

\
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ORÇAMENTO: REFORtJIAOA UBS MARIA MARTII\IS ALMADA DATA: SETE~v
LOCALIZAÇÃO: RUA IOELBURGO MOREIRA , BAIRRO: BRAS IUA BOI 25,48¾

PLANILHA OR AMENTARIA

11.2.2 SEINFRA C3551 MUTIRAO M!STO - ESMALTEDUAS DEMAOSEM M2 60,30 14,86 896,06 228,32 1.124,38ESQUADRIAS DE MADEIRA
11.2.3 SEINFRA C1279 ESMALTE DUIIS os EM ESQUADRIAS DE FERRO M2 2.16 37.76 81,56 20.78 102,34
tU IMP!Rl\ff!•nm ~ . .,, ......;29 ""-~41 1.198.71
·12.1 SEINFRA C3444 IMPERMEABILIZA C/ SIKA E !GOL Pi ex. D'AGUA M2 16,27 53,02 86264 219,80 1.08244

12.2 SEINFRA C2843 IMPERMEABlLIZA CI EMULSAO ASFALTICA CONSUMO M2 2,95 '31,41 92,66 23,61 116,272kalm'
. 1ll,O PAVIMEl'tT"6AU 5A0409 U76.$6 ,- 6.78t.OS
13.1 SEINFRA C3782 PISO PRE-MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 M2 61,70 85,60 5.281,52 1.345,73 6.627,25FACES - e= 8.0cm /35MPal PI TRÁFEGO PESADO

13.2 SEINFRA C0365 BANOUETNMEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL M 5,15 23,80 122,57 31,23 153,80

1.. .0 IJMPSZA ~7.89 ,,.,.._yi, , ,.m.u
14.1 SEINFRA C1628 LIMPEZAGERAL M2 214,88 1088 2.337,89 595.70 2.933,59

CUSTO DAOBRA(MATER!AL + MÃO DE OBRA+ BD! 25,48%) R$ 112.202,30

A ORIGEM DOS PREÇOS UNITARlOS DESTA PLANILl-1.A É OATASELA 027.1 SEINFRA COM DESONERAÇÃO, SINAPI/CE REFERÊNCIA 05i2021 DESONERADA, COMPOSIÇÕES PRÓPRIAS E BOI
0!:25,48%.

RENA1'1 ROCHA AQUINO
ENGENHEIRO CIVIL
CREA-CE 54.164-D
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DATA: SETEMBR0/2021

' MEMORIADE CALCULO

2m
3m 2Kl

t..RE.Lt
1,&1m2 1,89X3+€,S9
6.69m ''

197,02W'
197.02m.!

7.54m1

7,54mi

1$1,]Qml
61,70111'

., ..
005m
61.70m' 0.05X61_70

3()(',m
0.20m 3.00 X(3.14X 0,10X0,10)X4

133m1/ka
0.36..,,C, 8ôX0,3B

3.00m
0.20m 300 X(2X3.14X 0,10)X1

12.i0rn
1,17m 1.17 X 12. 10 + 1,62
1€i2rn
3,00m
0,10m 3Y.Q,10X 0,15

. t 0.15!TI
1

Z:-3.00m'-
23-3,(JSR"r

7s.som.:
75,50rn·,

1S7.4em1

157,4Gn,"

75,00rn ~

75,&:m'

75.oom:

75.00m"
!

r l 1
4 l4UNIDADES

'12 14,00

1,50:n'
í 5!)X2

6,69rrr-:

ê,69m7

:.54m-t
7,54;n"

7,5,; rr i:;,
7,541Yr

7.54m:-
7,54!1'Y'

47,94rrrl'
47,Q4m.,

216.15m"'
í 0!1 216,15 X 1,011

2555m
12 .54m 25,55 + 12,65

35,7Ern
1e,04m %.75 •16.04

4~1,69m·1
1.0 ';1 4?,,fül X 1,031

43,B~,,.J:'., 43,89X 1,031

~
~

@J \.'-

AREA

% n:= ACO,'COMCRETO
VotUME OE CO."V"'....RETO

PERÍMETRO 01
PERÍ!,'.ETRv 02

F0W\'Eif<001
?i:Rlf'~1ETRO 02

CUA.".mTATt\!OS

AREA PJSO CERA.MICO

AA:"4 PiSOCERAM!CO

P1r,.oo x 2 2'3im'

CUANTITAnvos

OUANTITAIIVOS

QUANT!TATIVOS

QUANTITATIVOS

COMPRIMEMTO
ALTURA
LARGURA

P'i{1,00X ·J.50Jm7~:UN!D

AREA OEINTERTRAVADC

CCM?RTht,a.tfO
Ai.TI.IR_..

DIMENSOES

ESQlJ.:.DrdJl,;Q~,V.-.ffiOADE
F3!0.00.X2~m.3 !JNiD
P7íS.OO X...,. 231 - í UNKJ

AREA01
FATOR DE liJCLINACÃ0(25%}

AREA01
FATOR OE íNCUNACÃ0:2~j

~REA01
FAT•:R CEW~UNJ>.CÃ0(;-5%i

~REA OE.RSO A SER SUBSíTHJIOO

AREA CEcr.PF!SCO A SER REFEITO

Ql\ANT'iOAC'té:: DP PORiAS EX!.STENTES
P1(0.eO X 2. l!J1
P2{0,C"--'.J X= ":O)

StiBSêmJcÇAOOê P.liú.90X210)- 4 UNlD

MEMORIAL DE CALCULO
1
f

DEMOLIÇÃO DE PISO CERI\J.~:co

pi_.::cAS PJ\.DRP.o !),E C2AA

RASPAGBh E LiM?EZA DO TE;:;?RENO

ARMADURA CA--50A MÉDiAD;: 5 S A íO,Omm

RETlRADAD:= PCRTAS t:..:.:."',t~ lNClUS!VE
SATEN'i"ES

DEMD-UÇÃO OE REVESTIME:-.rro C!ARGAMASS/>.

FORMA PLANA CHAPACOMM:'~SADA PLASTIFfC.Q.DA. t------~A~L~TU~RA-;:.-éc' D'c-Oi=S=:=P':'IL~A~R=ES~------t-- -êê=='°
ESF.= 12mm UJ1.l 5X a~:r~gE

BE!f?.ALoe Ml:OERJ\ OE (2 XS)cm.U--!;.LUSJVE
P!NTURA

BEJR.•\E Stc.4~MTê:LHAWLDNL-\L

POl. lMENTO EM PISO INDUSTRJ.°'l

CêRÁ.~'ttCA E-S!-.lALí~O~ CJ Ar\G C?.Ê-::-AE!Rl.:.~DA
AOMA DE30x30cm (&00 cm") • ?8-ôiPE.l..4 - Pi' P!SO

PORTÃOOEAUJM~"'r..0 ANCDIZAOO tJATURAL,
FECHAIV1ENTO "TOTALa LAM?"..Ri 8üU:l ECORREO;ÇO

(FORNEClMENTO E MONTA'3EM)

PORTA EM ALUMiMO ANOD!ZAD0 NATURl,UFCSCO,
DEABRlR, CCh\~ BANDE!ROL>'\ ó-CIJ P9T0Rll SEM

VIDRO• FORNECIMEt.froE MONTAGEM

*::;UU.Rl2AÇÃOOEBASEciARG.S.Ml\.S3A C~,ID•iTC
E AREl~SIPENfu""RA?. , TRA ÇOi.4 ·E.SP=~-k:m

R.EJUl,ITAMENTQC;' ARG. PRE.FA.ER!CADA, Jl!NTA AT
2mm EMCERÂMICA, AC!f'/1.A OEMS.:J.cm (900 cm") E

PORCELANATOS /PAREDEJP;so

MADEIRAMENTO PITELHA C.ERÃ~/.ICA, (RI?:\, CA!BRO
LINnA)

COSERTA

C0'.?16

C2102

C4450

C112S

czaes

C1399

C1C45

CG?..of

ctses

C21?tl

C3733

C45-J8

C1043

FONTE I COO!GO I OESCRICAO DCS SEf!VJ,~,s
lSl':fflliCOSl'Rl!'.="Jl>:-S

SE.iNFrtA

SEINFRA

SE!!~FRA

SEINFRA

SBNFR/1

SEJl,JFRA

SEll;FRA

SE.1NFRA

S9NFRA

SSNFRA

SElt.ltP.A

SEiNFRA-

~-==--'~-"-Oº-,-,_~l~E~S.~tR~U~1~(J~R.•A~-------------+------==-,-,,=-===------,--~~--l------------~-----~
- 0• CONCRETO Pl'J\BR . FCK 10 lt.Pa CCM AGREGADO ALTiJRA DOS PILARES

ADCllJIRJDO CIAMETRO
QUANT!DADE

SrE:NfRA.

SEINFRA

SEINFP..A

SEIIIFRA

J
SE/NFRA

!
SE!NFRA

SEiNFRA

SEINFRA33

3.2

11

1 5

,,,
1.'3

s.'

3.4

7.3

7.2

,.o '
7.1

6.4

VERGA RETA OE CONCRET0 ARMADO

'·º r· - r !RE'JÉSTilll~!O 1
51 SoNF.sA CD:176

CHAPISCOCJ '1RGN,VSSA.OEC.:f.tENTO E AREJA
StFE~,l;E.\RA.R TR4.ÇO 1 5 ESF= 5-m-n PIPARE.D~

52 SBNFR!\ C1221
EMEOÇO CfARG~.MASSAOE C!f.',ENTO E .t..RElA SJ

PEN8RAR. TR.Ar:.C-1.4

5.3 SEJNFRA CS40S
REBOCO C/ARGA~/,ASSAOS C!M8',ITO E ~REIA SI

PEME.lRAR, TRAÇO 1·3,

s• SE!t~r-R.A C44.'i~
CERÁ1.11CA ESMALTADA C/ ARG PRÊ-FABP.ICAOA

AC!MA Dê 30x'ZO:m tt-DO:.:m1 - PE1.-~'FB•4 - P,• PAREDE

5.5 SE1:lFRA C'l.123 REJUNTAMENTO CA ARG. PRÊ-FABRiCADA, JUNTA ATE
:lmniEM çER,IA~CA, •.CIMA DE Z-0'30 <m (9L'llMI') E

PORCELIWAfOS (PAREOE/Pi$0)

a.o i l !i$0\1Ai;RII<$ l
61 SBNF?.A C-'428

PC'RTATIPO PARli.t<tÁ t\J,&J >: 2. 10 m>, COMPLETA

6.2 SE!NFRP, C-J:X,1

FECHACURA CCM?lETA PAR~ FO!TTA INTEPJ•A

4.2

12

8.3

8.0

74

6.5

32

ITEM 1
1.0 l

ORÇAMENTO: REFORMA DA l,IBS MARIA MARTINS ALMADA
LOCALIZAÇÃO: RUA 1oasuR1,01.IOREIRA, SAlRRO: BRASIUA

c-
t--~-:-·-:-;~~--=se""1"'N"'FR"°A,--

1~-=con=7"',~!~PAREOI!$= ALY~rt..'lfü,1!:~TIJOLO CERÀMICÔF~U~RA=o""o- --"-----~- -=c.o-=""M"P"R"'1M'"'E,,.N~T-=o------- .L..-=~--'- -
{9.Y19.Y.1 9,lcm C!ARGAMASSA MfSTA CECAL HHJRATADA AlTURA

ESP-= 20cm


